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CULTURA DA PIMENTA DO RElNO

1 ORIGEM

A pimenta do reino é provàvelmente nativa das regiões
do Sudoeste da India (Gentry 1955,Holliday & Mowat 1963).
'É das mais antiga especiaria cuja importância vem prevale-
cendo desde época muito remota. Seu comércio entre a costa
de Malabar e as civilizações do Mediterrâneo foi relatado por
Theophratus em 372-287a.C.. Depois a pimenta do reino foi
levada para o Leste do India e para Java possivelmente pelos
imigrantes Indus, no início da era Cristã. Com a chegada de
europeus a países orientais no século XVI o comércio desta
especiaria foi estendido a alguns países da Europa, por meio
dos povos Maometanos. Pelo século XIX, com o desenvolvi-
mento de grandes plantios em Java, Sumatra e Borneo feitos
por holandeses, e a introdução do método de cultivo segundo
as normas adotadas pelos chineses, possibilitou a índia Oci-
dental Holandesa conseguir o monopólio da exportação co-
mercial. E durante as trinta primeiras décadas dêste século
mantiveram a cota de 80 por cento do total de pimenta do
reino exportada em todo o mundo.

Durante a última guerra a área de cultivo da Indonésia.
foi reduzida. Em consequêncía a produção da India e Sa-
rawak elevaram-se. Após a guerra atingiram juntas a 2/3
do total mundial exportado. Antes da guerra a exportação
atingia 60.000toneladas por ano. Houve sensível queda du-
rante a guerra e nos primeiros anos, após guerra, até 1952
quando o total pode ser estimado em 28.000 toneladas. Nos
últimos anos a produção mundial elevou-se para mais de
80.000 toneladas, aparecendo o Brasil como o quarto país no
comércio da exportação mundial (FAO 1968, U. S. Foreign
Agric. Servo 1966, 1967, Kevorkian 1965). Com a queda da
produção na Indonésia em 1969 (U. S. Foreign Agri. Servo
1969, 1970) o Brasil passou a ocupar o terceiro lugar. Esta
colocação deverá ser mantida no ano de 1970.
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2. A PLANTA

Piper nígrum L., pertence à família piperácae que possui
muitos representantes nas regiões tropicais. 'É espécie pere-
ne, lenhosa, trepadora. O caule apresenta duas partes dis-
tintas. A haste central que possui raízes adventícias, grampí-
formes, que se originam nos nós entumescidos e aderem livre-
mente ao suporte. As hastes laterais são desprovidas de raí-
zes aderentes, seus nós entumescidos originam as fôlhas e (1S

frutos. São os chamados ramos de frutificações. Pedaços
dêstes ramos enraizam e ramificam mas não originam ramos
de crescimento, os que têm raízes grampiformes. Pimentei-
ras provenientes dos ramos de frutificação quase não se de-
senvolvem porque não formam ramos de crescimento. Per-
manecem com porte muito reduzido, quase rasteiro Gentry,
1955. Somente estacas retiradas de ramos de crescimento,
originam plantas normais que durante o ciclo do desenvolvi-
mento apresentam caule constituído das duas partes, portan-
to capazes de crescerem ao longo dos suportes que encontram.

A inflorescência é uma espiga que pode atingir doze cen-
tímetros de comprimento, composta de pequenas flôres des-
providas de cálice e corola. É provável que no ambiente na-
tivo encontrem-se pimenteiras díoicas. Os clones cultivados.
devido as contínuas seleções, têm espigas hermafroditas.
O fruto é uma drupa séssil, índeíscente, que se desenvolve de
um único óvulo. Quando maduro possui de 4 a 6 mm de diâ-
metro. A casca adquire coloração vermelha e a semente apre-
senta o epíspermo esbranquiçado.

2.1 - VARIEDADES CULTIVADAS

No Oriente existem vários clones de pimenta do reino,
sendo os principais propagados de varidades selecionadas na
Indía, Indonésía e Sarawak. A intensidade de produção e o
gráu de resistência à enfermidades graves, em diferentes loca-
lidades, apresentam variações entre os diversos clones (Gen-
try 1955,Hollíday & Mowat 1963). Os clones mais importan-
tes para os países Orientais são os seguintes:

-10-



2 . 1. 1 - Originários da índia

BalanJcotta - Muito cultivado em Malabar. É considerado
no local como possuidor de produção elevada e muito
regular. Possui fôlhas largas e cachos longos.

Cheriakariktulan: - Bastante cultivado em Malabar e em Tra-
vancone também. É rústico e de boa produção.

Kalluvali - Depois do Balankotta é o mais cultivado dos elo-
nes de Malabar. Tem frutos grandes.

uthira,ncotta - Outro clone de Malabar. Não é considerado
bom produtor, entretanto pode vegetar em condições
desfavoráveis do meio ambiente.

2.1 .2 - Originárfos da Indonésia

Belantung - Um clone comum que está sendo cultivado ago-
ra em Lampongs e parte meridional da Sumatra.
Nestas regiões apresenta certa resistência à Podridão
do Pé, causada por Phytophthora palmioora.

Banka - Originário das plantações dos chineses na Ilha de
Banka.

Djambi - Era muito cultivado em Lampong depois foi aban-
donado devido a elevada suseetíbilidade à Podridão
do Pé.

Em Sarawak: os clones que têm sido mais cultivado deno-
minam-se: Sarikei e Euchinç , Dêstes o Kuching é o mais
produtívo, sendo o mais suscetível ao mal das raizes.

O Sarikei é mais resistente e de produção menor.

Os clones da índia, segundo trabalhos feitos em Sarawak,
possuem um desenvolvimento mais vigoroso, tanto das raízes
como dos brotos e são promissores nos trabalhos de seleção
visando encontrar resistência à Podridão do Pé causada por
Phytophthora palmivora.

11-



Trabalhos de melhoramento desenvolvidos na India sele-
cionaram o híbrido Panniyur proveniente do cruzamento de
variedades de boas qualidades. t:ste híbrido produz três vê-
zes mais que o ancestral mais produtivo, quando cultivado em
condições idênticas e submetidos aos mesmos tratos culturais
(Nambíar 1967).

2.2 - INTRODUÇÃO DA PIMENTA DO REINO NO BRASIL,

o primeiro Estado brasileiro que recebeu mudas de pi-
menta do reino foi a Bahia no início do século XVII. Depois
a planta foi levada para os Estados da Paraíba, Maranhão e
Pará. Na Bahia não se desenvolveram plantações comerciais,
apenas pequeno número de pimenteiras eram cultivadas nas
chácaras.

Também no Maranhão os plantios foram insignificantes.
Na Paraíba os cultivos atingiram áreas pouco maiores. Nes-
te Estado onde a estação sêca é muito prolongada, adota-se o
processo cultural de sombreamento em tutores vivos (Pacini
1953). No Estado do Pará a primeira variedade introduzida
na época colonial não apresentava características adequadas
à formação de pímentaís de cultivo racional. Foi chamada de
pimenta da terra. pimenta Caiena ou comum. Tinha por
finalidade o abastecimento caseiro.

A introdução da variedade de Singapura no Município de
Tomé-Açú,Estado do Pará em 1933,constituiu o passo inicial
para o incremento desta cultura na Amazônia. Em 1955com
a adotação de processos de cultivos idealizados pelos chineses
que utilizam tutores mortos e fertilizações pesadas, o Pará
passou a ocupar o primiero lugar como produtor de pimenta
do reino no Brasil (Condurú 1960, IDESP 1966).

Em época mais recente estacas da variedade Singapura
foram levadas para formação de pimentais nos Estados do
Amazonas, Mato Grosso, Pernambuco, Espírito santo, Bahia
e São Paulo.

Tendo em vista o ataque severo de enfermidades do siste-
ma radicular e da parte aérea, os órgãos de pesquisas e expe-
rimentação têm procurado introduzir novas variedades com o
objetivo de contar com novos germoplasma para trabalhos de
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seleção de plantas resistentes. Recentemente o IPEAN obte-
ve estacas das variedades Balankotta, Kalluvali, Uthirancotta,
Kudaravali, Trang, provenientes de Porto Rico, Federal Expe-
riment Station, Mayaguez. Trabalhos de laboratório demons-
traram que tôdas estas variedades são suscetíveis à podridão
do pé causada por Phytophthora palmivora, sendo portanto
necessário, além da introdução de novos clones, desenvolver
cruzamentos intra e ínter-especíücos para obtenção de híbri-
dos portadores de gens de resistência.

3. ESTUDO DO MERCADO DA PIMENTA DO REINO

3.1 - CONSIDERAÇõES GERAIS

A pimenta do reino, cientificamente conhecida como
Piper nigrum L., é um arbusto trepador, perene, da família
das píperáeeas, originário das florestas da India. Seu fruto
Se constitui na especiaria mais comum de tôda a América e
seu aproveitamento como fonte de renda, conforme atestam
alguns registros históricos, data dos primórdios da Era-Cristã.

Em Roma (Rodrigues 1967), durante muito tempo, a pi-
menta foi importante artigo de comércio entre a Europa e
Asia, sendo, inclusive, em certas ocasiões, empregada como
dinheiro.

Na Enciclopédia Britânica - 1952, encontra-se a infor-
mação de que no ano de 408, Alaríco I, Rei dos Visigodos, ao
saquear Roma exigiu entre os bens de resgate 3.000 libras de
pimenta do reino.

Durante o século XV, quando Portugal e Espanha con-
correram na descoberta de novas terras em busca de especia-
rias e pedras preciosas, a píperácea, pelo seu elevado valor
comercial, foi um dos bens mais procurados. Com a desco-
berta da rota marítima para as Indias, Portugal, transformou-
a em monopólio da coroa, usufruindo lucros consideráveis de
seu comércio. Dêssemonopólio real decorreu a designação de
Pimenta do Reino, pela qual é a piperácea conhecida em Por-
tugal e no Brasil.

Com o decorrer dos séculos, tendo como fatôres límitan-
tes o clima e o solo, no que se mostra muito exigente a cultu-
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ra da pimenta do reino foi introduzida em outras regiões do
mundo. Hoje, a pimenteira é cultivada em bases racionais,
além da India, na Indonésia, Sarawak, Brasil, Malgaxe, Cam-
boja, Ceilão e outros países.

3.2 - CLASSIFICAÇÃO DA PIMENTA

3.2.1 - TIPOS PRINCIPAIS

A pimenta do reino é classificada em dois tipos princi-
pais: pimenta preta e pimenta branca. Provenientes da
mesma espécie, apresentam diferenças sobretudo no que diz
respeito a côr e processo de tratamento a que são submetidos
os frutos.

3.2,.1:.1 - A pimenta preta apresenta uma coloração
parda-escura, casca enrugada, forte aroma e sabor picante.
É preparada de frutos colhidos antes da completa maturidade,
os quais, em estado natural, são submetidos a processo de se-
cagem. Os grãos apresentam-se sob a forma globosa, com
5/32 a 3/16 polegadas de diâmetro, sendo necessário cêrca de
8.320 grãos inteiros, de tamanho regular, para pesar uma
libra (1).

3.2.1 .2. - A pimenta branca apresenta uma coloração
cinzenta-amarelada, superfície lisa e estriada, achatada em
um ponto. Possui um sabor mais doce e uma fragância mais
acentuada do que a pimenta preta. É preparada de frutos
colhidos maduros, dos quaís, através do processo de "díscortí-
çamento", são retirados a pôlpa e, algumas vêzes, o segundo
envoltório, deixando-se somente os centros amíláceos dos

. grãos. Cada grão apresenta, aproximadamente 5,/32 a 3/16
polegadas de diâmetro, sendo necessário de 8. 608 a 14. 064
unidades para pesar uma libra.

Com relação ao pêso do fruto colhido, êsses tipos de pi-
menta apresentam, em média, os seguintes rendimentos
físicos :

a) - Pimenta preta .
b) - Pimenta branca .

30 a 35%
18 a 20%

(1) Overseas Business Services - A Special Report for Cooperativa
Agrícola Mista Tomé-Açú.
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A pimenta branca normalmente alcança maior cotação
de preços no mercado. sendo a preferida para a utilização nas
indústrias de conserva.

3.2.2 - CLASSIFICAÇÃOCOMERCIAL
Tanto a pimenta preta como a pimenta branca, são clas-

sificadas no mercado de acôrdo com as localidades em que
são cultivadas ou de acôrdo com os portos por onde são ex-
portadas.

Segundo a Overseas Business Services (3) as classifica-
ções comerciais aceitas são as seguintes:

3.2.2.1 a) Pimenta Preta :
Lampong - cultivada no distrito de Lampong na
Sumatra, Indonésia;
Penang ou Acheen - cultivada no distrito de Acheen,
na Sumatra e exportada por Penang;
Singapore - exportada por Singapura e cultivada
nos países vizinhos, sendo a maior parte cultivada
na Sumatra;
Malabar - cultivada na costa leste da India nos dis-
tritos de Malabar e Travancore, sendo também co-
nhecida pelo nome dos portos pelos quais é exporta-
da: Tellicherry, Alleppey e Mangalore;
Ceylon - cultivada no Ceílão:
Siam - produzida na Tailândia;
Madagascar - cultivada no Malgaxe.

3.2.2.2 b ) Pimenta Branca:
Muntok - produzida nas ilhas de Banka e Suma-
tra, na Indonésia e exportada pelo porto de Muntok;
Sarawak - produzida em Sarawak;
Tellicherry - produzida em Malabar, Indía e expor-
tada através de 'I'ellícherry;
Siam - produzida na Tailândia;
Singapore - exportada por Singapura e produzida
nas Ilhas próximas;
Ceylon - produzida no Ceilão.

(3) A Special Report for Cooperativa Agrícola Mista Tomé-Açú
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Embora quase não apresentem variações quanto as suas
propriedades físicas e químicas, êsses tipos de pimenta dife-
rem um do outro no que diz respeito a côr, tamanho, sabor,
quantidades de fibras, cinzas, amido, extratos voláteis e não
voláteis, etc.

A pimenta produzida no Brasil e exportada pelo porto de
Belém, como se observa, não recebe designação especial no
comércio internacional, o que se pode atribuir a semelhança
que apresenta com a "Singapore Pepper" exportada por Sin-
gapura e de onde a pimenta brasileira é originária.

::5.3 - UTILIZAÇÃO
A pimenta do reino é usada como condimento na alimen-

tação humana. Sua principal propriedade consiste em pre-
servar as carnes animais eonferíndo-lhes um sabor muito
agradável, caracterizado por sua pungência, que provoca o
aumento do fluxo de saliva e sucos gástricos, melhorando
assim, o apetite e a digestão.

A princípio, a pimenta era usada apenas como tempêro
de mesa. Atualmente ,entretanto, sua utilização se faz, tam-
bém, em larga escala, nas indústrias de conserva, havendo
casos, comonos Estados Unidos (maior consumidor mundial),
em que a utilização industrial é muito maior do que a do-
méstica.

A pimenta preta encontra maior utilização como tempêro
de mesa, enquanto a pimenta branca é usada, principalmen-
te, pelas indústrias de conservas. Independente do seu tipo e
de seu uso, a pimenta deve ser moída ou triturada, antes de
ser adicionada aos alimentos.

3.4 - PRODUTOS SUCEDANEOS

Segundo a Overseas Business Services (4), os principais
espécimes de pimenta utilizados como substitutos da pimenta
do reino e suas respectivas áreas de produção e características
mais importantes, são as seguintes:

a) Pimenta Longa: é usada às vêzes como substituto
da pimenta do reino, tendo sido utilizada como tal nos Esta-
dos Unidos, durante a 2~ Guerra Mundial. É muito aromá-
tica, apresenta sabor semelhante ao da pimenta do reino, sen-
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do contudo menos pungente. Sua principal área de produ-
ção é Java, sendo produzida, também, na India, Malaia, Cei-
lão e Filipinas.

b) Cubeba : também conhecida comoPimenta de Cauda
e Pimenta Java - é o fruto sêcoe imaturo da Piper Cubeba L.,
produto nativo do Arquipélago Malaio e cultivado, ainda, em
Java, Sumatra e Borneo. É aromática e apresenta sabor típi-
co das especiarias, sendo, no entanto, mais amarga e picante.

c) Pimenta Americana: fruto de árvore Schinus Molle
L. (anarcadiacea), nativa da América Tropical. É também
cultivada no Sul da Europa e Argélia.

d) Pimenta chinesa: fruto da zanthoxylum alaiurn.
Roxb, arbusto nativo do norte de Bengala e da China. Os
frutos sêcos são usados na India e em todo o Oriente, com al-
guma extensão, como condimento. Sua maior utilização, no
entanto, é para fins medicinais.

e) Pimenta Africana: também conhecida como Pimen-
ta da Guiné ou Pimenta de Negro, é o fruto da Xylopia asthi-
opica A. Rich, árvore de grande porte nativa da Africa Oríen-
tal, onde êsse tipo de pimenta é usado como condimento e
remédio.

3.5 - CONSII?ERAçõESSÕBREA SITUAÇÃOMUNDIAL

3.5.1 - PRODUTORESDE PIMENTA

A pimenta do reino é cultivada nos seguintes países:
Índia, Indonésia, Sarawak, Ceílão, Malásia, Tailândia e Cam-
boja na Asia; Malgaxe, Nigéria, Camarões e Congo - na Áfri-
ca; Brasil - na América do Sul; Jamaica e México - na
América Central.

A Indonésía, índia e Sarawak, são os responsáveis pelo
grosso da produção mundial e se constituem, também, nos
três principais exportadores de pimenta no mercado interna-
cional.

No Ceilão a pimenta produzida é quase tôda absorvida
pelo mercado interno, de sorte que o excedente comercíalíza-
do no exterior é muito pequeno.

(4) Op. cito
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Na Tailândia e Malásia, o volume de produção não
chega a atingir o nível da demanda interna, fato que os levam
a suplementá-la com importações.

A Camboja, conquanto tenha sua produção voltada para
o mercado externo, apresenta, ainda, níveis de exportações
muito baixos comparativamente aos grandes exportadores.

A República do Congo, Camarões e Nigéria apresentam
produção muito pequena e voltada, na sua totalidade, aos
abastecimento do mercado Africano.

A República de Malgaxe é o principal produtor e expor-
tador da Africa. Suas exportações. no entanto, não chegam
a ser significativas no contexto do mercado mundial.

O Brasil é o mais novo produtor e exportador de pimenta
do reino. O excedente exportável de nosso país cresce cele-
remente e o Brasil hoje, já se apresenta no mercado externo
como um dos principais, ofertantes da piperácea.

Na Jamaica, pelo que se sabe, as pimenteiras estão se de-
senvolvendo bem e novas plantações estão sendo realizadas.

A produção de pimenta do México é pequena e se mos-
tra insuficiente para atender as necessidades internas, sendo
suplementada com importações.

Observa-se, ante o expôsto, que dentre os países produ-
tores de pimenta do reino, apenas a Indonésia, índia, Sara-
wak, Ceilão, Camboja, Malgaxe e Brasil, apresentam exceden-
tes de produção objeto de comercíalízação no mercado ínter-
nacional. Os demais produzem pequenas quantidades de pi-
menta, destinadas, quase sempre, a suprir suas necessidades
internas.

3.5.2 - EVOLUÇAODA PRODUÇÃOMUNDIAL

Antes da 2~ Grande Guerra, a produção de pimenta do
reino chegou a atingir, na média dos anos de 1935~1939,a
184,2 milhões de libras pêso (83.550 toneladas). A Indoné-
sía figurava, naquela época, como maior produtor, com cêrca
de 69,8% da produção total, seguida da índia - com 18,4%
Sarawak - com 2,9% e Geilão - com 2,7%.

Durante o conflito, entretanto, com a ocupação pelos ja-
poneses de áreas produtoras importantes da Indonésia, Sara-
wak e Indo-China, grande parte das plantações dêsses países
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foram negligenciadas ou substituídas por outras culturas,
passando a produção a decrescer vertiginosamente. A que-
da de produção foi tão acentuada que, após a Guerra, no pe-
nodo 1946/50, foram produzidas apenas 88,2 milhões de li-
bras pêso (40.000 toneladas) de pimenta, vale dizer pouco
mais que 47% do que a média do período 1935/1939. A índia,
que durante o conflito havia acelerado suas plantações, des-
pontava, então, como o maior produtor mundial de pimenta,
com aproximadamente 77% do total produzido.

A queda de produção durante a Guerra provocou, no en-
tanto, uma alta espetacular dos prêços da pimenta no mer-
cado mundial, estimulando a recuperação e a normalização
das plantações abandonadas e/ou destruidas no período de
conflito. No ano de 1956,a produção já atingia nível equiva-
lente ao anterior à Guerra, e a Indonésía, Sarawak e Ceílâo
voltavam a acusar participação significativa na produção mun-
dial, muito embora a índia se mantivesse como o 1° produtor,
com 38% do total.

O quadro a seguir mostra o comportamento da produção
mundial no período analisado.

QUADRO I

PRODUÇÃO MUNDIAL DE PIMENTA DO REINO
(Em milhões de libras-pêsol

PAíSES
A NOS

1935/193911949/1950 I 19 56
(Média) (Média)

- Indonésia ................ 128,6 7,9 52,4
- Sarawak .................. 5,3 0,2 44,4
- fndia ...................... 33,1 68,0 71,9
- Ceil~o ................... 5,0 12,0
- Outros países asiáticos .... 11,5 10,0 5,0
- África .................... 0,7 2,1 1,2
- América Latina ........... 1,1

TOTAiS .............. 184,2 88,2 188,9

FONTE: - Foreign, Agricultural Circular - U.S. Departament of Agricul-
ture, october, 1957.
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A forte reação da oferta provocou a queda do preço da
pimenta no mercado mundial, levando alguns dos principais
produtores, a adotar na segunda metade da década dos 50,
medidas restritivas a sua expansão, para evitar que o preço do
produto caísse ainda mais. Assim, no ano de 1960, após li-
geiro declínio em 1957 e 1959, a produção mantinha-se pràti-
camente no mesmo nível de 1956 (IDESP 1966) .

A situação mundial, àquela época, favoreceu particular-
mente o Brasil, que aproveitando-se da disponibilidade de
mercado externo para seu produto, passou a aumentar ràpí-
damente sua produção, gerando significativos excedentes ex-
portáveis e passando a marcar sua presença no mercado mun-
dial como importante exportador.

&tima-se que a produção média anual de pimenta do
reino, no período 1961/1967, não tenha ultrapassado a casa
das 85.000 toneladas (Quadro II). Admite-se, por outro
lado, que no período em aprêço verificaram-se alguns desvios
significativos com relação a média, sobretudo no ano de 1963,
para o qual se estima uma produção de aproximadamente
100.000 toneladas. A essas informações deve-se acrescentar
que a Indonésia em 1963, passou a se constituir novamente
no 1° produtor mundial de pimenta do reino, posição que
havia perdido para a índia a partir da 2l'J- Grande Guerra.
As flutuações na produção de pimenta do reino da Indonésia
têm sido considerável nos últimos trinta anos. Em 1938 atín-
gía o total de 55.000 toneladas para declinar sensivelmente
no período de 19501/52 quando produziu apenas 6.000 tonela-
das, na média. A produção elevou-se novamente em 1960,
caindo após 1963 devido ataque de enfermidades que ocasio-
na o apodrecimento do sistema radicular e amarelecimento
dos ramos (U. S. Foreign Agric. Servo1969) .

O ciclo de produtividade da pimenta varia de um país
para outro. Depende, em grande parte do estado sanitário
das plantações. De um modo geral os rendimentos máximos
são atingidos no período compreendido entre o sexto e o déci-
mo ano depois do plantio. Na maioria das vêzes o declínio
de produção só se torna muito sensível após a pimenteira
ultrapassar os quinze anos de idade. Outro aspecto impor-
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tante da economia da cultura da pimenta do reino são as am-
plas e ímprevísíveís flutuações anuais das colheitas que ocor-
rem de vez em quando em decorrência das variações das con-
dições atmosféricas.

Durante a Guerra e após esta, mormente durante o decê-
nio de 1950 verificou-se movimento cíclico da produção como
reação aos preços. Assim com o estímulo das cotações muito
elevadas, devido a escassez de após a guerra, a produção da
pimenta elevou-se na grande maioria dos países, atingindo o
ponto máximo em 1956, em que o suprimento mundial quase
atinge o nível de antes da guerra. Embora. a Indonésia não
tenha atingdio nem a metade da produção anterior esta fal-
ta de recuperação foi quase superada pelos aumentos conside-
ráveis verificados.na índia, Sarawak e Brasil.

O incremento da produção mundial e o fato das necessi-
dades de importação serem menores do que antes da guerra
provocaram bruscas flexões dos preços em todo o mundo que
desceram a níveis demasiadamente baixos em 1957-1959. Na
Indonésia, em particular, a queda dos preços de exportação
da pimenta, as dificuldades de comercialização e o alastra-
mento de enfermidades, que foi mais acentuado em 1960 e em
1961, devido em parte ao abandono dos cultivos, que motiva-
ram quedas bruscas de produção. Por outro lado as cifras de
exportação dos últimos anos indicam que êste país tem pos-
sibilidade de restabelecer em parte o montante da produção
do período que antecedeu a guerra compreendido entre ....
1935-1939 (Quadro II). Também em Sarawak a produção
declinou nos primeiros anos da década de 1960, em conse-
quência da redução de plantações e do ataque de enfermida-
des. Depois de 1963 novos pímentaís foram instalados e o
govêrno do país tem tratado de ensinar aos agricultores o em-
prêgo de fertilizantes e aplicação de medidas fitossanitárias
com a finaildade de aumentar a produção pelo aumento do
rendimento, sem recorrer à ampliação da área cultivada.

A produção da índia caiu ligeiramente depois de 196,2.
Em 1964-1966 foi em média de 23.500 toneladas, quantidade
inferior em quase 15% da produção registrada em 1954-1956,
embora tenha se verificado aumento da área de cultivo. A
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QUADRO 11
PIMENTA DO REINO - ESTIMATIVA DA PRODUÇAO MUNDIAL

PAI S 1966Média I Média I Média
1935-39 1950-52 1955-57 19611960 1962 1963 1964 1965

............................ Toneladas métricas x 1000 .....................•......

ASIA
fndia .
Indonésia .
Sarawak .
Ceilão .
Camboja .
Outros países asiáticos .

AMÉRICA DO SUL
Brasil .

AFRICA
Madagascar .
Outros países africanos

TOTAL MUNDIAL ...

15,0 I 22,7 26,7 28,4 28,4 26,1 24,0 24,0 23,3 23,0
58,3 6,2 21,1 12,:2 13,7 11,0 28,0 23,2 12,3 20,3
2,4 1,9 17,0 6.8 9,7 7,1 '1,LI. 12,3 18,2 14,8
2,3 4.4 5,8 8,6 11,4 6,4 6,9 9,8 8,9 10,2
5,0 1,2 1,0 2,2 1.3 1,3 1,4 1,5 1 5 2,u
0,4 0,5 0,7 0,6 0,6 0,7 0,7 0,8 0,9 0.9

- 0,3 1,8 4,1 4,7 3,8 6,4 6,5 8,9 9,0

I
0,3 0,4 0,6 1,1 1,3 1.4 1,3 1,7 1,8 2,2
0,4 0,6 0,4 0,4 0,4 0,4 0.4 0.4 0,5 0,5

84,0 38,1 75,2 80,164,4 80.271,S 58,2 76,5 76,3

F.A.O. - Boletin Mensual de Economia y Estatistica Agrícolas - N<? 2 V, 17, Febrero 1968.



baixa de produção estaria relacionada com a grande propor-
ção de pimenteiras velhas, nas quais a diminuição de produ-
tividade é acelerada pelo ataque de moléstias. Na realida-
de o grande obstáculo para alcançar a meta do terceiro plano
estabelecido pelo govêrno hindú, que previa 30.000 toneladas
anuais, constituiu-se no alastramento da enfermidade que
ocasiona a podridão do sistema radlcular ,

Em alguns países a produção não alterou-se, em outros
como no Brasil e Madagascar apresentou sensível aumento.
Ainda que êstes países, considerados individualmente. produ-
zam menos que o Ceilão, figuram em 4'9 e 5'9 lugar como ex-
portadores de pimenta, uma vez que quase tôda produção do
Ceilão é consumida no mercado interno. A produção do Bra-
sil tem subido ràpidamente. Atingindo 9.000 toneladas em
1966e 12.000 em 1969. Na Africa o maior produtor de pi-
menta do reino é Madagascar com uma colheita de 2.500 to-
neladas anuais. Sua produção foi estimulada desde 1964pelo
desenvolvimento de relações comerciais com a França.

No Ceilão como quase tôda a produção é consumida no
país, as flutuações dos preços mundiais não influem direta-
mente nas tendências do rendimento das colheitas. No en-
tanto já se constatou a necessidade de estabelecer preços ga-'
rantidos ao produtor e desenvolvimento de cooperativas agrí-
colas de produção.

Tudo indica que o aumento considerável da produção bra-
sileira de pimenta do reino na década de sessenta e as excelen-
tes condições competitivas dsfrutadas pelo Brasil no merca-
do norte-americano, em função da qualidade do produto e
menor custo de transporte, levaram os países orientais, sobre-
tudo a índia e a Indonésia, a adotar, nos últimos anos, me-
didas restritivas mais rígidas à expansão da oferta.

3.5.3 - CONSUMO

Torna-se difícil avaliar bt~l d~ pimenta do reino con-
sumido nos países produtores, porque são desconhecidas as
quantidades que os pípeicultores retêm para consumo próprio.
Os dados mais concretos baseiam-se nas cifras de importação.
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Com exceção do Ceilão os países produtores consomem
pequena quantidade de pimenta por pessoa. Cabe aos países
desenvolvidos o maior consumo. Nos países de planificação
centralizada tem se verificado aumento da quantia média que
cada pessoa consome. Verifica-se que nestes países, excetu-
ando-se a Rússia os níveis de consumo são semelhantes aos
dos países europeus (Quadro TIl). Nos Estados Unidos, nos
últimos 15 anos a taxa de consumo vem apresentando peque-
no aumento.

3.5.4 - EXPORTAÇõES

Durante o presente século, a Indonésia e a índia vêm se
revezando na liderança das exportações mundiais de pimen-
ta do reino.

Antes da 2~ Grande Guerra, quando as exportações alcan-
çaram seu maior volume, a Indonésia figurava nas estatístí-
eas como o maior exportador mundial, sendo responsável por
aproximadamente 75,5% do total das exportações (1).

Entretanto, durante o conflito, pelos motivos já expostos
no ítem anterior, a produção de pimenta da Indonésia decres-
ceu consideràvelmente e suas exportações ficaram reduzidas a
níveis insignificantes. A fndia, cujas plantações não foram
atingidas no período bélico, assumiu, então, a liderança das
exportações e manteve-se neste pôsto até por volta de 1957,
quando a Indonésia recuperou novamente a posição de maior
Exportador mundial de pimenta, na qual se mantém até hoje.

Sarawak figura nas estatísticas oficiais como 3Q exporta-
dor mundial de pimenta do reino, sendo de se notar que sua
posição relativa no total das exportações mundiais melhorou
sensívelmente nos últimos anos: 4,3 % no período 1937/39
e 18,9% em 1960/65.

(1) Segundo dados constantes do Relatório Especial elaborado
para a Cooperativa Agrícola Mista de Tomé-Açúpela Overseas
Business Service, no ano de 1939,a Indonésia participou com
68.550 toneladas de pimenta do reino nas exportações totais,
cujo volume atingiu a 90.690 toneladas.
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QUADRO 111

PIMENTA DO REINO: CONSUMO POR PESSOA
EM CERTOS PAÍSES

P A 1 S 1937-39 1954-58 1961-63 1964-66

.. . Gramas por pessoa por ano ...
PA[SES DESENVOLVIDOS

Austrália o •••••••••••••• 73 70 74
Áustria ................ 7 45 56 60
Bélgica ................ 42 50 48 56
Canadá . . . . . . . . . . . . . . .~ 82 82 87 82
Dinamarca o ••••••••••••• 67 68 79 88
França .................. 60 50 58 65
Rep. Federal da Alemanha 80 63 75 78
Itália o. o ••••••••••••••• 42 32 42 47
Japão .................. 3 10 13
Países Baixos ...... .. " . 64 35 46 51
Suécia ................. 137 83 60 60
Reino Unido ............ 59 58 63 51
Estados Unidos ......... 121 100 95 102
PAfSES DE PLANIFICAÇÃO
ECONÔMICA CENTRALI-
ZADA

Tchecoslováquia ........ 87 96
Alemanha Oriental ...... 51 52
Hungria ................ 52 62
U.R.S.S. o •••••••••••••• 23 20 31
PA[SES EM DESENVOL-
VIMENTO

Argélia ................ 59 56 55
Argentina .............. 57 38 42 51
Brasil •••••••• o, •••••••• 50 24 31 25
índia o •••••••••••••••••• 57 34 13 9
Marrocos .............. 147 125 135
República Árabe Unida .. 50 20 24 12
Tunísia ................. 221 110 95
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o Brasil, cuja entrada no mercado mundial como oter-
tante de pimenta do reino verificou-se em 1956, desde o ano
de 1960, vem ocupando o 4Q lugar como fornecedor dêsse pro-
duto no mercado internacional e, com o perpassar dos anos,
melhora cada vez mais, sua posição relativa no total das ex-
portações. Em 1965 as exportações brasileiras representaram
cêrca de 11,5% do volume de pimenta comercializada no mer-
cado externo, contra uma participação percentual de apenas
1,35% em 1960. Com a queda de produção da Indonésia em
1969 passou a ocupar o terceiro lugar. Os demais países ex-
portadores de pimenta do reino - Malgaxe, Camboja, Ceilão
- têm uma participação diminuta nas exportações totais.
Tanto assim que exportaram, no conjunto, apenas 4,7% da
pimenta comercíalízada no mercado mundial no período de
1960/1965.

o Quadro quatro oferece melhores detalhes sôbre o com-
portamento das exportações de pimenta do reino e da parti-
cipação de cada país no total exportado, nos últimos anos.

Cumpre ressaltar, ainda, que as exportações totais de pi-
menta do reino, em linhas gerais acompanham a evolução da
produção, representando, em média, cêrca de 60 a 70% do to-
tal produzido, como pode ser observado no Quadro V.

3.5.5 - PRINCIPAIS IMPORTADORES

Segundo pesquisas realizadas pela Overseas Business
Services, os dez (10) principais importadores de pimenta do
reino são: Estados Unidos, Canadá, Argentina, Alemanha
Ocidental, França, Itália, Inglaterra, Suécia, Holanda e Aus-
trália (1). As importações dêsses países, em conjunto, repre-
sentam aproximadamente 91% do total da pimenta comer-
cialízada no mercado internacional.

(1) A Rússia, possivelmente figura entre os 10 principais importa-
dores, entretanto, não se dispõe, ainda, de dados estatísticos
s/suas importações
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QUADRO IV

EXPORTAÇAO MUNDIAL DE PIMENTA DO REINO

(em toneladas)

A N o S 19551
PAíSES 19.' 9 1 960 1 9 6 1 1 9 6 2 1 9 6 3 1 9 6 4 1 965

Indonésia ..................... 24.399 14.507 25.708 17.599 43.545 23.400 12.354
fndia ....................... 14.059 18.706 17.446 24.979 18.906 16.406 22.661
Sarawak .................... 13.782 4.158 11.112 11.748 11 .609 12.292 17.873
Brasil ....................... 743 1.919 2.930 2.760 2.373 4.040 7.386
Malgaxe .................... 636 1.043 1.286 1.067 901 1.909 1.541
Comboja .................... 896 1.457 1.329 816 867 821 1.801
Ceilão ...................... 339 681 28 45 94 559 691

TOTAiS .............. 54.857 42.231 59.843 59017 78.297 59.430 64.310

FONTE: - Foreign Agriculture Circular - U.S. Departament of Agriculture - Abril, 1967.

OBS.: - Os dados referentes às exportações brasileiras apresentam ligeiras diferenças dos que foram publicados pelo IBGE.



QUADRO V

EXPORTAÇÃO EM RELAÇÃO A PRODUÇÃO NOS PRINCI·
PAIS PAíSES EXPORTADORES DE PIMENTA DO REINO

P A 1 S 1952

India .
Indonésia .
Sarawak .
Brasil .
Outros países .

PRODUÇÃO TOTAL .

EXPORTAÇÃO .

22,23
6,80
4,08
0,55
4,00

37,66

25,87

195., 1962 1967

Toneladas métricas x 100

25,00
23,63
14,20
2,31
5,00

70,14

49,24

30,49
18,14
9,39
4,99
5,00

68,01

53,95

33
25
15
10
5

88

65

MÉDIA DA EXPORTAÇÃO 1955 a 1960 .
MÉDIA DA EXPORTAÇÃO 1960 a 1967 .
MÉDIA DO AUMENTO .
MÉDIA DA PRODUÇÃO 1955/1960 .
MÉDIA DA PRODUÇÃO 1960/1967 .
MÉDIA DO AUMENTO .

49.000 tons.
61.000
12.000
68.000
80.000
12.000

FONTE: - Indian Spices, Pepper Seminar Number July-Sept. 1967.

Dada a carência de informações estatísticas. não se pode
calcular, para período recente, a participação relativa de cada
um dêsses países no total das importações mundiais. Pro-
cura-Se dar, no entanto, uma idéia, grosso modo, da posição
relativa dêsses países no conjunto das importações, ao se
apresentar, abaixo, os dados referentes ao período de 1946 a
1952: Deve-se esclarecer que, afora as ressalvas posterior-
mente apresentadas, a situação espelhada no quadro em apre-
ço não deve diferir muito da que se observa atualmente no
mercado internacional, pois não se verificaram, a partir de
1952,modificações substanciais no panorama geral das im-
portações.
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QUADRO VI

PARTICIPAÇAO RELATIVA DOS PAíSES NAS IMPORTA·
ÇÕES DE PIMENTA DO REINO NO MERCADO MUNDIAL

(1946/1952)

PAíSES
Participação
Percentual

- Estados Unidos .

- Reino Unido " ..

- França .

- Itália .

- Canadá .

- Alemanha .

- Suécia .

- Austrália .

- Argentina .

- Holanda .

- Outros .

54,16
10,43

6,89
4,17
3,57
3,35
3,00
2,43

1,83
1,01
9,14

FONTES: Dados originais - Overseas Business Services, A Special Report for
Cooperativa Agrícola Mista de Tomé-Açú.

Os Es,tados Unidos que no período 1946-52,como demons-
tra o quadro acima, se constituiam no maior importador de
pimenta do reino, continuam, hoje, liderando as importações
dêsse produto. Contudo, a análise comparativa dos dados a
seguir apresentados com os constantes do quadro VI, nos
anos em que a referida análise se fêz possível, permite cons-
tatar que sua participação relativa nas importações decres-
ceu para 35%.
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QUADRO VII

lMPORTAÇÃO DE PIMENTA DO REINO PELOS ESTADOS
UNIDOS DA Al\'IÉRICA DO NORTE

1963/1967

(em toneladas)

A NOS QUANTIDADE

MÉDIA 1963/1967 .

20.034
21.533
21.645
17.131
25.465

21 .161

- 1 963
- 19 64

1 965
196 6
1 9 6 7

FONTE: U .S. Departament of Commerce, Bureau Census Compilation by
American Spice Trade Association.

o fato da participação relativa dos Es,tados Unidos no
total de importações de pimenta haver decrescido em quase
20% com relação ao período 1946/1952,não significa necessà-
ríamente, como poderia parecer a primeira vista, que os paí-
ses alinhados no quadro VI tenham melhorado sua posição no
conjunto das importações. Acredita-se, e tem-se quase como
certo, que os pontos relativos perdidos pelos Estados Unidos
no total de importações, foram diluídos entre a União Sovié-
tica e vários outros países que recentemente entraram corno
compradores no mercado internacional de pimenta do reino.

Entre os argumentos que podem servir de comprovação
da assertiva acima formulada citam-se, entre outros, os se-
guintes :

a) - Segundo o Sr. Arthur G. Kevorkian, especialista em
produtos tropicais de Foreing Agricultural Service (Departa-

- 30-



mente de Agricultura dos EUA), em artigo para revista ofi-
cial daquele Serviço, a índia concluiu acôrdos bilaterais com
a URSS e os países da Europa Oriental, pelos quais máquinas
8 equipamentos Industriaís são permutados por produtos agrí-
colas, figurando entre êstes a pimenta do reino.

b ) - Conforme se constata no Quadro XVII entre os de-
mandantes da pimenta do reino produzida no Brasil figuram
alguns compradores novos no mercado internacional, tais
como, o Chile, Colômbia,Haití, Perú e Uruguai.

Outro fato digno de registro diz respeito a rápida evolu-
ção da demanda de pimenta do reino na URSS e nos países
da Europa Oriental que, segundo informa o Sr. Kevorkian, se
constituem atualmente no maior mercado da pimenta india-
na. A utilização doméstica da píperácea, nesses países, al-
cançou um volume tal que a índia simplesmente não tem
produção para suprir outros mercados.

3.5.6 - PREÇOS

Em fins de dezembro de 1968 a pimenta do reino estava
cotada em 500 dólares U.S. a tonelada. Em maio de 1969 o
preço atingia a 540. dólares. Depois ocorreu a alta repentina
quando a cotação da pimenta preta de primeira qualidade
chegou a 1.000 dólares ou pouco mais por tonelada, durante
os meses restantes de 1969 e grande parte de 19·70.. Em no-
vembro e dezembro de 1970 o produto sofreu nova baixa de
preço passando para 850. dólares.

O produtor da Região Amazônica em fins de 1968 vendia
o quilo da pimenta preta por Cr$ 1.30.. Em maio de 1969
obtinha Cr$ 1,70 no local de produção. Com a alta os preços
atingiram Cr$ 2,80, Cr$ 3,00 e Cr$ 3,30 de junho a setembro
de 1970. Em novembro deste ano o preço decaiu para Cr$ 2,80.
É provável que se verifique nova alta em março ou abril de
1971. (Tabela 1) .
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TABELA 1

PIMENTA EM GRÃOS

EXPORTAÇÃO REGIONAL
ANOS

Pêso - Kg IÁrea colhida I Valor Uni- Valor Total
em Ha. tário - Cr$ Cr$-l

1958 3.073.í11 768.427 0,50 176.815,00
1959 3.999.947 999.986 0,10 421.348,00
1960 3.414.413 853.603 0,23 776.018,00
1961 4.853.981 1.213.425 0,26 1.153.505,00
1962 4.200.459 1.050.114 0,28 1.198.101,00
1963 5.02.7.323 1.526.830 0,40 2.098.061,00
1964 6.240.402 1.560.100 0,87 5.586.294,00
1965 8.633.09G 2.158.274- 1,46 12.463.844,00
1966 9.139.020 2.284.755 1,76 16.165.203,00
1967 10.993.970 2.748.492 1,50 17.485.437,00
1968 12.800.000 3.200.000 1,30 16.640.000,00
1969 13.510.000 3.377.500 1,70 22.967.000,00
1370 13.300.000 3.325.000 2,80 37.240.000,00

Por ser um produto de demanda relativamente ínelástíca,
a pimenta, com o decréscimo de produção verificado durante
a 2~ Guerra, apresentou uma elevação.de preços mais que
proporcional à redução da oferta. Desde o início da Guerra
até o ano de 1950as cotações do produto no mercado interna-
cional seguiram ascenção espiralada, registrando-se poucas
quedas nesse período Em 1950,por exemplo, a cotação da
pimenta nos Estados Unidos chegou a alcançara $2,80 U.S.
por libra ou seja $6,20 por quilo.

Entretanto. a medida que a produção foi se elevando e o
fornecimento se normalizando, o preço da pimenta começou
a cair verticalmente no mercado mundial. A fase de descan-
so gradativo das cotações no mercado. internacional caracte-
riza todo o período de 1951a 1959.
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A presente década vem se revelando como um período de
grande instabilidade de preços da pimenta do reino no mer-
cado internacional, conforme atestam as cotações no merca-
do estadunidense, apresentadas no quadro a seguir:

QUADRO VIII

COTAÇÕES DE PREÇOS DA PIMENTA - MERCADO
DE NOVA YORK

1960/ 1965

A NOS
PREÇO POR

TONELADA ($)

960
9 6 1

1 9 6 2
1 963
1 964
1 9 6 5

1.280
1.003

850
739
853

1.053

FONTE: Foreing Agriculture Circular - U. S. Departament of Agriculture
- Abril, 1967.

Depois da alta de 1965,o preço da pimenta voltou nova-
mente a cair no mercado internacional. No calendário de
compras dos Estados Unidos para 1967,elaborado pela Amerí-
can Spice Trade Association, no qual foi prevista a aquisição
de 25.460 toneladas de pimenta do reino no valor total de
$\ 15.942.229,00, por conseguinte ao preço médio de $ 626,16
a tonelada.

Assim durante os primeiros anos da década de 1950, de-
vido ao rápido aumento da produção e incremento da expor-
tação verificou-se sensível queda de preços que tinham atin-
gido níveis elevados durante o período do fim da guerra. O
gráfico n? 1 apresenta as flutuações de preços verificadas em

- 33-



diferentes anos depois de 1954, em relação às quantidades
produzidas e exportadas. O fato de que em alguns anos co-
mo em 1959 e 1962 em que a produção diminuiu e a exporta-
ção aumentou demonstra que os países reexportadores man-
têm estoques, revendendo o produto somente na época em
que os preços apresentam recompensas mais elevadas.

Verifica-se que um aumento ou uma queda da produção
mundial de 5.000 toneladas ocasiona uma flutuação de pre-
ços na ordem de 25%. Portanto é mais importante para os
países produtores de pimenta do reino íncrementarem pro-
cessos de cultivos intensos do que os extensivos, através do
aumento de produção por unidade de área. Seriam evitados
grandes prejuízos aos agricultores nos anos de superpro-
dução.

3.5.7 - ALGUMADISPOSIÇÃO PARA REGULAR
O MERCADO

Alguns países estão procurando adotar medidas para
contornar os prejuízos causados à produção decorrentes da
redução dos preços mundiais. Na Indonésia foi iniciado em
1964 um sistema de contrôle dos preços a fim de impedir ex-
portações com valôres inferiores aos estabelecidos. Foi orga-
nizada em princípios de 1965 uma organização estatal de in-
tercâmbio para atuar como único exportador da pimenta
preta e branca. Também funciona como entidade encarre-
gada das vendas, do fomento comercial, investigações do mer-
cado, melhoramento das qualidades do produto e dos méto-
dos de produção. Em Madagascar foi criado o fundo de esta-
bilização com a finalidade de manter os preços em níveis ca-
pazes de fornecerem lucros aos produtores.

Na índia foram propostas várias recomendações com a
finalidade de elevar a produção por unidade de área, manter
a qualidade superior do produto e alcançar a estabilidade de
preços através de grandes cooperativas de plantadores e con-
sórcios exportadores bem como entidades de caráter interna-
cional para regulamentar a exportação mundial (Gandhi
1967).
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GRÁFICO I

PIMENTA DO REINO

PRODUÇAO, EXPORTAÇÃO E PREÇOS, 1954/1970

)( iOOO tm.

90

80

70

60

50

40

30

20
1.0

O

Centavos de $ E.U.A.jlb

50

40

30

20

10

o
1954 5' 58

- 35-



No Brasil existem algumas cooperativas que procuram
evitar que a pimenta decresça de valor no mercado externo.
Entre estas destaca-se a Cooperativa Agrícola Mista de Tomé-
Açu, que promove seleção rigorosa da pimenta antes da ex-
portação, assiste aos cooperados no sentido de aumentar a
produção por área e obter produtos de qualidade superior.
Além disso, possui silos para estocagem da pimenta em con-
dições adequadas, o que permite esperar a época em que o
mercado apresenta maiores vantagens monetárias.

Ainda não foram divulgadas normas definitivas pelos ser-
viços de fiscalização do Brasil que classificam a pimenta de
exportação, incluindo todos os ítens necessários ao contrôle
da qualidade da pimenta antes do embarque. Várias medi-
das com esta finalidade foram estabelecídas pelo Agricultural
Marketing Adviser to the Government of Indíal (Spices export
promotion Council, 1965).

3.6. - CONSIDERAÇÕESSÔBREA SITUAÇÃONACIONAL

3.6.1 - EVOLUÇAODA PRODUÇÃO

A introdução da cultura da pimenta do reino no Brasil,
em bases racionais e em caráter definitivo, verificou-se no ano
de 1933, quando imigrantes japoneses trouxeram de Singa-
pura mudas de Piper Nigrum L., e as cultivaram com sucesso
no Município de Tomé-Açú, no Estado do Pará (Albuquerque
1968, Condurú 1960, IDESP 1966, Rodrigues 1967) .

A adaptabilidade da cultura da pimenta do reino às con-
dições climáticas e edafológicas do Pará e os estímulos resul-
tantes da pré-existêneía de uma demanda interna significa-
tiva, atendida por importações de exterior, motivaram uma
propagação mais ou menos rápida das plantações, sobretudo
depois de terminada a 2~ Grande Guerra, quando uma feno-
menal elevação dos preços da pimenta no mercado interno
provocou maior interêsse pelo seu cultivo.

Em 1955 a produção brasileira de pimenta do reino atin-
gia o nível da demanda nacional e em 1956 o Brasil efetl!a-
va as primeiras exportações dêsse produto para o exterior.
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A aceitação da "nossa" pimenta no mercado externo, o
tratamento cambial dado às exportações - principalmente
depois da instrução n? 192/59, da SUMOC, que instituiu o
câmbio livre da pimenta e as condições favoráveis vigentes no
mercado internacional (retração da oferta por parte dos paí-
ses asiáticos) deram nôvo alento à produção, que continuou
a crescer ràpidamente. Em 1966,o Brasil já era o 4° produ-
tor mundial de pimenta, com uma produção de 9.854 tone-
ladas.

O quadro IX, a seguir, mostra o comportamento da pro-
dução nacional de pimenta do reino, a partir de 1952.

QUADRO IX
PRODUÇAO BRASILEIRA DE PIMENTA DO REINO

1952/1966---.---------------------

ANOS PRODUÇÃO
EM TONELADAS

1 952
1 953
1 954
1 955
1 956
1 957
1 958
1 9 5 9
196 O
196 1
1 9 6 2
1 963
1 964
1 965
196 6
1 967

360
711
857

1.232
2.026
3.317
3.067
3.363
4.069
4.688
3.753
6.454
6.461
8.943
9.853

13.000

INCREMENTO RELATI'VO
SÕBRE A PRODUÇÃO
DO ANO ANTERIOR

(%)

97,50
20,53
43,75
64,44
63,72

7,54
9,65

20,99
10,51
19,95
71,96

0,10
38,41
10,17
31,93

FONTE: Anuários Estatísticos do IBGE.
~-,:' ~,,~+;~:-.~.
. • __ ...•~ " ('I

3.6.2 - ESTADOSPRODUTORES

o Estado do Pará é o responsável pelo grosso da produ-
ção brasileira de pimenta do reino. Sua participação no to-
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tal de pimenta produzida no Brasil foi sempre superior a 80%,
o que vale dizer, a êle se deve, inclusive, a rápida evolução da
produção nacional no período de após-guerra.

Dados estatísticos publicados pelo Departamento Econô-
mico do Ministério da Agricultura (Quadro X) revelam que,
na média dos anos de 1965 a 1967, a participação do Pará no
total da produção nacional foi de aproximadamente 93,3% ..

No período em aprêço, o Estado da Paraíba constituiu-se
no 2Q produtor brasileiro de pimenta do reino, acusando uma
participação de 4,4% na produção nacional.

As demaís unidades federadas produtoras de pimenta do
reino (em número de treze), apresentam produção inexpres-
siva, quase sempre resultante de plantios experimentais ou
de cultivo caseiro.

QUADRO X

PRODUÇÃO BRASILEIRA DE PIMENTA DO REINO,
SEGUNDO AS UNIDADES DA FEDERAÇÃO

1965/1967
(Em toneladas)

UNIDADES DA
FEDERAÇÃO 1965 1966 1967 (1)

MtDIA DO PERiODO
1965/67

I
Participa-

Produção ção Rela-
tiva (%)

- Acre ··
- Amazonas .
- Pará ·
- Amapá , .
- ~aranhão .
- Ceará .
- Rio Grande do Norte
- Paraíba .
- Pernambuco .
_ Sergipe .
- Alagoas .
- Espírito Santo .
- São Paulo .
- Mato Grosso .
- Goiás .

BRASIL .

1
29

8.446
2
4

42
4

305
24

°63
1

22

°8.943

1
34

9.033
3
3

46
4

580
49
7

°66
1

27

°9.854

1
87

12.211
3
3

49
12

513
46

°68
4.

20

°13.017

1,0
50,0

9.89_6,6
2,7
3,3

45,7
6,7

466,0
39,72,3

°65,6
2,0

23,0

°10.604,6

0,01
0,47

93,33
0,02
0,03
0,43
0,06
4,40
0,37
0,02

°0,62
0,02
0,22

°100,00

FONTE: Departamento Econômico do Ministério da Agricultura.
( 1 ) - Dados preliminares.
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3.6.3 - CONSUMO INTERNO E EXPORTAÇÕES

A determinação do nível de consumo interno de pimenta
do reino se constitui em tarefa das mais difíceis. Em primei-
ro lugar, porque a evolução histórica do consumo aparente,
como constata no Quadro XI, não conduz a nenhuma con-
clusão lógica sôbre o seu comportamento, em virtude das
grandes variações que nêle se observa através dos anos. Em
segundo lugar, porque o dimensionamento do consumo real
se torna totalmente impossível ante a inexistência de dados
estatísticos a respeito das variações de estoque dêsse produto.

QUADRO XI

BRASIL

EVOLUÇÃO DO CONSUMO APARENTE DE PIMENTA
DO REINO

(Em toneladas)

1956/1966

A NOS (I)
PRODUÇÃO

(lI)
EXPORTAÇÃO

(m)
CONS. APARENTE

(I - 11)

1 956
1 9 5 7
1 958
195 9
1 960
1 9 6 1
1 962
1 9 6 3
1 964
1 9 6 5
1 9 6 6

2.020
2.317
3.067
3.363
4.069
4.688
3.753
6.454
6.461
8.943
9.854

75
533
612

2.502
1.919
2.935
2.763
2.277
4.046
7.396
6.378

1.945
1.784
2.455

861
2.150
1.753

990
4.177
2.415
1.547
3.516

FONTE: Dados originais - Anuários Estatísticos do IBGE.
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Como se vê, a determinação do nívíel do consumo inter-
no de pimenta do reino envolve profundas dificuldades de na-
tureza metodológica e requer, inclusive, que se efetue pesqui-
sa de campo para obter-se um resultado que se aproxime da
realidade. Não sendo o propósito desta análise chegar a re-
sultados preciosos, mas, tão somente, o de indicar a grandeza
da demanda nacional, considerou-se a média do consumo apa-
rente nos últimos cinco anos (2,.530 toneladas) como equiva-
lente ao atual nível de consumo interno. :X;:stemodo de pro-
ceder, enquanto seja por demais simplista e não conduza a um
resultado muito seguro, nulifica em parte as distorções de-
correntes da não considerações das variações de estoque que,
no presente caso, ficaria adstrita aos limites externos do pe-
ríodo tomado por base para cálculo.

No que respeita ao comportamento das exportações bra-
sileiras pouca coisa resta acrescentar às considerações feitas
anteriormente. Talvez não seja demais lembrar que as ex-
portações. de nosso País, cuja evolução histórica consta no
quadro anterior. cresceram tão ràpidamente que, quatro anos
após iniciadas, o Brasil já ocupava o 4~ lugar no mundc como
exportador dêsse produto. No mais, resta esclarecer que nos
itens 3.7.3 e 3.7.4 do Capítulo seguinte serão feitas conside-
rações pormenorizadas sôbre as exportações do Pará, Estado
cuja participação no volume das exportações brasileiras dês se
produto vem se mantendo, na presente década, em tôrno
de 95%.

3.7 - CONSIDERAÇõES SõBRE A SITUAÇÃO ESTADUAL

3.7.1 - EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO

A introdução da cultura da pimenta do reino no Estado
do Pará, em bases definitivas, se verificou em 1933, sob as
condições já descritas anteriormente.

Até por volta de 1945, a cultura da pimenta do reino
manteve-se pràticamente limitada ao Município de Tomé-
Açú. Entretanto, com a elevação do preço da pimenta no
mercado nacional, nos primeiros anos após-guerra, sua cul-
tura propagou-se ràpídamente por tõda a Zona Guajarina e
por outros Municípios das Zonas Bragantina e do Salgado.
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A partir de 1951, quando se apresentou um volume de 112 to-
neladas, a produção paraense de piperácea passou a crescer
cêleremente e em 1956 já atingia o nível da demanda nacional.

Noperíodo de 1957 a 1959, embora a produção continuasse
a crescer, em função das plantações realizadas em 19'55 e
1956, a pípeicultura paraense atravessou séria crise, pois a'
queda de preço da pimenta no mercado nacional e a falta de
um tratamento cambial adequado às exportações para o ex-
terior provocaram o desinterêsse pela manutenção dos pímen-
tais, sendo muitos dêles abandonados ou destruídos, ante a
falta de perspectivas de solução e/ou atenuação da crise.

A partir de 19'59, face às razões expostas, a situação foi
aos poucos voltando a normalidade, Entretanto, os reflexos
da crise se fizeram sentir até 1962, ano em que, a exemplo do
ocorrido em 1960, a produção apresentou incremento nega-
tivo com relação ao ano anterior. De 1963 a 1967 já com a
situação inteiramente normalizada, a produção elevou-se de
5.586 para 11.044 toneladas. Nos dois anos subsequentes
atingiu níveis superiores ou sejam 12.800 toneladas em 1968 e
13.510 em 1969. No ano de 1970 apresentou ligeira qued1.

O quadro seguinte mostra a evolução da produção para-
ense da pimenta do reino a partir de 1951, relacionando-a com
a produção brasileira.

3.7.2 - MICRO REGIõES HOMOG~NEAS
ESTADUAIS PRODUTORAS

No período 1964/1967 a pimenta do reino foi produzida
em 8 das 12 Micro Regiões Homogêneas existentes no Estado
do Pará.

Cumpre ressaltar, no entanto, que dessas 8 Regiões ape-
nas 5 (Micro Regiões 12., 13, 14, 10, 1) podem ser considera-
das como áreas realmente produtoras de pimenta do reino,
uma vez que as 3 outras (Micro Regiões 6, 8, 9) além de pro-
duzirem insignificante quantidade de piperácea não apresen-
taram continuidade de produção ao longo do período (1).

(1) Acredita-se que a produção atribuidas a essas Micro regiões
homogêneas sejam resultantes de plantações experimentais,
cujos resultados, por serem insatisfatórios, acabaram por de-

• sestimular sua manutenção.
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QUADRO XII

PARA

PRODUÇÃO DE PIMENTA DO REINO E PARTICIPAÇÃO
REI,ATIVA NA PRODUÇÃO BRASILEIRA

1951 /1970

QUANTIDADE PARTICIPAÇÃO NA
PRODUÇÃO DO BRASILA NOS (Toneladas) (%)

1 9 5 1 ........ 112,0
195 2 ........ 290,5 80,6
1 953 ........ 665,3 93,5
1 954 ........ 778,4 90,8
1 955 o ••••••• 1.128 91,5
1 956 ........ 1.629 80,4
1 957 ... ' .... 2.633 - (1)
1 958 ........ 3.285 - (1)
1 9 59 ........ 3.819 - (1)
1 960 .. .... . 3.290 - (1)
1 9 6 1 ........ 4.976 - (I)
1 962 ........ 4.171 - (1.)
1 963 ........ 5.526 - (1)
1 964 ........ 6.749 - (1)
1 965 ........ 8.213 91,8
1 966 ........ 8.407 85,3
1 967 ........ 11.044
1 968 ........ 12.800
1 969 •••• < ••• 13.510
1 970 ........ 13.300

FONTE: D.E.E. - Pa.
OBS.: Os dados sôbre a produção brasileira, que serviram de base para o

cálculo percentual estão conforme com o IBGE.
As produções dos três últimos anos constituem estimativas.

( 1 ) - Não foi possível caucular a participação relativa da produção do Pará
na produção brasileira de pimenta do reino no período 1957/1964,
face a flagrante contradição entre os dados publicados pelo IBGE e
pelo D. E. E. -Pa .; pois a comparação dos dados dessas duas fontes
indica que a produção do Pará foi "maior" que a brasileira.
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As plantações concentraram-se, em maior escala, nas
Micro Regiões 10, 13 e 14 que, na média dos anos de 1964/67,
detiveram 98,77% da produção estadual de pimenta do reino
(Micro região 10 - 79,12%, 13 e 14 19,65%). As demais
Micro regiões acusaram modesta participação percentual no
volume de produção do Estado: 0,52'%, 0,7% e 0,5%. Den-
tre os municípios produtores de pimenta merece especial des-
taque o de Tomé-Açú, cuja participação percentual na pro-
dução do Pará, no período supracitado foi de 73,08%. Com
o desenvolvimento de moléstias que forçam procura de novas
áreas e a abertura de novas estradas entre as quaís a Trans-
amazônica abriram-se novas possibilidades de ampliação de
cultivo nas cinco micro regiões 1, 4, 7, 11 e 12. O Quadro
XIII, a seguir, mostra o comportamento da produção da Pi-
menta do Reino no Estado do Pará, por Micro regiões homo-
gêneas, nos últimos anos.

3.7.3 - EXPORTAÇÕES

A pimenta do reino produzida no Pará é, em sua maioria,
exportada para o "Resto do País" ou para o Exterior, uma vez
que o consumo estadual dêsse produto é muito pequeno com-
parativamente ao volume produzido.

Até 19'55 as exportações realizadas pelo Estado destina-
ram-se a atender, exclusivamente, o mercado brasileiro. As
exportações para o exterior, como já foi dito anteriormente,
só tiveram início em 1956, quando a produção paraense de
piperácea excedeu o nível da demanda nacional. -

Nos anos de 1956 a 1958 as quantidades de pimenta ex-
portadas para os Estados brasileiros foram superiores às co-
mercializadas no Exterior. Entretanto, a partir de 1959, ex-
ceção feita aos anos de 1960 e 1963, as exportações para o
mercado externo superaram as efetuadas para o mercado na-
cional. Nos últimos três anos (1965/1967) o volume de pi-
menta do reino comercíalízada 00 mercado brasileiro repre-
sentou apenas 21,7% das exportações, sendo os 78,3% res-
tantes correspondentes as quantidades vendidas a países es-
trangeiros. No quadro XIV, abaixo, estão contidos os dados
referentes às exportações efetuadas pelo Pará para os mer-
cados nacional e internacional, a partir do ano de 1956.
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QUADRO XIII

ESTADO DO PARÁ

PRODUÇAO DE PIMENTA DO REINO POR MICRO REGIõES HOMOG:íl:NEAS
1964/1967

(Em quilograma)

A NOS
MICRO REGl'ÕES

I
MÉDIA NO
PERíODO

HOMOGmEAS 1 964 1 9 6 5 1 966 1 967 1964/1967
I

M. Região 6 1.800 100 - - 475.. .. 12 70.410 26.620 15.211 67.900 45.035.. • 13-14 1.381.400 1.534.559 1.020.286 2.828.500 1.691.186
• " 10 5.274.300 6.585.739 7.354.939 8.022.060 6.807.010
" .. 7 2.000 20.240 7.500 31.900 15.410
" " 8 500 125- - -.. " 1 18.700 44.920 15.298 93.200 43.030.. " 4 420 2.850 817- -
Mun. Tomé-Açú 5.029.200 5.961.264 6.961.264 7.200.00 6.287.932
- Pará 6.749.110 8.212.598 8.407.084 11.043.560 8.603.088



QUADRO XIV

ESTADO DO PARÁ

EXPORTAÇÃO DE PIMENTA DO REINO, SEGUNDO
AS AREAS DE MERCADO

1956/1967

(Em quilogramas)

ANOS
Mercado
Nacional

QUANTIDADES EXPORTADAS

Mercado I
Internacional TOTAIS

1 956
1 957
1 9 58
1 959
1 960
196 1
196 2
196 3
1 964
1 965
196 6
1 967

1.341 280
1.975.533
2.433.311
1.827.187
1.719.003
2.044.231
1.654.509
2.899.873
2.420.176
1.705.816
2.510.898
1.896.171

75.032
548.000
640.400

2.172.760
1.695.410

2.809.750
2.809.750
2.127.450
3.691.786
6.793.410
6.435.743
8.846.305

1.416.312
2.523.533 (1)
3.073.711
3 .999 .947 (1)
3.414.413
4.853.981
4 .200 .459 (1)
5.027.323
6.111.962
8 .499 .226 (1)
8.946.641 (1)

10.742.476

FONfE: D.E.E. - Pa.

( 1 ) - De acôrdo com os dados publicados pelo D.E.E.-Pa., em 1957,
1959, 1962, 1965 e 1966, as quantidades de pimenta exportadas fo-
ram superiores às quantidades produzidas nos respectivos anos, o que
só se pode atribuir à incorreção dos dados estatísticos ou à exporta-
ção de estoques acumulados em anos anteriores.

Analisando as exportações, segundo sua composição por
tipos principais de pimenta, constata-se que, nos três últimos
anos, as quantidades de pimenta preta exportadas superam
de muito as de pimenta branca. Tanto assim que, na média
dos anos de 1965/1967a exportação apresentou a seguinte
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composiçao : 71,6% de pimenta preta e 28,4% de pimenta
branca. Deve-se acrescentar, ainda, que tanto um como
outro tipo de pimenta foram exportados em maior volume
para o mercado internacional, conforme demonstra o quadro
abaixo.

QUADRO XV
ESTADO DO PARÁ

EXPORTAÇAO DE PIMENTA DO REINO, SEGUNDO OS
TIPOS PRINCIPAIS E ÁREAS DE MERCADO

1965/1967
(Em toneladas)

EXPORTAÇÃO DE PI- EXPORTAÇÃO DE PI-
MENTA PRETA MENTA BRANCA

1965 I 1966 I 1967 1965 I 1966 I 1967

Mercado Nacional ........ 1.625 2.410 1.810 81 101 86
Mercado Internacional ..... 4.264 4.266 5.809 2.529 2.169 3.037

TOTAIS .......... 4.889 6.676 7.619 2.610 2.270 3.123

FONTE: D.E.E. - Pa .

3.7.4 - PRINCIPAIS COMPRADORES

Antes de mais nada convém esclarecer que a metodologia
utilizada para determinar os principais compradores da pi-
menta do reino exportada .pelo Pará, consistiu bàsicamente
em analisar as compras dêsse produto pelas Unidades Fede-
radas brasileiras e pelos países estrangeiros, a partir de séries
históricas das exportações paraenses, segundo o seu destino,
enfoque sob o qual compras e exportações são consideradas
absolutamente iguais (1) .

(1) Ante a evidência que a metodologia usada deixa transparecer,
talvez não seja despiciente lembrar que registros estatísticos
sôbre importações e exportações podem ser desiguais quando
os dados comparados provêm de fontes de informações dife-
rentes.
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As séries históricas das exportações, tomadas para aná-
lise (quadros XVI e XVII) referem-se ao período de 1965,/1967,
procedimento que visa refletir, ao mesmo tempo, a realidade
atual com relação aos principais compradores de pimenta e
evitar dístorções que por certo ocorreriam se analisado um
ano isoladamente, caso em que a influência de compras oca-
sionais far-se-iam sentir de forma mais direta.

3.7.5, - COMPRADORES NACIONAIS

a) De pimenta preta
Com relação a compradores nacionais da pimenta preta

exportada pelo Pará no período de 1965/1967, as considera-
ções mais importantes a fazer são as seguintes:

1'9- As Unidades Federais localizadas na Região Norte
adquiriram írrelevantes quantidades dêsse produto: 0,5 %
em conjunto.

29 - Os Estados da Região Nordeste compraram 11,21 %
do total da exportação do Pará, destacando-se entre êles os
Estados do Ceará e Pernambuco como principais demandan-
tes, com participação de 2,83% e 2,38% respectivamente, no
volume das compras brasileiras.

39 -- Na Região Leste, a Guanabara e a Bahia foram os
principais compradores, tendo o primeiro adquirido 11,72%
e o segundo 7,14% das exportações.

4:9 - Na Região Sul, merece destaque especial o Estado
de São Paulo, que adquirindo 62,32 % da pimenta preta ex-
portada pelo Pará, se constituiu no principal importador bra-
sileiro dêsse produto. Nessa Região destaca-se ainda, o Rio
Grande do Sul cujas importações corresponderam a 2,65%
das exportaçõesparaenses.

5'9 - Os Estadoe da Região Centro-Oeste, a exemplo das
unidades federativas da Região Norte, adquiriram quantida-
des insignificantes da pimenta preta vendida pelo Pará:
Mato Grosso - 0,21 % e Goiás - 0,30%.

69 - Resumindo, pode-se afirmar que os mais importan-
tes compradores nacionais de pimenta preta do Pará são os
seguintes: São Paulo, Guanabara, Bahia, Rio Grande do
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QUADRO XVI ESTADO DO PARÁ
EXPO'RTAÇõES DI<:PIMENTA DO' REINO' PARA O' MER-

CADO' NACIONAL, SEGUNDO' O' DESTINO'
1965/1967 (Em quilogramas)

UNIDADES
DA FEDERAÇÃO

1965 1966 1967

MtDI.. DO PERíODO
1965/1967

Quant. ! %

PIMENTA PRETA:

REGIÃO NORTE:

- Rondônia .
- Acre .
- Amazonas .
- Amapá .
- Roraima .

REGIÃO
NORDESTE:

- Maranhão .
- Piauí .
- Ceará .
- Rio G. do Norte
- Paraíba .
- Pernambuco .
- Alagôas .

REGIÃO LESTE:

- Sergípe .
- Bahia .
- Minas Gerais .
- Espírito Santo .
- Rio de Janeiro ..
- Guanabara .

REGIÃO SUL:

- São Paulo .
- Paraná .
- Santa Catarina .
- Rio G. do Sul .. ,

REGIÃO CENTRO-
OESTE:

- Mato-Grosso .. " .
- Goiás .

PIMENTA BRANCA:

- Pernambuco .
- Guanabara .
- São Paulo .
- Santa Catarina
- Rio G. do SUL ..

1.625.015 2.410.005 1.810.371 1.948.464 100,00

185.151

18.251
14.800
43.700

12.000
61.350
35.050

3~9.150

25.000
156.500

7.350
7.950
7.150

185.200

1.040.871

7.143

1.400
5.635

80
28

13.218

5.550
5.959
1.374

335

270.500

46.000
61.950
52.700

39.950
51.400
18.500

432.850,
38.000

127.550
23.200

2.750
8.250

233.100

1.682.337

2.700

2.700

1.750

974.511 1.617.937
26.680 4.200
2.000 1.000

37.680 59.200

8.952

3.800
4.695

108
349

199.710

41.150
33.000
69.110

7.250
26.500
22.700

458.750-9.000
133.400
34.600
2.500

12.400
266.850

1.126.909

1.050.539
18.000

450
57.920

16.050

12.550
3.500

85.800

5.250
59.900

50
20.600

218.454

35.134
36.583
55.170

19.731
46.417
25.417

426.917

24.000
139.150
21.717
4.400
9.267

228.383

1.283.3"12

1.214.329
16.293

1.150
51.600

153
11.497
64.935

17
12.583

9.771

3.583
5.430

521
237

9.950

4.183
5.767

FONTE: D.E.E.-Pa.

TOTAL GERAL 1.705.816 2.510.898 1.896.171 2.037.629

11.100

11.100

80.801 100.893

400
26.140
52.511

3.100
82.393

15.400

89.165 100,00

0,50

0,18
0,28
0,03
0,01

11,21

1,80
1,88
2,83

1,01
2,38
1,31

21,91

1,23
7,14
1.11
0;23
0,48

11,72

65,87

62,32
0,84
0,06
2,65

0,51

0,21
Q,30

0,15
12,89
72,83
0,02

14,11



QUADRO XVII ESTADO DO PARÁ
EXPORTA'ÇÕES DE PIMENTA DO REINO PARA O MER-

CADO EXTE.RIOR, SEGUNDO O DESTINO
1965/1967 (Em quilogramas)

MtDIA DO PIORIODO

PAISES 1965 1966 1967 1965/1967

Quant. I %

PIMENTA PRETA: 4.264.060 4.266.343 5.808.905 4.799.770 100.00
I --------

AMÉRICA: 3.339.560 3.391.343 4.288.895 3.673.266 76,85-- Argentina ....... , 247.600 346.800 446.800 347.067 7,26
- Antilhas Holan·

desas ........... - -- 5.000 1.667 0,03
- Chile ........... 8.500 5.350 6.000 6.617 0,14
- Canadá ......... 10.000 - - 3.333 0,07
- Colômbia 33.460 190.743 132.595 118.933 3,49
- Estados Unidos .. - 2.738.000 2.570.450 3.144.500 2.817.650 58,95
- México •••••• 0 ••• 282.000 274.000 404.500 320.166 6,70
- Perú ••• o-o •••••• 18.000 3.000 147.500 56.166 1,18
- Uruguai ......... 2.000 1.000 2.000 1.667 0,03

EUROPA: 924.500 874.000 1.520.000 1.106.167 23,14
--- --- ---

- Alemanha ....... 408.000 255.000 490.000 417.667 8,74
- Bélgica ......... 7.500 10.000 5.000 7.500 0,16
- Bulgária • 0.0 ••••• - - 30.000 10.000 0,21
- França .......... - 212.000 552.000 254.667 5,32
- Espanha ......... - - 1.000 .333 0,01
- Holanda ••• 0.0 ••• 86.000 17.500 112.500 72.000 1,51
- Inglaterra ........ 166.500 100.000 97.500 121.333 2,53
- Itália ........... 3.500 4.500 29.000 12.333 0,26
- Noruega ~........ 3.000 - 3.000 2.000 0,04
- Rússia .......... 250.000 175.000 200.000 208.333 4,36

ÁSIA (Japão) o ••••• - 1.000 10 337 0,01-- - - -
PIMENTA BRANCA: 2.529.350 2.169.400 3.037.400 2.578.717 100,00~
AMÉRICA: 1.013.630 982.400 949.400 981.817 38,Q7

-
- Argentina ........ 669.100 850.900 873.900 797.967 30,95
- Colômbia •..• 0.0. - 1.000 - 333 0,01
- Estados Unidos ... 330.550 114.500 65.000 170.017 6,59
- México •• 0 ••••••• 11.000 6.000 8.500 8.500 0,32
- Peru '" ......... 1.000 1.000 1.000 1.000 0,04
- Uruguai ••• 0.0 ••• 2.000 9.000 1.000 4.000 0,16

EUROPA: 1.515.700 1.186.500 2.088.000 1.596.733 61,92--
- Alemanha ....~.. 988_200 722.000 934.000 881.400 34,18
t-- Bélgica ......... 45.000 30.000 52.000 42.333 1,64
- Bulgária .0.0 ••••• - - 80.000 26.667 1,03
- França o •••••• o.' 136.500 120.500 420.500 225.833 8,76
- Holanda ........ 70.500 66.500 206.000 114.333 4,43
- Inglaterra • o •••••• 265.000 234.000 387.500 295.500 11.46
- Irlanda o ••••••••• 9.500 5.000 2.500 5.667 0.22
- Itália •...••••• o' 1.000 8.500 5.500 5.000 0,20
ÁSIA (Japão) ...... - 500 - 167 0,01

- - --
TOTAL GERAL 6.793.410 6.435.743 8.806.305 7.011.819 -

FONTE: D.E.E.-Pa.



ISul, Ceará e Pernambuco, cujas compras globalmente, cor-
responderam a 89,04% das exportações realizadas pelo Pará
na média dos anos 1965/1967.

b) De pimenta branca
Com relação a pimenta branca exportada pelo Pará, os

Estados de São Paulo, Rio Grande do Sul e Guanabara se
constituem nos principais compradores nacionais. Suas
compras, no período de 1965/1967, representaram 72,83%,
14,11% e 12,89%, respectivamente, do total de pimenta bran-
ca comercializada no mercado brasileiro.

3.7.6 - COMPRADORES ESTRANGEIROS

a) De pimenta preta
A pimenta preta exportada pelo Pará para o Exterior foi

adquirida majorítàríamente pelos países americanos que, em
conjunto, importaram 76,85% da quantidade total comercia-
lizada pelo Estado no mercado internacional, na média dos
anos 1965/1967.

A participação dos países europeus nas importações de
pimenta preta do Pará, no supracitado período, foi de 23,14%.
A Asla, representada exclusivamente pelo Japão, teve uma
participação diminuta no total das compras estrangeiras:
0,01% .

Os Estados Unidos da América do Norte são inquestio-
nàvelmente o maior comprador estrangeiro de pimenta preta
"paraense" .

Suas importações correspondem a 58,95 % da pimenta pre-
ta vendida no exterior, no período 1965/67.

A Alemanha se constituiu, no período apreciado, no 1~
comprador europeu e 29 comprador estrangeiro da pimenta
preta originária do Pará, participando com 8,74% no volume
das compras efetuadas pelo mercado externo.

A Argentina, México e França situam-se em plano ime-
diatamente inferior como compradores de pimenta preta,
participando no total das importações com 8,26%, 6,70% e
5,32%, respectivamente.
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Isto pôsto, verifica-se que os Estados Unidos, Alemanha,
Argentina, México e França, ao adquirirem conjuntamente
86,97% da pimenta preta comercializada pelo Pará no mer-
cado externo, se constituiram nos cinco principais compra-
dores estrangeiros dêsse produt,o no período analisado.

b) De pimenta branca
No caso da pimenta branca, contràriamente ao que se

observou com a pimenta preta, os países europeus adquiri-
ram, de 1965 a 196,7, quantidade superior a dos países ame-
ricanos, correspondendo as compras dos prímeíros a 61,92%
e as dêstes últimos a 23,14% das exportações efetuadas pelo
Pará para o mercado internacional.

Examinando-se isoladamente as compras de pimenta
branca por país estrangeiro, constata-se que os principais
compradores dêsse produto e as respectvías participações
percentuais no volume global das importações foram os
seguintes:

1'9 - Alemanha .. , .
29 - Argentina .
39 - Inglaterra " .
4<;>- França .
5<Q - Estados Unidos " .

34,18%
30,95%
11,46%
8,76%
6,59%

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste capítulo serão discutidas as possibilidades de ex-
pansão da produção paraense de pimenta do reino, na pró-
xima década, à vista da disponibilidade de mercado.

Antes de tudo, é preciso deixar claro que a presente
análise, ao contrário do que seria tecnicamente recomendá-
vel, não tem por base projeção da produção e do consumo
da pímenta do reino, uma vez que. ao nível das informações
estatísticas disponíveis, tôda e qualquer tentativa nesse ',en-
tido, frusta-se ante a deficiência e/ou inexistência de dados.
As considerações aqui apresentadas - é bom frisar - nada
mais são que ilações extraídas das análises feitas nos capí-
tulos anteriores, à vista que se propõe discutir.
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Deve-se eliminar, de princípio, a hipótese de que a pro-
dução paraense de pimenta do reino possa manter um ritmo
razoável de expansão apoiada em estímulos resultantes do
crescimento da demanda nacional, fundamentalmente por-
que o mercado brasileiro absorve pequena quantidade da
pimenta - pouco mais que 20.%da produção estadual -- e
as perspectivas de uma evolução acentuada do consumo na-
cional são sobremaneira sombrias.

A eliminação dessa hipótese implica em admitir a supo-
sição de que somente o mercado internacional será capaz de
gerar estímulos que permitam manter o ritmo de expansão
da produção paraense de piperácea. Isto pôsto, resta exa-
minar se o comportamento histórico do mercado internacio-
nal deixa entrever alguma perspectiva animadora quanto a
possibilidade de aumento das exportações paraenses de pi-
menta do reino, nos dez próximos anos.

Enfocando o problema sob essa ética vísualiza-se uma
situação favorável para o aumento das exportações paraenses
de pimenta do reino na próxima década, situação essa, resul-
tante de duas ocorrências históricas que tendem a se manter
inalteradas na próxima década. A primeira delas diz res-
peito a atenção, cada vez maior, que a índia vem dispensando
ao mercado da Rússia e da Europa Oriental, onde o consumo
de pimenta já absorve a quase totalidade das exportações
indianas. A segunda se refere a tendência de estabilização
da produção dos países asiáticos face as medidas restritivas,
cada vez mais rígidas, que adotam os governos daqueles paí-
ses no que concerne à expansão da produção.

Com o deslocamento da área de mercado da pimenta
"indiana" abriu-se uma brecha para a comercialização de
píperácea no mercado norte-americano que até bem pouco
tempo atrás, tinha a índia como seu principal. fornecedor de
pimenta do reino. Dada a estabilização da produção dos
países asiáticos, é lícito esperar que a produção paraense de
pimenta do reino possa manter seu ritmo de expansão noa
próximos anos, apoiada nas possibilidades de aumento das
exportações para os Estados Unidos.
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5. CUSTOS PARA INSTALAÇAO E MANUTENÇAO
DO PIMENTA L

Para o cultivo de pimenta do reino são necessários gas-
tos elevados. O pipeicultor sempre recorre a financiamentos
que começam a ser ressarcidos depois do quarto ano a contar'
do início da plantação. As despesas necessárias à cultura
varíam de acôrdo com a região em decorrência das facilída-
jies encontradas na aquisição de tutores, fertilizantes, mão
de obra e"com a disponibilidade de transporte e máquinas
agrícolas para aluguel.

Na exposição das despesas foram considerados os gastos
pelo teto máximo. Algumas práticas podem ser suprimidas
ou alteradas visando rendimento mais econômico sem preju-
dicar o desenvolvimento da cultura. Assim após o sexto ano
a quantidade de matéria orgânica por pimenteira pode ser
reduzida. A cobertura morta torna-se menos dispendiosa
quando feita sõments às proximidades das plantas ou em
anos alternados. Por outro lado, no caso de proteção do
solo, com cobertura morta, a adoção do menor espaçamento
possível possibilita aumento de produção por unidade de área.

Em áreas de mata a retirada dos tocos maiores quando
deixada para anos após a derruba, reduz o emprêgo de mão
de obra. Muitos pípeicultores dispõem de tratores e ímple-
mentos agrícolas, o que dispensa o aluguel de máquinas ade-
quadas ao trato do solo. Os tratores médios fabricados
atualmente desenvolvem trabalhos eficientes de preparo da
terra, limpeza da área cultivada e pulverizações, por preços
mais accessíveis. A aplicação de herbícidas diminue sensivel-
mente o número de capinas.

Para estimação do lucro bruto foi considerada a produ-
ção mínima de um pimental em condições excepcionais de
tratamento. . - .

Por vêzes a cultura poderá ser mais lucrativa se o agri-
cultor transforma tôda a produção ou grande quantidade
dos frutos colhidos em pimenta branca que nos últimos anos
vem atingindo preços maiores que a pimenta preta.

Como o rendimento líquido varia muito de um pimenta!
para outro dependendo do sistema de cultivo, tratos cultu-
rais, produção e tipo de pimenta produzida, deve ser consi-
derado em particular para cada plantação.
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5. 1 - - PLANTIO DE 1.600 PIMENTEIRAS - 1 ha

Espaçamento - 2,5 x 2,5 m

VALOR VALOR

DISCRIMINAÇÁO UNIDADE UNITÁRIO QUANTIDADE: TOTA~
C"" Cr$

PREPARO DA ÁREA

a) DESMATAMENTO
ATÉ QUEIMA HD 5,76 50 288,00

b) DESTOCAMENTO hte 28,00 10 280,00

PREPARO DO SOLO

a) GRADEAMENTO htp 16,00 6 96,00
b) DRENOS htp 16,00 10 160,00
c) PIQUEAMENTO HD 5,76 6 34,56

ESTACÕES 1 2,00 1600 3.200,00

ENTERRIO DOS EST ACÕES

a) PERFURAÇõES DOS BU-
RACOS htp 16,00 24 384,00

b) FINCAMENTO HD 5,76 20 115,20
AQUISIÇÃO DAS MUDAS 1 0,50 2000 1.000,00
PREPARO DAS MUDAS HD 5,76 8 46,08

COVAS PARA PLANTIO

a) MATÉRrA ORGÂNICA
TORTA VEGETAL kg 0,25 4800 1.200,00

b) ABERTURA DAS COVAS
E DISTRIBUIÇÃO D.A
MATÉRIA ORGÂNICA HD 5,76 40 230,40

PLANTIO, MONT6A E CO·
BERTURA DAS MUDAS HD 5,76 10 57,60

REPLANTIO HD 5,76 4 23,04

MANUTENÇÃO DAS PLAN-
TAS NOVAS

a) CAPINA E COROAMEN·
TO (8 vêzes ao ano) HD 5,76 20x8 921,60

b) PROTEÇÃO EM VOLTA
DA BASE DO CAULE HD 5,76 8 46,08

HD = Homem dia
hte .= Hora trator de esteira
htp = Hora trator de pneu
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DISCRIMINAÇÁO
VALOR

UNIDADE UNITÁRIO QUANTIDADE
Cr$

VALOR
TOTAL

Cr$

ADUBAÇÃO

a) ORGÂNICA
TORTA VEGETAL kg 0,25 4800 1.200,00
APLICAÇÂO HD 5,76 40 230,40

b) QUlMICA
CALCARIO kg 0,18 700 126,00
URÉIA kg 0,60 160 96,00
CLORÉTO DE POTÁSSIO kg 0,50 150 75,00
TERMOFOSFATO kg 0,40 320 128,00
SUPERFOSFATO TRfPLO kg 0,60 160 96,00
APLICAÇÂO HD 5,76 10 57,60

PODAS E AMARRIO HD 5,76 4 23,04
29 ANO

ADUBAÇÃO

a) ORGÂNICA
FARINHA DE óSSO
TORTA VEGETAL kg 0,25 4800 1.200,00

b) QUlMICA
CALCARIQ kg 0,18 700 126,00
URÉIA kg 0,60 240 144,00
CLORÉTO DE POTÁSSIO kg 0,50 480 240,(10
TERMOFOSFATO kg 0,40 480 192,00
SUPERFOSFATO TRIPLC kg 0,60 320 192,00

APLICAÇÃO DO ADUBO

a) ORGÂNICO
ABERTURA DE COVAS
MONTÓA HD 5,76 40 230,40

b) QUlMICO
INSETICIDAS E FUNGI·
CIDAS HD 5,76 5 28,80
- INSETICIDA kg 25,00 2 50,00
- FUNGICIDA kg 30,00 2 60,00

APLICAÇÃO DE DEFENSIVOS HD 5,76 10 57,60
CAPINAS 8 VUES AO ANO HD 5,76 20x8 921,60
39 ANO

ADUBAÇÃO

a) ORGÂNICA
TORTA VEGETAL kg 0,25 4800 1.200,00
FARINHA DE óSSO kg 0,20 800 160,00
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VALOR VALOR

DISCRIMINAÇÁO UNIDADE UNITÁRIO QUANTIDADE TOTAL
Cr$ Cr$

b) QU1MICA
CALCÁRIO kg 0,18 700 126,00
URÉlA kg 0,60 400 240,eO
CLOR~TO DE POTÁSSIO kg 0,50 640 320,00
TERMOFOSFATO kg 0,40 640 256,00
SUPERFOSFATO TRIPLC kg 0,60 480 288,00
- INSETICIDA kg 25,00 2 50,00
- FUNGICIDA kg 30,00 2 60,00

APLICAÇÃO DO ADUBO

a) ORGÂNICO
ABERTURA DE COVAS,
MONTõA HD 5,76 40 230,40

b) QUíMICO HD 5,76 8 46,08

APLICAÇÃO DOS
DEFENSIVOS HD 5,76 10 57,60

CAPINAS 8 V~ZES AO ANO HD 5,76 8x20 921,60
AMARRIO E PODAS 2 V~ZES
AO ANO HD 5,76 10 57,60
COLHEITA (*) - PIMENTA
EM ESPIGA kg 0,60 4800 288,00

( 1600x3kg)
PREPARO

PIMENTA PRETA - 2/3 de
total ou seja 3 .200 kg de pimenta
em espiga

DEBULHA hrndb 5,00 2 10,00

SECAGEM E ENSACAMENTO hmb 5,00 8 40,00

PIMENTA BRANCA - 1/3 do
total, ou seja 1. 600kg de pimenta
em cacho
DEBULHA hmdb 5,00 1 5,00
MACERAÇÁO HD 5,76 8 46,08
SECAGEM HD 5,76 4 23,04
SACARIA 1 2,00 35 70,00

49 ANO

ADUBAÇÃO

a) ORGÂNICA
TORTA VEGETAL kg 0,25 4800 1.200,00

FARINHA DE óSSO kg 0,20 800 16000

( " ) - Colheita de pimenta em espiga. Esta fornece 1/3 de pimenta preta
e 1/5 de pimenta branca.
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DISCRIMINAÇÁO UNIDADE

VALOR
UNITÁRIO

Cr$
QUANTIDADE

VALOR
TOTAL

Cr$

b) QUíMICA
CALCARIO kg 0,18 700 126,00
URÉfA kg 0,60 540 324,00
CLORÉTO DE POT ASSIO kg 0,50 800 400,00
TERMOFOSFATO kg 0,40 800 320,00
SUPERFOSFATO TRIPLO kg 0,60 640 394,00
- INSETICIDA kg (l 2 50,00
- FUNGICIDA kg 0,30 2 60,00

APLICAÇÃO DO ADUBO

a) ORGÂNICO, ABERTURA
DE COVAS, MONTÔA HD 5,76 40 230,40

b) QU1MICO HD 5,76 8 46/)8

APLICAÇÃO DE
DEFENSIVOS HD 5,76 10 57,60

CAPINAS 8 VÉZES AO ANO HD 5,76 20x8 921,60
PODAS E AMARRrO 2 VÉZES
AO ANO HD 5,76 10 57,60
COLHEITA (*) - PIMENTA
EM ESPIGA kg 0,06 14.400 864.00

(l600x9kg)

PREPARO

PIMENTA PRETA - 2/3 do
total ou seja 9,600 kg de pimen-
ta em espiga

DEBULHA rmdb 5,00 6 30,00

SECAGEM, VENTILAÇÃO,
ENSACAMENTO hmb 5,00 40 :00,00

PIMENTA BRANCA - 1/3 do
total ou seja 4.800 kg de pimenta
em espiga

DEBULHA hmdb 5,00 3 15,00

MACERAÇÃO HD 5,76 10 5:,60

SACARIA 1 2,00 85 170.00

TOTAL ................ ,. .. ,. ............. ,.,. ....... 23.736,28

( * ) - Colheita de pimenta em espiga. Esta fornece 1/3 de pimenta preta
e 1/5· de pimenta branca.
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DISCRIMINAÇÃO

VALOR

UNIDADE UNITÁRIO QUANTIDADE
Cr$

5'1 AO 15'1 ANO

ANUALMENTE

ADUBAÇÃO

a) ORGÂNICA

TORTA VEGETAL kg 0,25 4800 1.200,00

FARINHA DE OSSO k& 0,20 800 160,00

b) QUtMICA

URmA kg 0,60 480 288,00

CLOR1ITO DE POTÁSSIO kg 0,50 800 400,00

TERMOFOSFATO kg 0,40 1060 424,00

SUPERFOSFATO TRl'PLO kg 0,60 640 384,00

CALCÁRIO kg 0,18 640 116,00

- FUNGICIDA kg 30,00 2 60,00

- INSETICIDA kg 25,00 2 50,00

APLICAÇÃO DO ADUBO

a) ORGÂNICO, ABERTURA
DE COVAS, MONT6A HD 5,76 40 230,40

b) QUlMICO HD 5,76 8 46,08

APLICAÇÃO DE
DEFENSIVOS HD 5,76 10 57,60

CAPINAS 8 V~ES AO ANO,
ENTERRIO DO MATO HD 5,76 20x8 921,60

PODAS E AMARRlO 2 V~ZES
AO ANO HD 5,76 10 57,60

COLHEITA - pimenta em es-
piga kg 0,06 19.200 1.152,00

(1600x12k)

VALOR
TOTAL

Cr$
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DISCRIMINAÇÃO

VALOR
TOTAL

Cr$

VALOR
UNIDADE UNITÁRIO QUANTIDADE

Cr$

PREPARO

PIMENTA P,RETA - 2/3 do
total ou seja 12.800 kg de pi-
menta em espiga

DEBULHA hmdb 5,00 8 40,00

SECAGEM, VENTILAÇÃO E
ENSACAMENTO hs 5,00 40 200,00

PIMENTA BRANCA - 1/3 do
total ou seja 6.400 kg de pimenta
em espiga

DEBULHA hmdb 5,00 4 20,00

MACERAÇÁO HD 5,76 10 57,60

SECAGEM E ENSACAMENTO HD 5,76 4 23,ü4

SACARIA 1 2,00 120 240,00

CAVACOS 1 0,05 1.800 90,00

FITA PLÁSTICA OU CIPÓ kg 10,00 8 80,00

ARAME kg 20,00 4 80,00

SACOS PLÁSTICOS ESCUROS 1 0,05 1.000 50,00

CAPATAZ CHEFE CH ·UO 0,08 0,20

CAPATAZ CD 6,50 30 195,00

CONSERVAÇÃO DE ESTRA-
DAS E DRENOS htp 16,00 5 80,00

COBERTURA MORTA
DO SOLO

MATERIAL NECESSARIO t 30,00 50 1.500,01)

DISTRIBUIÇÃO HD 5,76 IS 86,4fl

TOTAL: .............................................. 8.289,52

CH = Hora Capataz Chefe
CD = Dia Capataz
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UTENSíLIOS NECESSARIOS PARA O PIMENTAL,
COM MAIS DE DEZ HECTARES

PULVERIZADORES MANUAIS
PULVERIZADORES MOTORIZADOS
CARRINHOS DE MÃO COM PNEUS
TRATORES TIPO MÉDIO
CARRETAS
CAMINHÃO
CAMIONETE PICK-UP

6 (seis)
3 (três)

10 (dez)
2 (dois)
2 (duas)
1 (um)
1 (uma)

6, RENDIMENTO BRUTO

PREÇO VALOR
1,· PRODUÇÃO DO Kg TOTAL

Cr$ Cr$

1.070 kg de pimenta preta 3,00 3.210,00
l

320 " " pimenta branca 5,00 1.600,00

2.' PRODUÇÃO

3.200 kg de pimenta preta 3,00 9.600,00

960 " " pimenta branca 5,00 4.800,00

(*) 3.' ATÉ A 13: PRODUÇÃO

4.27p kg de pimenta preta x 10 3,00 128.100,00
1.800 " " pimenta branca x 10 5,00 54.000,00

TOTAL: 201 .310,00

( * ) - Considerando os preços atuais.
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PAR'I'E II

7. CULTIVO DA PIMENTA no REINO

Embora em algumas regiões do mundo a tecnologia da
cultura da pimenta do reino tenha alcançado nível elevado,
existem ainda agricultores que empregam processos prímití-
VOspara desenvolver pequenas plantações.

Os métodos desenvolvidosem Sarawak que adotam o sis-
tema de plantio ao sol, fertilizações pesadas, limpezas fre-
quentes do solo, concorrem para alta produção por unidade
de área. Pode apresentar o inconveniente de favorecer a
erosão, se não forem previstas medidas eficientes que visem
impedir o arraste das camadas de terra.

Nos processos de cultivo mais primitivos a pimenta do
reino permanece sombreada. O sombreamento intenso pre-
judica a frutificação. A cultura torna-se menos exigente
em elementos químicos essenciais.

Em processo de cultivo sombreado mais rentável, o tuto-
ramento vivo é feito com árvores que podem suportar podas
severas, na época em que se aproxima a floração da pimenta
do reino.

Na Região Amazônica até a presente data tem sido ado-
tado o processo de cultivo ao sol, quase nos mesmos moldes
como é desenvolvido em Sarawak. Neste caso aumentam
de importância as normas que orientam a escolha da área
para a implantação do pimental levando em consideração as
condições climáticas e edáficas. Também as práticas cul-
turais de fertilização (Waard 1969),contrôle da erosão (Sand-
ford 1952), combate às enfermidades e pragas (Holliday &
Mowat 1963,Albuquerque 1968)devem ser desenvolvidas nas
épocas adequadas, a fim de que as plantas possam fornecer
colheitas econômicas.
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7.1 - CLIMA

A cultura da pimenta do reino encontra condições de
clima adequadas para o desenvolvimento e produção nas re-
giões em que ccorrem preéipítação pluvíométríca elevada, em
média 2800-3500 mm por ano, umidade relativa acima de
80% durante seis meses no mínimo e temperatura do ar com
pouca variação considerando os diferentes períodos do ano.
(Fig. 1, 2).

Grandes áreas da região Amazônica possuem fatôres cli-
máticos próximos do ótimo ao cultivo da pimenta do reino
(Pereira e Rodrígues 1970, 1971). Em outras localidades,
embora as condições de clima não sejam tão favoráveis, a
planta podo desenvolver e produzir econômicamente em
plantios uniformes.

7.2 - SOLO'

A pimenta do reino pode ser cultivada com êxito em vá-
rios tipos de solo. Devem ser considerados dois fatôres im-
portantes. A drenagem eficiente evitando o acúmulo de
água próximo ao sistema radicular o que acarretaria sérios
prejuízos às raizes da pimenteira, provocando deteriorações
por falta de arejamento. Por outro lado o solo deve reter
certa quantidade de umidade capaz de permitir que as plan-
tas ultrapassam os períodos mais sêcos do ano sem que se veri-
fique ressecamento drástico dos tecidos, o que impediria o
reaparecimento de novas brotações com a chegada da esta-
ção chuvosa.

As condições químicas podem ser corrigidas com fórmu-
las racionais de fertilização. Não é considerada de impor-
tância primordial na escolha do local para instalação de um
pimental. Embora os solos mais ricos permitam rendimen-
tos mais econômicos nos primeiros anos de cultivo.

Na região Amazônica a pimenta tem sido mais cultivada
em latosol amarelo de textura pesada e média (Falesí, Santos
e Vieira 1964). Aquêles que possuem menor teor de argila,
são muitas vêzes aproveitados. Neste caso aplicam-se maior
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dosagem de matéria orgânica próximo do sistema radicular.
Antes do cultivo em solos mais pesados são executados pro-
cessos de drenagens eficientes.

Solos concrecíonários são raramente aproveitados para
produção de pimenta do reino. O principal inconveniente
resíde no fato de que nestes solos os tratos culturais tornam-
se mais difíceis e onerosos. As manchas de terra roxas vão
sendo aos poucos cultivadas com pimenta do reino com óti-
mos resultados.

7.3 - PREPARO DO SOLO

7 .3. 1 _. Gradeamento

Seguindo-se o destacamento, o solo deve' ser gradeado
para torná-lo mais permeável para favorecer o arejamento,
penetração e consequente desenvolvimento do sistema radí-
cular. Esta operação é feita com eficiência por meio de gra-
des de discos atrelados a tratores de pneus. O rendimento
das operações correspondem a seis horas de um trator por
hectare.

7.3 .2 - Drenagem

Os solos do tipo latosol amarelo, de textura média ou
pesada, mesmo com afloramentos concrecionários, podem ser
utilizados para cultivo racional e econômico da pimenta do
;reino. Uma das operações de notória importância é a boa
drenagem facilitando o escoamento das águas. A prática de
evitar empoçamentos concorre para assegurar cultivos uni-
formes de boa produção que atingem o limite máximo da lon-
gevidade , O excesso de umidade no solo não só impede o
arejamento das raízes como também favorece o alastramento
das moléstias do sistema radicular causadas por fungos.

Levando-se em consideração o espaçamento entre plan-
tas, devem ser feitos drenos secundários atingindo profundi-
dade necessária para levar água aos drenas principais locali-
zados nas ruas que ladeiam a área de cultivo. O número e
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orientação do traçado das valas dependerão da inclinação do
terreno e quantidade de água que o solo retém. Por vêzes
apenas sulcos estreitos entre algumas linhas de pimenteiras
são suficientes para eliminar o excesso de umidade do solo.
A prática cultural da montôa muito contribui para evitar
água em demasia próximo à base do caule da pimenteira.,
Considerando-se também a construção dos drenas principais:
são necessárias 10 horas para concluir as operações dispon-
do-se de um trator de pneus.

7.4 - ESPAÇAMENTOS

Diversos espaçamentos são empregados no cultivo da
pimenta do reino. Os mais frequentes são:

2,5 m x 2,5 m
2,5 m x 3 m

3 m x :3 m
Alguns agricultores vêm desenvolvendo plantio ao com-

passo de 2,5 x 2,00 m.
Em todos as pimenteiras apresentam desenvolvimento

vigoroso e produções compensadoras, desde que sejam apli-
cadas adubações criteriosas e medidas de conservação do ;,010

eficientes. Quando a área de cultivo vai receber cobertura
morta parcial o espaçamento de 2,5 m x 2,5 m ou 2,5 x 2 m
oferecem condições econômicas pois a produção obtida oer-
mito superar as despesas com material e mão de obra. Deve
ser levado em consideração que a prática da cobertura morta
contribui para o aumento do rendimento, evita a erosão e
melhora as propriedades físicas do solo. Ainda com êstes
espaçamentos pode ser adotado um sistema de plantio em
quadras de 600 pimenteiras, com 40 plantas em um sentido
e 15 em outra direção. A principal vantagem dêste sistema
é possibilitar drenagem mais rigorosa pelo escoamento das
águas através das ruas que ladeiam as quadras.

E' interessante adotar o espaçamento de 5 metros entre
filas por 2,5 m entre plantas, quando é prevista a utilização
de tratores de porte médio ou grande, para tratos culturais
durante os dois primeiros anos de cultivo.
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7.5 - PIQUETEA1\1ENTO E ENTERRIO DOS ESTACõES

A área é piqueteada ao compasso do espaçamento 3. ser.
adotado . Dois homens utilizando uma trena demarcam um
hectare em três dias. Depois os estacões são fíncadós nos
lugares dos piquetes. Utilizando-se o espaçamento 2,5m x
2,5m, um hectare pode conter 1.600 estacões desde que não
sejam traçadas ruas no interior da quadra. Os suportes de-
vem provir de madeiras resistentes de longa duração, sendo
mais aconselháveis para nossa região o acapu e aquariquara .
!Também podem ser utilizadas jarana, maçaranduba, com
menos vantagem porque têm duração menor. Devem apre-
sentar formato triangular e possuir 3 metros de altura dos
quais meio metro é enterrado. Rugosidades e reentràncías
existentes nas superfícies das faces do estacão concorrem
para maior apóio das raízes grampiformis que se desenvol-
vem nos nós dos ramos de crescimento. (Fig. 3)

As covas para enterrar as extremidades dos estacões po-
dem ser feitas por processos manuais ou semi-mecanízados.
Neste caso utiliza-se uma broca perfuratriz atrelada à tomada
de fôrça de um trator. É preciso um ajudante para colocar
e aprumar a broca na posição correta (Fig. 4).

Os primeiros resultados obtidos em ensaios experimen-
tais no campo indicam que o sistema de tutoramento pode
ínflu.r no aumento de produção por unidade de área. Assim,
quando dois ou três ramos de crescimento de uma pimenteira
ficam apoiados em estacões dispostos em V originam maior
quantidade de ramos frutíferos do que no caso do cultivo em
tutor simples (Sumida & Albuquerque, 1971). Êste sistema
de tutoramento tem o inconveniente de ser díspendioso.

O processo denominado de cêrca é mais econômico e
pode ser lucrativo. Estacões com 2,40m de comprimento
são enterrados em fila, no meio de um canteiro com 30em de
altura por 1,50m de largura, Os estacões devem ficar com
altura de 1,80 acima do solo e distanciados de 1,20 metros.
As valas de drenagem são abertas no limite de separação de
um canteiro para outro. Seis a oito fios de arame grosso
são estendidos ao longo dos estacões. O plantio das mudas
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é feito próximo à base de cada estacão. Dois a quatro ramos
de crescimento são separados da parte central para serem
conduzidos sôbre os fios de arame até que a folhagem forme
uma sebe compacta.

Alguns agricultores na região bragantina, Estado do
Pará, estão experimentando o sistema de plantio com tutores
menores e mais finos do que o convencional. Estão sendo
utilizados estacões com 2,40m sendo 30em enterrados ao
solo. O espaçamento segue o sistema triangular com plan-
tas separadas de 2,5m entre si. Os objetivos visam sistema
de plantio menos oneroso e facilidades nos tratos fitossani-
táríos e na colheita, para diminuir o custo de produção.

_E' importante colocar os estacões logo após a abertura
das covas a fim de evitar desperdício de tempo no caso de
ocorrer entupimento com o solo arrastado pelas enxurradas.
Na distribuição e fixação dos tutores um homem com auxí-
lio do trator produz um rendimento de 100 estacões diários.
Quando a operação é manual um homem pode colocar 30
estacões por dia no local definitivo, considerando-se a perfu-
ração da COvae aprumação do tutor.

7.6 - PROCESSOS DE PROPAGAÇÃO

Plantas de pimenta do reino propagadas de sementes
apresentam desenvolvimento vagaroso, frutificação irregular
e tardia. O rendimento da produção é baixo, pois muitas
pimenteiras são dioicas. A não ser em algumas pequenas
comunidades da Índia, onde agricultores cultivam pimenta
do reino de sementes; êste processo de propagação só é utili-
zado em trabalhos de pesquisa visando formação de híbridos
e novas variedades (Nambiar, 1967).

Na grande maioria das plantações comerciais de alto
rendimento por unidade de área, a propagação da pimenta
do reino é feita por meio de estacas enraizadas. As pimen-
teiras propagadas desta maneira possuem frutificação pre-
coce, muito uniforme, uma vez que as ínflorescências são
hermafroditas. Atualmente vem sendo desenvolvida em par-
celas experimentais a propagação por enxertia. Tem o obje-
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FIG. 3 - Piqueamento. Distribuição e enterrio dos estacões.

FIG. 4 - Preparo das covas para enterrio dos estacões, por processos
mecanizados.
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FIG. 5 - Enraizamento das estacas no propagador. A) Sistema de plantio;
B) Propagador: leito, cobertura; C) Muda enraizada .

FIG. 6 - Mudas em brotação no propagador ,



tivo principal de aproveitar variedades ou espécies resistentes
às enfermidades das raízes como suporte de clones suscetí-
veís por ém possuidores de características de alto índice de
produtividade.

7.6.1- ESCOLHA DAS ESTACAS

AB estacas para formação de pimentais de rendimento.
econômico devem ser retiradas de pimenteiras de variedades,
adaptadas a uma determinada região, com capacidade de
elevada produção por unidade de área. No presente para as
condições vigentes na Região Amazônica é indicada a varie-
dade Singapura. Esta denominação foi adotada tendo em
vista o país de origem das estacas importadas.

As plantas matrizes de onde vão ser obtidas as estacas
devem possuir no máximo seis anos de idade, desenvolvi-
mento .vegetativo vigoroso e bom aspecto fitossanitário. Pi-
menteiras muito velhas podem funcionar como transmisso-
ras de enfermidades por vêzes muito severas capazes de tor-
nar as novas plantações antí-econômícas ,

Estacas com boas características devem provir de ramos
de crescimento, com 1 em de diâmetro em média, no máximo
1,5 em e mínimo 0,4 em, possuir casca verde ou ligeiramente
suberificada. Partes do caule muito grossas, com casca es-
pêssa, de tonalidade bem parda, devem ser rejeitadas porque
emitem poucas raizes e originam pimenteiras fracas. Pi-
mentais formados com estacas de boas características, apre-
sentam desenvolvimento rápido, uniforme, vigoroso e produ-
ção econômica mais precoce.

As partes herbáceas do caule que ficam próximas da
extremidade, quando enraízam originam mudas de ótima
qualidade são conhecidas como "mudas de ponta". Maior
percentagem de enraizamento é obtida quando se faz o plan-
tio destas mudas sem se retirar as fôlhas, ficando bem pro-
tegidas contra o vento e o sol. Podem ser plantadas direta-
mente no campo. Apresentam vantagens nos trabalhos de
replantío devido o desenvolvimento rápido que apresentam.
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Os ramos conhecidos como "galhos ladrões" podem for-
necer estacas que originam pimenteiras de conformação ade-
quada que alcançam altos níveis de produtividade. Têm o
inconveniente de apresentarem, durante longo tempo, desen-
volvimento apenas no sentido do comprimento, sem emitirem
nenhum ramo de frutificação. Depois que as brotações la-
terais começam a ser emitidas, a planta num período de um
18. dois anos adquire a conformação cilíndrica (Creech 1955).

Estas estacas são aproveitadas com maior frequência na
índia e Indonésia, nos plantios sombreados em tutores vivos,
nos quais as pimenteiras originadas atingem em espaço de
tempo mais curto alturas mais elevadas, desenvolvendo-se
apoiadas nas plantas suportes. Neste tipo de plantio os fru-
tos mais altos que não podem ser colhidos a mão, são apa-
nhados depois que caem ao solo. Não é necessário controlar
a altura da planta para facilitar a colheita. Sendo as plan-
tas mais altas responsáveis por rendimentos mais compen-
sadores.

Mudas provenientes dos ramos de frutificações quase
não se desenvolvem em altura. Continuando a emitir bro-
tações laterais, originam plantas rastejantes que florescem
e frutificam, porém a produção é baixa. Por vêzes, muito
raramente, quando surge uma gema de ramo de crescimento
que origina o ramo ortotropo, a planta pode atingir o desen-
volvimento normal.

Como originam pimenteiras de baixo rendimento não
são utilizadas para formação de cultivos comerciais (Gentry
1955).

7.6.1.1 - ENRAIZAMENTO PRÉVIO DAS ESTACAS

Embora as estacas possam ser plantadas diretamente no
campo sem enraizamento prévio no propagador, é um pro-
cesso pouco recomendado, devido a baixa percentagem de
pegamento, a não ser nos trabalhos de replantio. O pre-
paro de propagadores para c enl'aizamento prévio das estacas
possibilita a seleção de mudas mais vigorosas contribuindo
para formação de pimentais uniformes de maior rendimento
econômico por unidade de área.

- 72-



o leito do propagador deve ser constituído de terra ou
matéria orgânica isentos de estruturas de organismos que
provocam moléstias. Terra preta da mata, sub-solo de lato-
sol amarelo, paú, estêrco de curral curtido misturado com
terra, constituem material que possibilitam bons resultados.
O tratamento com produtos desínfestantes do solo fungícídas
ou fumigantes, deve ser feito sempre que haja dúvida quanto
a ínrestação. Mistura de fungicidas Maneb e Batasan ou
Brestan podem contribuir para reduzir a quantidade de espo-
ros de Fusarium selaní f. píperí, Pytium splendens, Phy-
tophthorn palmivora e Scleretíum rolfsii que podem ocasio-
nar o apodrecimento de estacas durante o enraizamento.
outros produtos eficientes são os fungicidas Brassicol, Dexon
N, Os que possuem Thiran, Captan ou compostos organo-
mercuríais em suas formulações e o fumigante Vapan.

O tempo de espera para o plantio, após o tratamento va-
ria de acôrdo com a fitotoxidade do produto. Para os fumi-
gantes é mais longo de 15 a 20 dias. No caso de outros pro-
dutos normalmente é curto, 3 a 5 dias. Os de baixa fitoto-
xidade como é o caso do Thiran, Captan, Maneb e Brassicol,
podem ser aplicados sôbre as estacas, deixando-se escorrer
para embeber o solo em volta. E' sempre aconselhável apli-
car no solo Aldrín a 5% para eliminar insetos que prejudicam
as raízes no início do desenvolvimento. Entre êstes é comum
uma espécie de coccidio que prejudica as mudas mais her-
báceas e as paquinhas que destroem as raízes.

As estacas s13.0 plantadas nos canteiros de modo a for-
mar um ângulo com o solo, isto é, ficam ligeiramente deita-
das. Três ou quatro nós são enterrados no solo, ficando a.
extremidade com 1 ou 2 nós com acesso ao exterior. O subs-
trato dos canteiros deve ser regado criteriosamente e dre-
nado , O excesso de umidade é prejudicial. O propagador
é feito em áreas descobertas e as mudas são cobertas de pa-
lha de palmeira ou sacos de serrapilheira (Fig. 5). As mudas
começam a enraizar vinte a trinta dias depois de plantadas,
quando também começam a emitir as primeiras brotações
(Fig. 6, 7). A cobertura é retirada aos poucos, até que as
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mudas fiquem bem acostumadas ao 801. Uma semana depois
é feito o transplantio. Durante esta operação as mudas fra-
cas são deixadas de lado (Fig. 8).

7.6.1.2 - PREPARO DAS COVAS PARA PLANTIO

As covas com capacidade aproximada de 40x 40x 40 em
'devem ser abertas à face leste dos tutores. A terra retirada
até 20em de profundidade deve ser colocada em um dos la-
dos (a). O restante do outro lado (b). Todo o mato das pro-
ximidades é colocado na cova, em mistura com 1,5kg de tor-
ta vegetal ou matéria orgânica de origem animal e com a'
terra retirada da primeira camada (a). Adiciona-se 500 g
de farinha de ÔSSO, 500 g de termofosf'ato (êste adubo é con-
veníente para solos do tipo latosol amarelo de pH baixo, por-
que possui 28% de OCa, além de fornecer fósforo e magnésio
na forma assímílável), misturando bem. A cova é fechada
com a terra da última camada (b). E' feita montôa em volta
do estacão, no máximo com 10em de altura. As montôas
vão sendo aumentadas nos anos subsequentes à medida que
as pimenteiras se desenvolvem. O preparo das covas deve
preceder vinte a trinta dias do plantio. Podem ser prepa-
das 50 covas, em média, durante 8 horas de trabalho, inclu-
indo aplicação de matéria orgânica e montôa (Fig. 9).

7.6.1.3 - PLANTIO DAS MUDAS ENRAIZADAS

Nos terrenos de acidez muito elevada, onde o pH é ínfe-
rior a cinco, tornam-se necessárias aplicações de calcárío an-
tes do plantio, em quantidades de 2 a 4 toneladas por hec-
tare (ver itens referentes à calagem) dependendo do tipo
de solo.

Feito na montôa em buraco aberto com piquete ou cabo
da enxada à direita do estacão até ultrapassar o nível do
solo. A perfuração deve ser ligeiramente inclinada, de modo
que a extremidade da muda fique voltada para o estacão. A
terra em volta do caule deve ser bem comprimida. A pro-
teção com folhas de palmeiras. cavacos ou telhas facilita o
pegamento (Fíg. 9, 10). No caso de mudas bem adaptadas
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FfG. 7 - Mudas depois de retiradas do propagador. Enraizamento e
brotações vigorosos.

FIG. 8 - Retirada das mudas para o plantio no campo. São transportadas
na caixa de madeira à esquerda.
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FIG. 9 - A) Preparo da cova; B) Mistura do adubo com o solo;

C) Plantio da muda.

FIG. 10 - Proteção das mudas com palha de palmeira após o plantio.



ao sol e em tempo bem chuvoso, ou quando se utilizam sacos
plásticos ou paneiros para o plantio intermediário, a prote-
ção das mudas no campo pode ser dispensada. Quando é
feito o plantio direto, sem o prévio enraízamento das esta-
cas, é imprescindível uma boa cobertura das mudas. Quan-
do não se processa a retirada das folhas, a proteção deve ser
mais densa. As mudas herbáceas formadas em sacos plás-
tícos são também plantadas no início da época ínvernosa .
Em volta da base do caule das mudas deve ser feita logo após
o plantio, a proteção com cobertura morta (Fig. 11). Duran-
te um dia um homem planta 400 mudas. As perdas podem
ser estimadas entre 10%' a 20%, havendo portanto necessi-
dade de replantío .

Se o agricultor dispõe de grande quantidade de mudas,
podem ser plantadas duas próximo de cada estacão, com o
intuito de dimínuír as falhas e aumentar as produções mais'
precoces.

7.6.1.4 - PLANTIO DIRETO NO CAMPO

As estacas podem ser plantadas nas covas preparadas,
sem enraizamento prévio. Quatro ou cinco nós são enter-
rados em buracos ligeiramente inclinados de modo que a ex-
tremidade da estaca fique voltada para o tutor. Duas ou
três estacas por covas de modo a compensar as perdas, con-
correm para formação de pímental mais uniforme. Neste
sistema de plantio os trabalhos devem iniciar nos primeiros
dias da estação chuvosa. A proteção das estacas, contra os
raios solares, durante vinte e cinco dias no mínimo aumenta
consideràvelmente o índice de pegamento.

O plantio de estacas sem enraizamento prévio dificulta
a seleção criteriosa das mudas com características adequa-
das de desenvolvimento e vigor. Nisto reside a sua princi-
pal desvantagem.

7.6.2 - ENXERTIA

A pimenteira pode ser propagada por enxertía para for-
mação de culturas econômicas. O processo mais viável é o
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da garfagem em tecido merístemátíco (Albuquerque, 1968).
também poderá ser adotado o método de encostía com ele-
vado Índice de pegamento. Sendo difícil destacar gemas de
pimenta do reino a enxertia por borbulha não pode ser em-
pregada como processo cultural na pipeicultura.

A enxertía pode oferecer vantagens sôbre a multiplica-
ção vegetativa por estacas, no contrôls de enfermidades das
raizes. A variedade ou espécie resistente é empregada como
suporte de clones de elevada produção.

A produtividade do porta-enxêrto é fator secundário.
E' muito importante a compatibilidade das plantas enxerta-
das durante um período de dez anos no mínimo.

Em Sarawak vem sendo experimentadas variedades resis-
tentes à podridão do pé, como porta-enxêrto. Espécies de
Piper nativas estão sendo testadas em Pôrto Rico (Ruppel &
Almeida 1965) e no Brasil (Albuquerque 1968a) com relação
a resistência à moléstia do sistema radicular e compatibili-
dade com a pimenta do reino. Destas a espécie Piper celu-
brinum nativa da Amazônia além de resistente apresentou
maior compatibilidade com a pimenta do reino do que as
demais. No entanto o ciclo de vida das plantas enxertadas,
4 a 5 anos, não é suficiente para um plantio econômico, nas
condições atuais (Albuquerque, 1968).

7.7 - PLANTIO SOMBREADO

E' muito adotado na índia e Indonésia. No Brasil como
para intensificação dos cultivos, depois de 1940, foram desen-
volvidas práticas culturais semelhantes às de Sarawak (Sand-
ford 1952),mais de noventa e cinco por cento dos pimentais
desenvolvem-se ao sol em tutores mortos. Constituem-se
exceções os plantios de pimenta do reino do Estado da Pa-
raíba. Nestes a cajueiro (Anacardium occidentalel serve de
apôío à pimenteira, fornecendo, ao mesmo tempo sombrea-
mente à cultura, o que é necessário em condições de clima
muito sêco .

Em 'Outras regiões do nordeste braslíeiro onde árvores
são mais adequadas ao tutoramento do que estacões, são utí-
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FIG. 11 - Muda pega um mês depois do plantio. Notar cobertura morta
do solo em volta do caule.



FIG. 12 - Pimental com 4 meses de idade formado com mudas selecio-
nadas, em Jatosol amarelo, textura média.



lízadas além do cajueiro outras espécies como o molungú, o
cajá (Spondias lutea) (Pacíni 1953).

Nos países orientais existem plantios sombreados desen-
volvidos através de dois processos. Podem ser desordenados
feitos nos quintais das chácaras, são pequenos e de rendi-
mento baixo. Servem de apôio às pimenteiras, plantas de
várias espécies como a mangueira (Mangifera indica L.), a
jaqueira (Artocarpus íntegrírolia L.), o coqueiro (Cocos nuci-
fera L.) (Nambiar 1967a).

Ou os pimentais podem ser mais uniformes plantadosl
em bases mais racionais. Neste caso o plantio da árvore
suporte é feito com antecedência ao da pimenta do reino,
obedecendo espaçamentos de 3x 3 ou 3 x 4 metros. Neste
sistema de cultivo a espécie Erythrina inllUca é a mais comum
nos países do oriente, como árvore de sombra e tutoramento
das pimenteiras. Possui vantagens porque é de fácil pro-
pagação vegetativa por estacas e suporta podas severas que
se tornam necessárias antes do período da floração da pimen-
ta do reino a fim de favorecer a produção (Nambiar 1967).

Para formação de pimentais sombreados é frequente o
cultivo de mudas provenientes de galhos ladrões que origi-
nam pimenteiras que atingem altura mais elevada em tem-
po mais rápido. No entanto êstes pimentais não são de ren-
dimentos elevados quando comparados com os cultivos ao
sol. Produzem em média um quilo de pimenta sêca por
planta. E' possível que os rendimentos das colheitas possam
alcançar índices mais altos, pela aplicação de fórmulas de
fertilizantes associados a outras práticas culturais mais ade-
quadas.

7.8 - CAPINAS

Na limpeza de um hectare por meio de capinas a enxa-
das são necessários vinte e cinco dias. Devem ser feitas no
mínimo sete capinas durante o ano. Aplicações de herbicí....
das podem substituir o processo da limpeza manual. Os!
produtos contendo Simazin, como o Gesatop, controlam a
maioria das ervas daninhas do pimental, quando aplicados
em pré-emergência, sem ocasionar ütotoxídade à cultura.

- 81-



As dosagens recomendadas variam de 4 a 8 quilos por hec-
tare, dependendo da natureza do solo, sendo menores nos
solos arenosos do que nos argilosos. Também o herbícida
Gramoxune aplicado com jato dirigido pode concorrer para
diminuir as despesas das capinas.

Após a limpeza do pímental são necessárias práticas que
visam controlar a erosão. A cobertura morta com restos ve-
getais constitui um dos processos mais eficientes para a con-
servação das camadas superficiais do solo, nas regiões de
clima tropical. Uma vez constituída a cobertura, as capi-
nas passam a ser feitas por práticas manuais e pela aplica-
ção de nerbícldas ,

As capinas por meio de tratores, embora de maior ren-
dimento econômico imediato. além de concorrerem para fi.

erosão, podem prejudicar diretamente o sistema radicular
das pimenteiras depois que a cultura atinge o terceiro ano de
desenvolvimento, pois as raizes que retiram os alimentos são
superficiais, não se aprofundando mais do que quinze cen-
tímetros. Portanto as capinas por meios mecânicos só são
viáveis nos dois primeiros anos de formação do pimental, em
se tratando de limpezas próximas da planta. No caso de
limpezas mais afastadas entre fileiras espaçadas de cinco me-
tros, as capinas com tratores podem continuar em pimentais
de idade mais avançada, desde que sejam desenvolvidos os
processos culturais que evitam o arraste do solo. As enxa-
das rotativas do tipo L apresentam bom rendimento sem
revolver o solo em demasia.

Quando a área recebe cobertura morta, as raízes das pi-
menteiras tendem ainda mais para superfície. Neste caso
os processos de limpeza por meio de tratores causam maio-
res danos porque cortam grande parte do sistema radicular,
o que pode ocasionar a morte das pimenteiras.

8. O SISTEMA RADICULAR

Dos nós enterrados no solo (Fig. 7) desenvolve-se um sis-
tema radicular muito compacto. Além das raizes responsá-
veis pela retirada dos alimentos que são superficiais, expan-
dindo-se no máximo em uma camada de 15 em de profundi-
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dade (Holliday & Mowat 1963, Waard 1969) três penetram
profundamente podendo atingir até 4 metros no sub-solo,
Estas servem para apoiar a planta com maior firmeza e reti-
rar certa quantidade de água das camadas mais profundas
na época mais sêca ,

Em diâmetro as raízes se concentram nas faixas de 1 a
2 metros, o que se aproxima da projeção do contôrno da fo-
lhagem sôbre o solo.

Nas covas ou sulcos onde são depositados fertilizantes
orgânicos, desenvolvem-se um aglomerado de radicelas.

As raízes da pimenta do reino, principalmente as mais
finas, são.muito sensíveis ao excesso ou falta de água.

O sistema radícular da pimenta do reino está sujeito ao
ataque de severas enfermidades do sistema radicular. São
provocadas pelos fungos Phytophthora palmívera e Fusarium
solani f. piperi.

9. DESENVOLVIMENTO E FRUTIFICAÇAO

As pimenteiras em plantios comerciais existentes na re-
gíãc amazônica constituem um único clone proveniente de
uma variedade adquirida em Singapura, que é considerada
do tipo de fôlhas pequenas e estreitas e frutos de tamanho
médio.

Em solos de preparo bem conduzido, covas com aduba-
ção correta, a muda de pimenteira proveniente de boa estaca,
desenvolve-se com exuberância (Fig. 12). Aos seis meses de
idade pode atingir altura superior à metade do estacão. A
folhagem na parte mais densa ultrapassa a 50 em de diâme-
tro. As florações precoces prejudicam o desenvolvimento
vegetatívo , Devem ser eliminadas. Podas dos ramos de
crescimento favorecem conformações mais regulares.

E' de boa norma arrancar as pimenteiras de crescimento
lento. Para substituí-Ias escolhem-se mudas de estacas vigo-
rosas que possuam casca ainda verde.

Pimenteiras com menos de dois anos de idade só devem
frutificar quando possuem folhagem densa, de tonalidade
verde escura. Por isto constitui boa medida eliminar as flô-
res das plantas que não apresentam desenvolvimento normal.

-83-



Da terceira ano em diante, depois da plantio, desenvol-
vem-se os frutos que fornecem rendimento econômíco.

Na idade adulta as pimenteiras bem conformadas apre-
sentam o formato cilíndrico, envolvendo totalmente a esta-
cão que serve de suporte (Fig. 13, 14).

As inflorescências são em forma de espigas (Fig. 15).
Surgem à medida que as fôlhas novas começam a emergir
durante as períodos de chuvas. O pendunculo prende-se à
base em direção oposta ao pecíolo da fôlha de onde a infla-
rescêncía desabrochou (Fig. 15). As espigas são constituídas
de uma série de flôres aperiantadas de ambos as sexos (Fig.
16, 21). As floretas femininas desenvolvem-se mais cedo do
que as masculinas (Fig. 17,21). Os frutos do tipo drupa ou
baga (Fig. 18)após a fecundação levam seis a sete meses para
atingirem a maturidade. Quando maduros possuem a casca
vermelha e 30 a 50 mm de diâmetro. A época da floração
varia de janeiro a meados de março, estando a fase de maior
intensidade situada entre fins de janeiro e término de feve-
reíro ,

As ínflorescêncías que se formam em época de umidade
relativa baixa originam espigas falhadas, (Fig. 19). No pe-
ríodo mais úmido as infrutescências apresentam-se total-
mente cheias de frutos (Fig. 20). A umidade elevada da ar
exerce papel muito importante no processo da fecundação
natural, influindo na germinação do pólem e desenvolvímento
da ovário fecundada.

Os frutas podem ser colhidos quase maduros para pro-
duzirem a pimenta preta depois da secagem. QuandO'ma-
duros marcerados, despolpados e sêcos originam a pimenta
branca.

10. MELHORA1\'IENTO DA CULTURA

As práticas visando adaptar e obter o máximo de rendi-
mento de uma variedade de pimenta do reino em uma região
constitui a passa inicial para obtenção de plantas de quali-
dades superiores.

Os trabalhos de melhoramento com esta cultura visam
selecionar variedades que passam contribuir para maior eco-
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FIG. 13 - Pimenteira com ótima formação. Oito anos após o plantio
da muda.



F[G. 14 - Cultura da pimenta do reino muito uniforme com dez anos
de idade.



FIG. 15 - Inflorescência do tipo espiga com cinco dias após desabrochar.

FIG. 16 - Espiga com
as flôres femininas já
fecundadas. Na base
destas surgem as fio-
retas masculinas em
pequena protuberância
onde se localizam as

anteras.



FrG. 17 - Espiga com as floretas femininas maduras. Os estigmas estão
desenvolvidos aptos à fecundação. O androceu ainda encontra-se imerso no

tecido.



FIG. J 8 - Os frutos da pimenta do reino. Podem ser observadas as
partes proximal e dista! da frutificação.



FIG. 19 - Frutifica-
ção falhada. Por oca-
sião do desenvolvimen-
to dos pistilos e fe-
cundação a umidade
relativa apresentava-se

baixa

FlG. 20 - Espigas bem formadas As frutificações completas desenvol-
vem-se em condições de umidade relativa elevada.



nomicidade. A finalidade é selecionar plantas resistentes às
enfermidades que causam o apodrecimento do sistema radi-
cular e que possuam elevada produção por unidade de área.

Embora não seja frequente, estas qualidades podem es-
tar reunidas em uma única planta.

As seleções podem ser feitas entre várias plantas muito
heterozigotas, provenientes de sementes de polínízação natu-
ral. Embora muito raro, as mutações de gema poderiam
também originar pimenteiras mais adequadas ao cultivo de
alta rentabilidade.

E' no entanto através da polínízação controlada que os
objetivos do melhoramento são alcançados com maior segu-
rança, muitas vêzes em tempo menos demorado do que o
gasto com os trabalhos mais empíricos.

Como a pimenta do reino possui elevada heterozigose a
combinação de certos caracteres em uma mesma planta não
seria fácil. Entretanto se fôr encontrado tipos esperados
entre pimenteiras FI, estas poderão constituir novos clones
produtivos ou constituirem apenas plantas porta-enxêrtos
no caso de possuirem elevada resistência porém de baixa pro-
dutividade.

Caso as plantas FI não apresentem características ade-
quadas, os cruzamentos e as autofecundações das plantas
FI devem prossegiur. Não existe a necessidade de obter
plantas homozigotas porque os cultivos racionais da pimenta
do reino são feitos por processos agãmícos através de estacas
ou enxertia. Mesmo que as plantas de boas qualidades pos-
suam gens recessívos inconvenientes êstes não ocasionarão
distúrbios nos :::ultivosracionais dos clones selecionados.

Os cruzamentos intra-específlcos entre pimenta do reino
e espécies nativas visando introduzir gens de resistência na
variedade cultivada para produção ou para porta-enxêrtos
poderão ter grande valor na pipeicultura (Ruppeí & Almeyda
1965).

Trabalhos de híbridação entre variedades resultariam em
plantas de capacidade produtiva muito mais elevada do que
as ancestrais. Na índia a variedade Panyur I, resultante de
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planta proveniente do cruzamento entre variedades, produz
quatro vêzes mais do que Os clones mais produtivos da re-
gião (Nambiar 1967).

No cruzamento controlado as operações são feitas com o
máximo de cuidado, a fim de evitar contaminações externas
por meio de outros grãos de polem.

- As plantas poderão ser cultivadas em vasos e trans-
portadas para câmara de cruzamento onde atingirão
a época adequada para as polinizações artificiais;

- Selecionar espigas que apresentem emergência uní-
forme dos plsttlos (Fig. 17, 21);

- A parte apical da espiga onde as floretas permanecem
ainda imersas deve ser seccíonada;

- Coletar o polem das anteras (Fig. 16, 21) nas espigas
da planta pai com um pincel de pêlos finos e macios,
sob as lentes de um estereomicroscópio;

- Após os trabalhos de fecundação as anteras devem
ser removidas logo que comecem a se desenvolver em
ambos os lados do pistilo. E' conveniente umedecer
as anteras com algumas gotas de álcool a 70%, colo-
cadas com o auxílio de uma seringa de injeção;

- Proteger as espigas com sacos parafinados após a
polinização tem o inconveniente de injuriar os pisti-
los quando retirados para castração .. Esta prática
pode ser dispensada quando as plantas estão sendo
polinizadas são mantidas na câmara de cruzamento
(estufa de vidro);

- As condições ambientais favoráveis na câmara de cru-
zamento devem ser mantídas com temperatura de 26
graus C e 80% de umidade relativa.

11. ADUBOS E ADUBAÇÃO

11.1 - Adubos

Os plantadores de pimenta do reino empregam diferen-
tes tipos de substâncias para fertilização dos pimentais. E'
comum a prática da adubação com matéria orgânica. Se-
guindo-se a aplicação de fertilizantes químicos.
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11. 1. 1 -- Orgânicos -- A principal função da matéria
orgânica é melhorar as condições físicas do solo, influindo na
permeabilidade, aeração, retenção de umidade e equlíbrio de
temperatura. O mato capinado deve ser incorporado ao solo,
porque contribui com pequena quantidade de humus. Par-
tes vegetais de fácil decomposição como fôlhas e ramos de
leguminosas aumenta de modo rápido a percentagem de hu-
mus no solo. Quando de decomposição mais vagarosa, como
serragem, palha de arroz, palha de côco, bagaço de cana, pa-
lhas e colmas de capim, dão melhores resultados quando uti-
lizados como cobertura morta, para proteção do solo culti-
vado com pimenta do reino; aos poucos, à medida que se
decompõem vão tornando as condições físicas do solo mais
adequadas ao desenvolvimento do sistema radicular.

11.1.1. 1 -- Tortas vegetais -- Os sub-produtos das in-
dústrias de óleo) quando não utilizados na alimentação ani-
mal constituem ótimo adubo orgânico. Na adubação da
pimenta do reino têm sido mais empregadas as tortas de
algodão e mamona . Tortas de produtos regionais extrativos
como babaçu, andiroba e ucuúba, também são aplicadas
como adubo orgânico por muitos pipeicultores.

De um modo geral as tortas vegetais apresentam teor
bem mais elevado em nitrogênio do que em fósforo e potássio.

Torta de algodão
Torta de mamona
Torta de babaçu
Torta de amendoim

N
6%
6%
4%
7%

P20
2%
2%

1,5%
1,5%

K20
1,5%

1%
0,9'%

1%

11.1.1.2 -- Estêrcos

Os estêrcos de curral e de galinha curtidos constituem
adubo. orgânícos de primeira qualidade. O estêrco de cur-
ral é mais pobre em elementos nutritivos do que o de gali-
nha, sendo necessário aplicá-lo em maior quantidade, o que
concorre para fornecer mais humus para o solo. O trans-
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porte e mão-de-obra necessária para o manuseio e muitas
vêzes o preço solicitado torna a aplicação dêstes adubos antí-
econômica.

Possuem em suas composições os seguintes teores de
NPK:

N P2O' K2O'
Estêrco de curral 0,5% 0,2% '0,6%
Estêrco de galinha 2% 2'% 1%

Considerando-se o teor de nitrogênio, 30' quilos de estêrco
de curral correspondem a 2,5 quilos de torta de algodão e 3
quilos de estêrco de galinha. E" a quantidade média empre-
gada por pimenteira por ano utilizando-se um dêstes adubos.
O estêrco de galinha apresenta as quantidades de macroele-
mentos bem balanceadas. Devido o preço, seu uso é mais
comum entre os pípeícultores que se dedicam também à cria-
ção de aves.

11 . 1. 1. 3 - Farinha de osso - Existem três tipos: a
crua, desengordurada e a desgelatínada (Malavolta 1962).
Quanto mais pulverizadas, mais fácil de ser aproveitada pelo
sistema radicular. A que vem sendo mais empregada na
cultura da pimenta do reino é a desgelatinada que possui
teor elevado em fósforo 34 % e baixo em nitrogênio 1% . O
fósforo da farinha de ôsso não é solúvel em água, entretanto
devido ação de mícro-organísmos pode ser assimilado pelas,
raízes das plantas.

11.1. 2 - Químicos

11.1.2.1 - Fosfatados

Solúveis em água :

11. r.2.1. 1 - Superfosfato simples - 18 a 20'% de P2Ü'.5

Possui em sua constituição o fosfato mono cálcio e gêsso,
em média 50'% desta substância. Existe, portanto, além do
fósforo, o enxôfre e o cálcio, elementos importantes na ali-
mentação da planta.
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11.1.2.1. 2 - Superfosfato duplo ou triplo -- 48% de p;?0s
Não contém gêsso e portanto não encerra en-
xôfre. Tem larga aplicação na cultura da
pimenta do reino.

11.1.2.1.3 - Termofosfato - 19% de P20S
28% " OCa
17% " OMg
24% " Si

Possui ainda traços de ferro, cobre, manganês, molibi-
deno, cobalto e zinco. Vem sendo empregado na pipeicultura
com ótimos resultados nos solos ácídos,

11.1.2.1'.4 _. Fosfatn de amônío - Contendo fósforo e
nitrogênio. Indústrias do Sul do país estão fabricando êste
adubo. Sua aplicação na pimenta do reino encontra-se em
início de expansão.

Pouco solúveis

11.1.2. 1.5 - Fosfatos naturais pulverizados - Entre êstes
encontram-se o Hípertosfato, o Fosfato de Flórida. No Bra-
sil existia a Fosforita de Olinda. Possuem de 27 a 30% de
P20S e elevado teor de cálcio, geralmente acima de 50% (Ma-
lavolta 1962).

11.1.2.1.6 -- Emprêgo do adubo fosfatado

Existem vários outros adubos fosfatados. Entretanto
êstes são os principais e os mais utilizados na cultura da
pimenta do reino. A escolha do adubo fosfatado depende
do tipo do solo, preço e sintomas de deficiência que a cul-
tura apresenta. Além de enriquecer o solo em P20S tam-
bém podem suprir deficiências de outros elementos.

Os Fosfatos Naturais Pulverizados e o Termo.fosfato for-
necem boa quantidade de OCa, são indicados em solos ácidos
que constituem grande parte dos solos da região cultivados
com pimenta do reino. O magnésio é elemento médio de
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grande importância no desenvolvimento e produção das plan-
tas, principalmente daquelas que produzem grande quanti-
dade de sementes como o caso da pimenta do reino. O ter-
.mofosfato possui elevado teor de OMg (18%), além de traços
de outros mícroelementos necessários à cultura. Deverá ser
utilizado de modo simples ou em mistura com outros adubos
fosfatados. Os fosfatos naturais, sendo pouco solúveis po-
dem manter em equilíbrio a fertilidade do solo durante vários
anos, entretanto são aplicados como complemento dos fosfa-
tos solúveis. Caso o pímental apresente deficiência de enxô-
fre recorre-se ao superfosf'ato simples e havendo necessidade
de correção imediata de fósforo, deverá ser aplicado o super-
fosfato triplo, sendo conveniente místurá-lo com outro adubo
fosfatado que o suplemente em elementos médios e menores
como o terrnofosfato.

11.1.2.2 - NITROGENADOS

11. 1. 2 .2. 1 - Salitre- do Chile - 15% de nitrogênio. :É de
fácil aquisição. Contém também diversos microelementos
benéficos às plantas. Gonsiderado o principal adubo nítro-
genado do grupo nítrico. Tem sido pouco utilizado na cul-
tura da pimenta do reino, provavelmente porque na época
atual existe superprodução de uréía, adubo de revenda mais
facilitada.

11. 1. 2 .2 .2 - Nitrocáleío - 20% de nitrogênio
14% de OCa
8% de OMg

É resultante da mistura de nitrato de amônio e calcárío
dolomítíco, Metade da quantidade de nitrogênio contido no
nítrocálcío acha-se na forma nítrica e a outra metade na for-
ma de amônia. A absorção da primeira é mais rápida, fican-
do parte da outra retida no solo, o que é vantagem pois a
planta disporá de nitrogênio por tempo mais duradouro.
:f:ste adubo tem o inconveniente de ser muito higroscópico.
É muito eficaz no desenvolvimento da pimenteira porque
além de nitrogênio, fornece cálcio e magnésio.
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11. 1. 2.2.3 - Nitrato
de Amônia - 10% de N na forma nítrica

10% de N na forma amoníacal.
Na forma de grânulos não absorve muita umidade, po-

dendo ser estocado por muito tempo e manuseado com maior
facilidade. O Brasil vem aumentando a produção dêste fer-
tilizante. Muito pipeicultores já aplicam êste adubo quan-
do utilizam fórmulas comerciais completas para adubação dos
pímentaís.

11.1.2.2.4 - Sulfato de Amônia - 20% de nitrogênio amo-
níacaí solúvel em água. Principal representante dos adubos
do grupo nitrogenado amoníacal. Além de nitrogênio possui
24% de enxôfre. Tem o inconveniente de acidular o solo
quando empregado em doses elevadas sem prévia aplicação de
calcário . Nos solos deficientes de enxôfre é de boa norma
aplicá-lo de vez em quando, sobretudo se na composição das
fórmulas utilizadas não entra o superfosfato simples ou outro
adubo contendo enxôfre.

11.1.2.2.5 - Uréia - 45% de nitrogênio. No momento é
o adubo nitrogenado mais empregado na cultura da pimenta
do reino. É de certo modo retido pelo solo e não sofre um
arraste total. Possui ação rápida muito eficiente. Tem a
vantagem de economizar transporte e espaço no armazena-
mento, pois possui elevada concentração do macroelemento.
Pode também ser utilizado em pulverizações foliares, nas
concentrações de 1 a 2% com bons resultados.

11.1. 2.3 - POTASSICOS

11. 1. 2.3. 1 - Cloreio de potássio - 50 a 60% de K20. É o
mais utilizado em pimenta do reino, que parece não ser afe-
tada pelo cloro.

11.1. 2 .3.2 -- Sulfato de potássio - Possui no mínimo 50%
de K20. Pouco empregado na região por ser mais caro do
que o cloreto de potássio. Contém enxôfre. Tende a baixar
o pH do solo, devendo ser empregado após aplicação de corre-
tivo.
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11.1.2.4 - MAGNESIANOS

11. 1. 2 .4.1 - Carbonato de magnésio - É o mineral mag-
nesita. Existem várias jazidas do Brasil. Possui 27% de
OMg.
11.1. 2.4.2 - Catcârto dolomítico - 18% de OMg e 27% de
OCa. É um dos adubos magnesianos de grande utilização.
Tem dupla finalidade, além de fertilizar o solo em magnésio
e cálcio é um ótimo corretivo para solos ácidos.

11.1. 2.4.3 - Sulfato de magnésio - Contendo 9% de OMg.
É aplicado no solo, principalmente quando o pH acha-se aci-
ma de 6 ou 6,5 e a aplicação de calcário pode ser nociva.
Também se presta para pulverização folíar na concentração
de 2 quilos para 100 litros de água, em mistura com 2 quilos
de cal virgem. Se o sulfato de magnésio vai ser utilizado em
solos ácidos, é conveniente fazer a calagem antes da aplicação.

11. 1.2.4.4 - Outros adubos que contêm magnésio
Termofosfato 19% de OMg
Nitrocálcio 8% de OMg
Nitrato de cálcio 1 a 2,% de OMg
Calcárío dolomítíco 18% de OMg

11.1.2.5 - CALCARIOS

A maioria dos solos cultivados com a pimenta do reino
possuem pH abaixo de cinco. Mesmo quando o pH é um
pouco mais elevado, aplicações de fertilizantes ácidos e deter-
minadas qualidades de matéria orgânica tende a díminuí-lo .
Daí a importância da aplicação periódica de calcário no pi-
mental a fim de manter o pH entre 5,5 e 6,5 faixa adequada ao
desenvolvimento e produção da pimenta do reino. Também
o cálcio é alimento importante para a nutrição da planta,
sendo necessário para completar o ciclo de desenvolvimento
desde o desenvolvimento das raízes, brotação dos ramos e fo-
lhas, formação das flôres e frutos. O limite máximo do pH
(6,5) não deve ser ultrapassado, portanto é importante fazer
o teste de pH do solo do pímental, antes da aplicação do cal-
cárío, Utilizam-se na calagem, principalmente :
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11.1.2.5.1 - Calcário calcitíco - 40% de OCa - muito
abundante na região.

Dá melhor resultado quando finamente granulado.
11. 1 .2 .5 .2 - Calcárío de concha - vem sendo explorado
com maior intensidade para aplicação em solo da região des-
tinados à exploração agrícola e pecuária. Oferece ótimos re-
sultados, quando bem pulverizados.

11.1.2.5.3 - Calcário dolomítíco - 27% de OCa e 18% de
OMg. Ainda não é explorado na região. Existe muito no
Nordeste e Sul do país.

Sua vantagem sobre os outros dois tipos de calcário cita-
dos, reside no fato de que nutre a pimenta do reino com mag-
nésio, sendo elemento importante no desenvolvimento da se-
mente, influindo por consequente no rendimento da produ-
ção.

11.1.2.6 - ADUBOS COMPLETOS

Diversas companhias preparam misturas de adubos em
diferentes formulações.

:r;:stesadubos completos prontos para serem utilizados po-
dem ser responsáveis por pimentais exuberantes e de produ-
ções elevadas. É importante que além dos elementos nobres
contenham quantidades regulares de magnésío e cálcio e tra-
ços de cobre, zinco, enxôfre, molibidenio, boro.

Fórmulas. adequadas para a pimenta nas áreas de latosol
da Amazônia devem possuir de 20-30'-15de NPK em suas com-
posições. Aplicar 800 a 1.000 gramas por pimenteiras por
ano em dosagens parceladas, no caso de plantas adultas.
Para plantas jovens reduzir para 1/3 do total.

11.1.2.7 - ADUBOSLíQUIDOS

Os adubos em forma de soluções nutritivas oferecem a
vantagem de favorecer a absorção mais rápida de quantida-
des de elementos nobres, intermediários e mícroelementos,
suficientes para acelerar o desenvolvimento das plantas, prín-
cípalmente quando aplicadas por meio de pulverizações nas
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íôlhas. 1!:steprocesso cultural deve ser utilizado nos casos em
que.se torna necessário uma rápida recuperação do vegetal.
As pimenteiras replantadas devem receber pulverizações pe-
riódicas de elementos químicos diluídos em água a fim de que
a parte vegetativa atinja o desenvolvimento máximo em es-
paço de tempo mais curto.

Na falta de doses de fertilizantes suplementares as pi-
menteiras replantadas não se desenvolvem normalmente por-
que seus sistemas radiculares permanecem sôbre intensa con-
corrência por parte dos raizames das pimenteiras adultas C'Ul-
tivadas nas áreas circunvizinhas.

No comércio já existem produtos como o Envy, Fertipal,
Ouro Verde e Wuxal que já se encontram prontos para serem
diluídos em água antes da aplicação foliar.

2.8 - MICRO-ELEMENTOS

Em decorrência da elevada produção nos cultivos feitos
ao sol, a pimenta do reino pode apresentar sintomas de defi-
ciência de elementos menores. A correção destas deficiências
é necessária para regular os níveis de frutificação durante
todo o ciclo de produtividade de um pimental.

Em plantações de pimenta do reino têm sido constatados
sintomas de deficiência de boro, zinco e molibideno.

11.2 - RECONHECIMENTODE ALGUMASDE:FICT~NCIAS
DE ELEMENTOS NUTRITIVOS

A escassez ou falta de certos elementos na constituição
da pimenta do reino já foram determinadas pelos sintomas
que se manifestam nas fôlhas, ramos e frutos.

11.2.1 - DEFICffiNCIA DE NITROG1!:NIO

No início, as fôlhas aos poucos vão exibindo um leve ama-
relecimento, distribuido uniformemente no limbo, pecíolo e
nervuras. Depois tôdas as partes clorof'íladas apresentam
uma forte tonalidade amarela ou por vêzes alaranjada (Waard
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1969). A floração torna-se escassa. Os frutos apresentam
desenvolvimento mais lento. Se a deficiência persiste a plan-
ta deixa de crescer, definha e morre (Gorenz 1955).

11.2.2 - DEFICtt:NCIA DE FóSFORO

Os sintomas de falta de fósforo não são comuns nos pi-
mentais em cultivos racionais. É provável que a pimenteira
sempre dispõe de alguma reserva do elemento, pois os adubos
fosfatados empregados na fertilização dos pimentais possuem
certa estabilidade, ficando parte retida no solo. ~stes sínto-
mas têm sido observados em plantas submetidas a tratamen-
tos com soluções nutritivas deficientes em fósforo e em pi-
mentais abandonados sujeitos à concorrência de ervas dani-
nhas. Quando a deficiência começa a se manifestar as Iô-
lhas maduras mostram acentuada coloração verde escura
tendendo para o verde azulado ou purpúreo na face superior
do limbo. Em casos severos o crescimento da planta esta-
ciona. As brotações terminais morrem (Gorenz 1955) .

11.2.3 - DEFICmNCIA DE POTÁSSIO

Aparece com maior frequêncía em latosol amarelo, tex-
tura média, já explorado para fins agrícolas e quando não
recebe manuseio adequado. O ápice da fôlha apresenta pe-
quena necrose de coloração escura que vai se estendendo até
atingir um quarto ou um terço do limbo, A. parte afetada
adquire coloração pardo escura e consistência quebradiça.
A porção proximal da fôlha continua com a coloração verde
escura. Separando a parte necrosada, do restante verde,
pode ser distinguida uma listra tênue de tecido amarelo claro
(Waard 1969). As fôlhas tendem a cair antes da maturação
completa. As partes necrosadas são invadidas por fungos se-
cundários, principalmente pela espécie Colletotrichum gloeos-
porioides.

11.2.4 - DEFICmNCIA DE CÁLCIO

No primeiro estágio, as fôlhas começam a apresentar mo-
dificação da tonalidade. O verde normal cede lugar para um
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verde mais pálido. Os sintomas iniciais mais típicos parecem
ser numerosas e pequenas manchas pardas necróticas, que se
desenvolvemna face superior das folhas maduras, sendo cada
uma das manchas envolvida por um halo amarelo (Waard
1969).

Após alguns dias os tecidos das fôlhas com sintomas da
deficiência adquirem a tonalidade amarelada com áreas elo-
róticas. Com maior frequência estas áreas cloróticas surgem
nas margens das fôlhas de onde se estendem em direção à
base do limbo. Com o avanço da deficiência surgem manchas
necróticas localizadas nas bordas das fôlhas ou algumas vêzes
na extremidade apical. Estas lesões necróticas não tendem a
se desenvolver para o centro do limbo. A parte basal da fô-
lha torna-se amarelo-pálida e pode apresentar grande quan-
tidade de diminutas manchas necróticas semelhantes a pe-
quenas pontuações. As fôlhas com sintomas severos da defi-
ciência caem prematuramente. Por isto muitas pimenteiras
com deficiência de cálcio em uma fase do crescimento, podem
possuir apenas fôlhas imaturas. O desenvolvimento da plan-
ta torna-se vagaroso.

11.2.5 - DEFICI:€NCIADE MAGNÉSIO

No campo os sintomas da deficiência de magnésio come-
çam a se manifestar durante o período de floração e se inten-
sificam a medida que os frutos se desenvolvem. São mais ní-
tidos nas íôlhas maduras. Caracterizam-se por manchas ama-
relas internervais de forma oval. O reticulado das nervuras
tercíárías não se apresenta distinto. Faixa estreita de tecido
verde permanece distinta ao longo das nervuras, apresentando
forte contraste com as partes do tecido amareladas. A largura
da faixa verde varia com o gráu da deficiência. A área de
tecido verde coalesce próximo à porção apical da fôlha onde
a nervura principal junta-se com outras. Fôlhas .afetadas
com severa e média intensidade da deficiência podem ser dis-
tinguidas no mesmo ramo (Waard 1969).

As manchas vermelho-escuras que se desenvolvem nos
frutos, apenas nas partes dos ramos expostas diretamente à
radiação solar, parece ser provocadas por deficiência de mag-
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nésío, porque são encontradas em índice mais elevado nas pi-
menteiras com severos sintomas nas fôlhas (Moraes 1968).
O estágio mais grave da deficiência é caracterizado por in-
tensa abscisão das folhas no estágio do desenvolvimento dos
frutos. Os ventos provocam rápida desfoliação das pimenteí-
ras. As espigas de frutos permanecem presas aos ramos.
A deficiência de magnésio pode também ser responsável pela
desuniformidade da produção da pimenta do reino em anos
subsequentes (Moraes 1968).

J 1 .2.6 - DEFICI:G:NCIA DE ENXõFRE

Não tem sido comum no campo. Pode aparecer em solos
muito arenosos. Em trabalhos experimentais de laboratório
os sintomas determinados demonstraram que o enxôfre é tão
importante para a pimenta do reino quanto o nitrogênio.
A planta deficiente de enxôtre não cresce. As fôlhas adqui-
rem coloração amarelo pálido e caem pouco depois. O defi-
nhamento da planta acentua-se até a morte (Gorenz 1955).

11 .2.7 - DEFICT:G:NCIA DE FERRO

o crescimento da planta é normal. As fôlhas ficam ama-
reladas conservando o verde vivo nas nervuras (Gorenz 1955).

11 .2.8 - OUTRAS DEFICI:G:NCIAS

Ocorrem outros sintomas de deficiência que não se en-
contram bem esclarecidos. Muitas vêzes as fôlhas apresen-
tam-se cloróticas, pequenas e deformadas lembrando falta de
zinco em outras espécies de plantas. Fôlhas novas esbran-
quíçadas parecem indicar deficiência de boro. Também já
tem sido aventada a hipótese de deficiências de molibideno
e de cobre.

11.3 - ADUBAÇÃO

11 .3 .1 - Calagem

Depois do preparo do solo se o pH se encontra abaixo de
6 deve ser feito a calagem, A dosagem recomendada depen-
de do gráu de acidez. Normalmente aplica-se 5 toneladas de
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calcárío por hectare, distribuidas com máquina ou a lanço.
Em seguida incorpora-se ao solo revolvendo-obem como uma
grade ou outra máquina cultívadora. A faixa de pH adequa-
do para a pimenta do reino situa-se entre 5,5 e 6,5. Por isto
aplicação de grande quantidade de uma única vez pode ser
prejudicial pois o solo pode se tornar neutro ou alcalino, con-
dição que não é favorável para o cultivo da pimenta do reino.

A calagem deve anteceder trinta dias no mínimo do
plantio ou de qualquer adubação.

Antes do preparo das covas para adubação podem ser
~eitas aplicações de novas dosagens de calcário. Recomenda-
se 400 g em volta de cada planta, fazendo-se em seguida a es-
carificação do solo superficialmente. A aplicação do calcário
pode ser repetida todos os anos.

11.3.2 -- Orgânica

A adubação orgânica é feita em covas cúbicas de 40 em
x 40 em x 40 em (Fig. 22)ou semi-circulares de 40 em x 40 em
x 40 em e comprimento variável. Devem distar de 20 a 25 em
do pé da planta, nos 2 primeiros anos. Depois deverão ir sen-
do distanciadas graduamente até 50 em. Na cova a matéria
orgânica é bem misturada com a terra e adubos químicos fos-
fatados. Nos grandes pimentais a matéria orgânica mais
empregada constitui-se de tortas vegetais, principalmente
tortas de mamona e de algodão. Os estêrcos de curral e de
galinha constituem também ótima fonte de matéria orgâ-
nica. No entanto nem sempre é fácil de dispor de grande
quantidades dêstes adubos orgânicos. Podem ser aplicados
10 a 20 kg de estêrco de curral e 3 a 5 kg de estêrco de gali-
nha por pimenteira, cada ano.

A dosagem média de torta vegetal é de 3 quilos por cova
por ano. A adubação inicial é feita por ocasião do preparo
da cova para o plantio. Aberta a cova aplica-se 2 quilos de
torta vegetal (algodão ou mamona) ou outro adubo orgânico,
em quantidade capaz de suprir a dosagem de nitrogênio con-
tida nos dois quilos da torta, bem misturado com a terra da
primeira camada (ver preparo da cova para plantio). Adi-
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dona-se 500 g de farinha de ÔSSO, 150 g de superfosfato triplo
e 300 g de termofosfato, revolvendo-se bem com a matéria
orgânica.

Em terrenos de mata onde a fertilidade é mais elevada,
a adubação da cova antes do plantio pode ser dispensada e a
aplicação de matéria orgânica só será feita 6 a 8 meses após
o plantio. Neste caso faz-se a cova, a terra é revolvida, em
seguida prepara-se a montôa para o plantio da muda.

Após o segundo ano as covas são feitas em volta da base
do caule distando no mínimo de 30 em; em época mais conve-
niente aos novos fluxos de brotações. As épocas mais favo-
ráveis verificam-se nos meses de outubro, novembro ou dezem-
bro. As covas devem ser feitas em diferentes pontos, nos di-
versos anos, de modo a fertilizar tôda a área explorada pelo
raízame, evitando-se também cortar as raizes sempre no
mesmo local.

Do segundo ano em diante poderão ser aplicados 3 quilos
de torta de algodão ou de mamona, 500 g de farinha de ôsso,
2,00 g de superfosfato triplo e 3,00 g de termofosfato. O res-
tante dos adubos fosfatados irão ser aplicados em cobertura
ou covas semi-circulares.

Fôlhas de capim de Pueraria, e partes de outros vegetais
devem ser levados para o pímental e aplicados em coberturas
ou enterrio no solo.

Um homem é capaz de preparar 40 covas por dia, distri-
buindo matéria orgânica, fazendo montôa, de modo a deixá-
Ias prontas para o plantio das mudas.

Em certas áreas de solo um tanto arenoso e já explorado
por outras culturas a quantidade e a natureza da matéria
orgânica tem muita importância na formação do pimental.

Verificou-se também que uma complementação com os
três elementos NPK foram mais favoráveis ao crescimento
vigoroso e produção inicial. Portanto nas áreas de latosol
amarelo já explorado, a matéria orgânica de fácil decomposi-
ção, originando maior quantidade de humus, complementada
com fertilizantes químicos contendo nitrogênio, fósforo e po-
tássio constitui o processo mais adequado de fertilização das
covas visando a formação de culturas uniformes de pimenta
do reino em período de tempo mais curto (Gráfico TI) .
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Quantidades correspondentes a 20 - 30 quilos de estêr-
co de curral curtido por cova, constituem as dosagens ade-
quadas. Também podem ser empregados materiais de pro-
priedades semelhantes no que se refere a decomposição. Na
falta de estêrco de curral, empregar tortas ou estêrco de ga-
linha, misturando-os com fôlhas de capim ou leguminosa
para formar maior massa.

As dosagens de adubos químicos complementares devem
conter por pimenteira:

Nitrogênio
Potássio
Fósforo

80 g N
60 g K20
80 g P20S

o adubo fosfatado pode ser misturado na cova com a
matéria orgânica. Os nitrogenados e potássicos devem ser
empregados parceladamente em cobertura ou em enterrio
pouco profundo.

11.3.3 - Química

A maior parte dos adubos químicos podem ser aplicados
em cobertura, principalmente em latosol amarelo, em regiões
onde a precipitação pluviométrica é bem distribuida em todo
o ano.

O fato da pimenta do reino possuir o sistema radicular
adventício, ficando as raizes que retiram alimentos do solo
muito na superfície, até 15 em, vem de encontro à adubação
em cobertura. Sàmente parte do adubo fosfatado deve ser
aplicado em enterrio na cova. A outra deve ser lançada ao
solo em mistura com adubos nitrogenados, potássicos e em
seguida o solo é escarificado por meios mecânicos ou manuais
a fim de evitar que maior arraste pelas águas das chuvas.

Como já foi dito os elementos intermediários Ca, Mg e S
e os menores Zn, Cu, Bo, Mn, Mo, são indispensáveis ao vigor
da planta. Diversos adubos de macroelementos já os contêm
como impureza. Na matéria orgânica são encontrados tra-
ços de muitos microelementos.
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11.3.4 - Fórmulas de adubação

Fórmulas de fertilizantes devem fornecer por pimenteira:

1° Ano: 2 a 3 quilos de torta de algodão ou mamona ou 5
quilos de estêrco de galinha ou 10 a 20 quilos de
estêrco de curral curtido.

500 gramas de farinha de ôsso
100 gramas de N em cobertura, em 4 vêzes

90 gramas de K20 em cobertura, em 3 vêzes

120 gramas de P20S - metade em enterrio, outra
em cobertura, escarificando o solo.

30 gramas de OMg em cobertura ou enterrio, de-
pendendo da fonte de adubo. O sulfato de
magnésio é aplicado em cobertura. O termo
fosfato e o calcárío dolomítíco podem ser apli-
cados em enterrio ou em cobertura.

2° Ano: O modo de preparo, o formato das covas e a aplica-
ção dos adubos são idênticos aos feitos no primeiro
ano. Podem ser preparadas uma ou duas covas
durante o ano. Neste caso a quantidade de maté-
ria orgânica é dividida em partes iguais, para o
preenchimento de cada cova.

3 quilos de torta de algodão ou de mamona ou
estêrco de curral ou de galinha em quantida-
des idênticas às empregadas no primeiro ano.

5.00 gramas de farinha de ôsso
120 gramas de N em cobertura, em 5 vêzes
100 gramas de K20 em cobertura, em 5 vêzes
160 gramas de P20S - metade em cobertura. a

outra em enterrio.
50 gramas de OMg em cobertura e em enterrío ,
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8° Ano: 3 quilos,de torta de algodão ou mamona ou estêrco
de curral ou de galinha em quantidades idênticas
às empregadas nos dois primeiros anos, ou
20 ou 30 quilos de fôlhas e caule de Pueraria ou

capim.
150 gramas de nitrogênio, em 5 vêzes,em cobertura
180 gramas de K20 em 5 vêzes
250 gramas de P20S, porção em enterrio, outra em

cobertura.
60 gramas de OMg em cobertura ou enterrio .

.jQ Ano em diante: 3 quilos de torta de algodão ou mamona
ou estêrco de curral ou de galinha em quantidades
empregadas nos anos anteriores ou 20 a 30 quilos
de caule e fôlhas de capim ou de leguminosa.
160 gramas de N, parceladamente, em cobertura
270 gramas de K20, parceladamente, em cobertura
300 a 400 gramas de P20S em cobertura e enterrio.
80 gramas de OMg em cobertura ou enterrio.

Em média o rendimento diário de um homem equivale a
fertilização química de 200 pimenteiras.

No caso de deficiência de traços de elementos menores
Zn, Mn, Bo, eu e Mo a correção será feita por meio de aplica-
ções complementares no solo ou através de pulverizações.

Muitas vêzes certas condições do solo, impedem que uma
adubação completa se reflita no máximo de produção e na
uniformidade da frutificação nos diversos anos. Estas con-
dições parecem estar relacionadas com a capacidade de reten-
ção de umidade e variação de temperatura do solo.

Um ensaio de campo que vem sendo conduzido por 4 anos
ao Instituto de Pesquisas e Experimentação Agropecuária do
Norte demonstrou que as produções iniciais de pimenteiras
que receberam dosagens completas dos fertilizantes essenciais
foram baixas. ~ste experimento foi instalado em latosol
amarelo de textura média e fertilidade muito baixa como in-
dica a produção das plantas testemunhas (Gráfico lII). No
entanto. êste inconveniente pode ser sanado por tratos cul-
turais adequados. Dêstes a prática da cobertura morta (mul-
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ching ) é o que tem apresentado resultados mais positivos.
É o que se comprova comparando os dados de produção obti-
dos em outro ensaio de campo instalado em área contígua com
o mesmo tipo de solo e em idênticas condições de fertilidade
e adubação (Gráfico IV). Também o enterrio de boa quan-
tidade de matéria orgânica pode atuar como elemento de cor-
reção dêste tipo de solo para possibilitar o cultivo econômico
da pimenta do reino. Após o quinto ou sexto ano a quantida-
de de matéria orgânica pode ser diminuida ou suprimida, de-
pendendo da cobertura morta e de fertilizações químicas, in-
clusive foliares.

11.3.5 - Adubação Foliar

Os adubos líquidos para serem aplicados por meio de pul-
verizadores servem de fertilização complementar. Atualmen-
te existem várias marcas comerciais de adubos completos pa-
ra serem diluídos em água e aplicados por meio de pulveriza-
ções foliares. Os que estão sendo vendidos no Brasil são co-
nhecidos como Envy, Fertipal, Wuxal, Ouro Verde. As fór-
mulas mais índícadas são 15-10-5ou 15-20-10.

O magnésio, o zinco, o manganês e o cobre podem ser
fornecidos através das fôlhas por meio de pulverizações. No
preparo da solução é conveniente neutralizar com o emprêgo
de cal virgem.

Magnésio: SUlfato de magnésio - 2 kg
Cal virgem 2 kg
Agua - 100 litros

Zinco Sulfato de zinco - 1 kg
Cal virgem - 1 kg
Agua - 100 litros

Manganês e Cobre: Quantidades dos sais e de cal idên-
ticas às utilizadas no preparo da solução de zinco.

11.3.6 - Fórmulas de Adubos Recomeauiadas
para Pimenta do uetno

Na adubação, as fórmUlas citadas baseiam-se na percen-
tagem dos elementos principais ou sejam Nitrogênio, Fósfo-
ro, Potássio e Magnésio, contidos nos adubos. Com finalida-
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de de facilitar a prática de adubação seguem-se algumas fór-
mulas dos adubos mais empregados na cultura, considerando-
se a dosagem do produto, para pimenteiras em diferentes es-
tágios de desenvolvimento. As quantidades poderão ser ligei-
ramente alteradas, dependendo dos resultados de análise do
solo, desde que haja necessidade de melhorar o desenvolvi-
mento e produção das pimenteiras, ou tornar mais econômico
o processo de fertilização. Um tipo de adubo deverá ser subs-
tituído por outro sempre que se tornar necessário corrigir al-
guma deficiência de elemento nutritivo (* *) .

Preparo de cada cova antes do plantio
Torta vegetal (algodão ou mamona) etc. - 2 quilos
Farinha de ôsso - 500 gramas
* Caleárío - 200 gramas
Termofosfato ou Superfosfato triplo - 300 gramas

1° Ano
Uréia
Cloreto de potássio

2° Ano:
Torta vegetal
Farinha de ôsso

* Calcário
Uréia
Cloreto de potássio
Termofosfato
Superfosfato triplo

3° Ano:
Torta vegetal
Farinha de ôsso

* Calcário
** Uréia

Cloreto de potássio
Termofosfato

* * Superfosfato triplo

100gramas
80 gramas

3 quilos
500 gramas

- 400 "
- 250 "
- 250 "
- 300 "
- 250 "

3 quilos
500 gramas

- 400 "
- 300 "
- 400 "
- 400 "
- 350 "

* Quando o pH do solo estiver inferior a 5,5.
~,* Quando houver deficiência de enxôfre empregar sulfato de amô-

nio ou superfosfato simples.
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4Q Ano em diante:
Torta vegetal
Farinha de ôsso

* Calcário
** Uréia

Cloreto de potássio
** Superfosfato triplo

Termofosfato

3 quilos
500 gramas
400 "

- 320 a 400 gramas
- 50.()a 700 "
- 500 a 600 "
- 400 a 500 "

12. PRATICAS CULTURAIS

12. 1 - Retirada de flôres

Deve ser feita no primeiro ano sempre que a pimenteira
apresentar sinais de falta de vigor. Não havendo formação
de frutos não ocorre migração de elementos nutritivos para o
desenvolvimento da casca e da semente. O sistema radícular
e a folhagem ficam com maior capacidade de desenvolvi-
mento.

12.2 - Montôa

Regular quantidade de terra deve ser acumulada em
volta da base do caule das pimenteiras formando pequena
montôa. Tem a vantagem de evitar o acúmulo de água pró-
ximo ao sistema radicular, o que prejudicaria o seu areja-
mento. Com a escassez de oxigênio os tecidos das raízes en-
tram em colapso deteriorando-se. A montôa também tem a

* Quando o pH do solo estiver inferior a 5,5.
* * Quando houver deficiência de enxõíra empregar sulfato de amô-

nio ou superfosfato simples.

Obs. : Utilizar sulfato de magnésio se persistir a deficiência de mag-
nésio, na quantidade de 150 a 250 g por planta.
Os adubos nitrogenados e potássicos deverão ser aplicados em
dosagens parceladas de SO gramas para pimenteiras jovens
com menos de um ano e 50 gramas para plantas mais desenvol-
vidas. A quantidade de matéria orgânica depois do sexto ano
poderá ser reduzida ou eliminada dependendo do emprêgo de
cobertura morta e fertilização química criteriosa.
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finalidade de reter certo teôr de umidade durante os períodos
de estiagem mais prolongados e serve de defesa, protegendo
as partes subterrâneas de temperaturas mais elevadas capa-
zes de ocasionarem queimas nos tecidos (Fig. 23) .

12.3 - Proteção do Solo

Solos limpos, sem cobertura alguma, desgastam-se pela
erosão, tornando as práticas agrícolas dificultosas. Nestas
condições a disseminação da podridão das raízes é muito mais
intensa. A cobertura morta torna-se necessária para manter
as condições agrícolas do solo por longo período de tempo.

12.3.1 - Cobertura Morta (mulching)

Tem a vantagem de proporcionar o aumento de produ-
ção, manter o teôr de umidade do solo durante todo o ano,
condição necessária ao desenvolvimento da pimenteira, evitar
as variações bruscas de temperatura do solo que é prejudicial
ao desenvolvimento do sistema radicular, evitar de maneira
eficiente os efeitos prejudiciais da erosão laminar. Em igual-
dade de fertilização, os dados obtidos em ensaio experimental
no IPEAN, demonstraram que pimenteiras em diferentes tra-
tamentos do manuseio do solo muito pobre, produziram no
ano de 1970 quando as plantas possuíam oito anos de idade:

Produção média anual por planta:

Sem cobertura .
Cobertura viva .
Cobertura morta .

2,7 kg de pimenta sêca
1,8 kg de pimenta sêca
4,2 kg de pimenta sêca

Observar no gráfico incluso (Gráfico IV), os dados obti-
dos desde o primeiro ano de colheita, representados em pi-
menta de cacho que corresponde a três vêzes a pimenta prêta
e cinco vêzes a pimenta branca depois de sêeas (comparar
com o experimento em fórmulas de adubação) (Gráfico m).
O ensaio foi desenvolvido em latosol amarelo de textura mé-
dia, onde as pimenteiras das parcelas de solo coberto apresen-
taram desenvolvimento vigoroso (Fig. 24). Também, em so-
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FIG. 22 - Abertura das covas para adubação. O adubo orgamco é mis·
turado ao calcário, adubos fosfatados e ao solo.

FIG. 23 - Nos solos sem cobertura a montôa em volta da pimenteira deve
ser renovada periodicamente.



FIG. 24 - Cobertura morta do solo com fôlhas de capim. Plantio uni-
forme. Plantas com desenvolvimento vigoroso e produção elevada.

FIG _ 25 - Pimental uniforme em solo protegido com cobertura total de
serragem de madeira. Desenvolvimento vegetativo exuberante. Produção

acima de quatro quilos de pimenta sêca por planta .



10spesados em alguns pimentais, tem sido observado que as
pimenteiras das quadras que receberam cobertura morta com
serragem de madeira, apresentam-se mais vigorosas, com ren-
dimento de produção maior do que as plantas das áreas cír-
cunvizinhas com solo desprotegido. Diversos trabalhos expe-
rimentais em vários países do mundo onde. a pimenteira é
cultivada chegaram a conclusão de que a cobertura morta
favorece o desenvolvimento e produção da pimenta do reino
em plantios comerciais (Albuquerque 1968b, Tropical abs-
tracts 1967, Maistre 1965, Sandford 1952, Waard 1969).

12.3.1.1 - Materiais que podem ser empregados

Embora seja difícil fazer cobertura morta em grandes
áreas esta poderá ser desenvolvida por etapas, utilizando-se
restos vegetais como serragem de madeira (Fig. 25) ou fôlhas
de capim. Podem ainda ser utilizados como material de co-
bertura, a palha e casca de arroz, casca de castanha, caroço
de assaí, bagaço de cana, fôlhas e ramos de leguminosas.
Nenhuma destas substâncias produziu substâncias tôxicas
prejudiciais à pimenta do reino (Giddens e outros 1969).

A quantidade para cobrir um hectare é cêrca de quarenta
toneladas para formar uma camada de três a quatro centíme-
tros de altura. A cobertura morta tem grande influência na
umidade e temperatura do solo entretanto quase não atua
sôbre suas propriedades físicas principalmente quando se
utiliza serragem de madeira. Durante a época de chuvas pe-
sadas a perda do nitrato de nitrogênio é mais rápida nos solos
protegidos com restos vegetais do que nos descobertos (Gid-
dens & outros 1969). Poderia também ser experimentado
outro processo de proteção do solo para pimenta do reino que
em inglês é denominado de "vertical mulching" (Watson
& Phillips 1966,). Não se tem notado acentuada relação en-
tre a cobertura morta e a disseminação da podridão das raí-
zes causada por Phytophthora palmivora e Fusarium. sotens
f. piperi. Esta enfermidade pode ocorrer severamente tanto
em solos providos de cobertura morta como em áreas de solo
desprotegido. O que deve ser evitado é o aumento de inóculo
pela eliminação imediata das plantas infectadas.
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Quando se vai empregar a palha de capim deve ser pre-
visto meio hectare de capineíra para cada hectare de pi-
menta. As espécies mais indicadas são os capins Guatemala
e o Mato Grosso, ambas pertencentes ao gênero Tripsacum.

Na distribuição da cobertura morta um homem necessi-
ta de 12 dias para proteger o solo de um hectare, desde que
o material necessário já se encontre amontoado em volta da
área cultivada.

12.3.2 - Cobertura Viva

Outro processo de proteger o solo contra o desgaste da
erosão é fazer o plantio de uma vegetação rasteira entre as
pimenteiras. Na Região Amazônica, alguns agricultores
plantam a Pueraria javanica entre filas de pimenta do reino
distanciadas de cinco metros (Fig. 26) ou ainda a proteção de
legumínosa é feita em faixas mais separadas, ficando as qua-
dras de pimenta do reino com solo descoberto. Tem sido
observado relação entre cobertura de leguminosa mais fecha-
da e a ocorrência mais severa da podridão das raizes, provà-
velmente porque a população de nematódio aumenta, o que
favorece o ataque do fungo Fusarium solaau f. piperi. Outro
fator desfavorável que a Pueraria apresenta é a grande con-
corrência em água durante a época mais sêca. t:ste incove-
niente pode ser evitado por meio de roçagens mais frequentes
da massa. verde de ramos e fôlhas e pelo plantio em faixas
mais separadas. Ensaios feitos com Centrosema pubescens e
C. arenarium demonstraram que estas leguminosas perdem
em concorrência para ervas invasoras principalmente na épo-
ca invernosa quando as fôlhas de planta de cobertura são
atacadas por uma espécie de Rhizoctonia.

Em Sarawak tem sido aconselhado o plantio de capim
rasteiro entre as pimenteiras (Holliday & Mowat 1963).

Para evitar, em parte, a concorrência do capim, são fei-
tas grandes montôas em volta da base do caule das pimentei-
ras nas quais são feitas adubações pesadas. Os ramos laterais
mais baixos são podados até cêrca de vinte centímetros aci-
ma da superfície do solo. Segundo ensaios de campo desen-
volvido em Sarawak (Hollíday & Mowat 1963) a prática do

- 119-



plantio de capim evita a uíssemínação da Podridão do Pé cau-
sada por Phytophthora palmivora. Na Região Amazônica
embora venham sendo feitas montôas e o capim roçado a
miúde, a produção das pimenetiras têm sido muito baixa e
mostram-se irregulares de um ano para outro (Gráfico IV) .

).2.4 '- Limpeza das Ervas Daninhas e Roçaqens

Em qualquer processo de manuseio do solo para o cultivo
da pimenta do reino, a eliminação das ervas daninhas é mui-
to importante.

No caso de cobertura morta, antes da aplicação da pri-
meira camada' seria interessante aplicação de um herbicida
à base de Simazin. Depois à medida que as ervas surgirem
devem ser eliminadas por capinas manuais. Se o solo vai ser
mantido sem proteção, as capinas devem ser frequentes.
Neste caso a aplicação de herbicidas de pré-emergência inó-
cuos à pimenta do reino oferecem vantagens econômicas.

Quando é feito cobertura viva a vegetação protetora de-
ve ser roçada frequentemente a fim de evitar concorrência em
elementos nutritivos e em água na estação de estiagem mais
prolongada. Em volta das pimenteiras são feitos coroamento
e montôa.

12.5 - Amarrio

Os ramos de crescimento das pimenteiras devem ser
amarrados aos tutores com fio plástico ou cipó. Depois que
os ramos principais atingem o ápice da estação é conveniente
envolvê-los com um arame de longa durabilidade a fim de
evitar que a carga excessiva provoque o desgarramento dos
ramos dos estacões ocasionando o tombamento de grande
porção da parte aérea.

12.6 - Podas

As podas devem ser feitas períõdícamente, seccionando-
se os ramos de crescimento nos entre-nós de onde não se de-
senvolvem ramos frutíferos. A folhagem adquire conforma-
ção uniforme, o que implica em produções mais elevadas.
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Os ramos laterais, compridos de aspecto semelhante a um
cipó, chamados de "ladrões", devem ser. retirados logo que
começam a desenvolver, porque retiram substâncias que se-
riam aproveitadas na floração e frutificação.

13. CULTURAS INTERCALARES

Constitui prática comum entre diversos ,pipeicultores
plantar entre as pimenteiras durante o período de formação
do pimental ou seja nos dois primeiros anos, algumas plan-
tas hortícolas como alface, repôlho, couve, feijão de corda,
tomate (Condurú 1966). ~te sistema de aproveitamento do
solo oferece vantagem econômica de amenizar as despesas
feitas com a instalação do pimental Entretanto, se as plan-
tas hortíeolas cultivadas nas entre-linhas são portadoras do
virus do mosaico do pepino, podem advir sérios prejuízos, pois
a pimenta do reino é suscetível a êste vírus, podendo ser sê-
riamente infectada.

As práticas de adubação química, calagem, montôa, ro-
çagem de plantas que servem de proteção ao solo podem ser
feitas por processos mecanizados através de máquinas culti-
vadoras atreladas a tratores de porte médio ou grande. As
práticas mecanizadas podem concorrer para a redução do
custo de produção.

14. PRAGAS E ENFERMIDADES

14.1 - Pragas

Das pragas que atacam a pimenta do reino as mais pre-
judiciais são os pulgões, os insetos de escama ou coccídeos e
um pequeno coleoptero que come as fôlhas.

14.1. 1 - Pulgões - Os pulgões, principalmente os que per--
tencem à espécie Aphis gossypii Glov., constituem atualmen-
te os insetos mais pernícíosos à cultura, não tanto pelos pre-
jUÍ250Sdiretos que ocasionam aos tecidos da planta, mas sobre-
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tudo porque são os vetores da grave enfermidade de virus, o
mosaico da pimenta do reino, que acarreta acentuada dimi-
nuição no desenvolvimento e produção. :1l:stespulgões ata-
ram os brotos novos em franco crescimento (Fig. 27) .

O período de maior incidência da praga corresponde a
estação mais chuvosa.

O eontrôle deve ser imediato por meio de pulverizações
quínzenaís ou mensais dependendo do gráu de infestação.
Muitos inseticidas são eficientes, entre os quais podem ser ci-
tados: Diazinon E 60, Perfektion S, Nitrosil, Metasistox,
Tripulgon, Folidol.

14.1.2 - Insetos de escama - Uma das espécies ataca as
íôlhas e os ramos novos. Esta praga além de sugar elemen-
tos nutritivos da planta tem o grande incoveniente de viver
em simbiose com formigas e os fungos de fumagina. Pode
ser controlada por meio de aplicações corretas de inseticidas
sístêmícos ou emulsionáveis sendo êstes mais eficazes. São
recomendados Diazinon, Triona, Folídol, Phosdrin, Meta-
sistox.

A outra espécie de coccideo ataca a parte do caule das
mudas que fica enterrada no solo do propagador ou em saqui-
nhos plásticos. Ocorre mais nos tecidos herbáceos causando
amarelecímento. Para o contrôle deve ser aplicado no solo
Aldirn, Granosan ou Dysíston,

14. 1.3 - Coleoptero

Uma pequena espécie de curculionideo denominada de
~itostylus juvencus chega a ocasionar em certas épocas bas-
tante estrago nas fôlhas, devorando grande porção do limbo
(Fig.28). O contrôle eficiente pode ser feito por meio de pul-
verizações com os inseticidas Carvin ou Rhodiatox (Seffer
1961).

Atualmente tem sido constatada em alguns municípios
produtores de pimenta uma broca dos grãos armazenados.
Para o contrôle desta praga recomenda-se produtos para fu-
migação dos galpões de armazenamento.
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J 4. 1.4 - Acaros - Algumas espécies de ácaros são para-
sítas das fôlhas de pimenta do reino, ocasionando manchas
ferrugínosas. O contrôle é feito por meio de produtos acari-
cidas simples ou inseticidas que atuam também sôbre os
ácaros.

14.2 - Moléstias

Parte aérea

14.2. 1 - Queima do Fio das Fôlhas - Causada pelo fungo
Pellicularia koleroga, é uma das mais sérias enfermidades da
folhagem. Ataca fôlhas, frutos e ramos ocasionando a quei-
ma e secamento. Os sintomas iniciais caracterizam-se por
manchas de tonalidade pardo-escura que surgem nas fôlhas
novas. Quando a umidade relativa é elevada, evoluem ràpí-
damente causando a queima total do limbo. Os ramos mais
tenros são também atingidos: e queimados. A infecção pode
se estender às flôres e aos frutos. Com a evolução da enfer-
midade grande parte da folhagem, na maioria das vêzes ape
nas de um lado da planta apresenta-se totalmente queimada.
Em um ramo afetado, pode ser observado um filamento de
tonalidade parda que se desenvolve em direção às fôlhas ,
Ao atingirem o limbo êste filamento que é constituído do
mícélío do fungo, ramifica-se em várias direções sôbre a epí-
derme inferior formando uma espécie teia esbranquiçada que
vão produzir hifas especializadas, os haustorios que penetram
no interior dos tecidos foliares. Os filamentos desenvolvem-
se de uma fôlha ou de um ramo para outro fazendo com que
as partes afetadas perma.neçam ligeiramente aderidas. Algu-
Irias fôlhas ou espigas que sofrem abscisão prematura podem
ficar penduradas: pelo micélio como se estivessem amarradas
por um fio. É controlada de modo eficaz pela aplicação de
tungícídas à base de cobre (Theis & outros 1959, Gonçalves
1963, Albuquerque 1968) como o cobre Sandoz, Gupravit,
Calda Bordaleza. Antes de aplicar o fungicida é convenien-
te retirar tôdas as fôlhas atacadas. É mais econômico e fá-
cil de debelar a moléstia, iniciando-se a aplicação de tungi-
cida logo que apareçam as primeiras pimenteiras afetadas.
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Duas ou três pulverizações são suficientes para debelar a en-
fermidade. Excesso de cobre poderá ocasionar fitotoxidade.
Se isso ocorrer, substituir o fungicida à base de cobre por um
orgânico de manganês, difolatan ou captan.

14.2.2 - Antracnose - Provocada pelo fungo Colietotri-
chum gloeosporioides. Ocasiona lesões escuras nas fôlhas e
podridões nos frutos (Thomas & Menon 1939). Ocorre mais
quando se verifica formação de orvalhos nas fôlbas. Os fun-
gícídas à base de cobre são mais eficazes quando aplicados de
modo preventivo. Também alguns produtos orgânicos po-
dem ser aplicados com sucesso. Entre êstes destacam-se
Maneb, Ferban, Ziram e.Antracol.

14.2.3 - Podridão Preta dos Frutos - O agente causal é a
alga Cephaleuros oireseens, que além da pimenta do reino
parasita um grande número de outras espécies de plantas
cultivadas ou nativas.

Embora o nome da moléstia seja proveniente dos sinto-
mas no fruto, o ataque se manifesta também nos ramos e
fôlhas.

A.."fôlhas atacadas apresentam manchas pardas. visíveis
em ambas as epidermes formadas por linhas distribuidas em
padrões irregulares sôbre áreas amarelas. Em volta das
manchas é fácil distinguir um halo amarelado. No caule as
lesões são alongadas, de tonalidade escura afetando mais a
camada exterior de tecidos. São mais visíveis nos entre-nós
dos ramos de casca ainda verde que ficam aderidos aos
tutores.

As manchas nos frutos quando isoladas são arredonda-
das, pardas ou purpúreas.

Os maiores prejuízos resultam do ataque nos ramos e nos
frutos (Barat 1952, Roger 1953). Se as lesões nos frutos são
numerosas, estas colescem causando a podridão. Mesmo em
caso de infecção menos severa a qualidade da pimenta pode
ser prejudicada. Através das lesões dos ramos ocorrem ínva-
são de fungos secundários que podem provocar o secamento
dos tecidos. Estacas retiradas do caule afetado devem ser
rejeitadas, não se prestam para a propagação da cultura.
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FIG. 26 Cobertura viva com Pueraria javanica. As faixas próximas
das pimenteiras são mantidas limpas.

FTG. 27 - Brotos novos de pimenta do reino atacados pelo pulgão Aphis
gossypii Glov.



FIG. 28 - Prejuízos provocados pelo coleoptoro Litosty/us [uvencus .

FJG. 29 FIG. 29-A



FIG. 29-B

FIG. 29-C

FIOS. 29, 29-A, 29-B, 29 C - Sintomas do mosaico da pimenta do reino
causado pelo vírus do mosaico do pepino. Subdesenvolvimento. Fôlhas
cloróticas deformadas. Superbrotação. Espigas de tamanho reduzido.

Frutificação falhada.



Adubações racionais evitam o desenvolvimento da molés-
tia no pimental.

Pulverizações com fungicidas cúpricos ou à base de ma-
neb ou mancozeb erradicam a enfermidade.

14.2.4 - Rubelose - Acarreta secamento dos ramos
que traz como consequência a murcha e seca das fôlhas. A
moléstia atinge apenas poucos ramos da copa. Na maioria
das vêzes ocorre em dois ou três. Sôbre a casca de um ramo
f fetado distingue-se um revestimento aroseado, constituido
do micélio da espécie de fungo Cortícíum salmonicolor o
agente da moléstia. O revestimento termina por envolver
todo o ramo acarretando o secamento dos tecidos. Na fase
final da moléstia nota-se sôbre a casca ressequida pequenos
pontos salientes de tonalidade vermelho-vivo que são estru-
turas especiais do patogeno.

Podas dos ramos afetados seguidas de pulverizações com
fungicidas cúpricos são medidas eficientes de contrôle , As
aplicações de fungicidas devem ser iniciadas imediatamente
após o aparecimento das primeiras plantas atacadas.

14.2.5 - Fumagina - Enfermidade das mais comuns
nos pimentais da região, de fácil reconhecimento. Provo-
cada por fungos da família Melíolaceae, que vivem assocía-
dos a insetos de escamas. A moléstia caracteriza-se por um
revestimento escuro, sôbre as partes verdes, sendo mais fre-
quentes nas fôlhas. Não ocasiona prejuízos graves, entre-
tanto pode prejudicar funções vitais da pimenteira, como a
respiração e fotossíntese . O contrôle dos insetos de escama
por meio de inseticidas sístêmícos ou emulsíonáveís, extingue
também a moléstia.

14.2.6 - Enfermidades de Vírus

No período compreendido entre os anos de 1968-1970,
uma forma de mosaico da pimenta do reino alastrou-se em
caráter epidêmico em uma região do município de Tomé-Açu.
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Atingiu em pouco tempo mais de oitenta mil pimenteiras
ocasionando sérios prejuízos aos pípeícultores (Costa e ou-
tros 1970').

As plantas afetadas mostram-se subdesenvolvidas. A in-
fecção inicial é caracterizada por mosqueamento nas fôlhas
novas. Depois surge clorose entre as nervuras, acentuando-
se gradativamente. As folhas deformam-se. Tornam-se
alongadas e estreitas. O limbo adquire aparência mais
espêssa do que quando sadio. Os ramos desenvolvem maior
número de brotações que apresentam desenvolvimento muí-
to vagaroso (Fig. 29).

O desenvolvimento dos frutos é irregular. As espigas
apresentam-se falhadas. Quando ocorre acúmulo de grande
quantidade de partículas de vírus em uma pimenteira, esta
pode exibir necrose nas fôlhas e frutos. A produção decai
sensivelmente. Trabalhos de laboratório determinaram o
agente patogêníco como sendo o vírus do mosaico do pepino
(C.M.V.) (Costa e outros 1970). A espécie de pulgão Apbis
gossipgi é o vetor do vírus. Enfermidade com sintomas se-
melhantes já foi assinalada em Sarawak e Filíptnas (Holliday
1959, Rosário 1960, 1965).

A medida de contrôle imediata deve ser a erradícação
de tôdas as plantas atacadas. Diversos agricultores do mu-
nicípio de Tomé-Açu associaram os esforços com a finali-
dade de erradicar a moléstia daquele município. Seus esfor-
ços foram coroados de êxito porque a disseminação da mo-
léstia diminuiu de intensidade. A percentagem de plantas
atacadas decresceu consideràvelmente. No entanto, torna-
se necessário regulamentação de lei que imponha o arran-
quío de tôdas as pimenteiras infectadas a fim de que a mo-
léstia deixe de constituir uma ameaça para tôda a região
amazônica . Ao mesmo tempo que é feito o arranquio e quei-
ma das plantas atacadas deve também ser aplicado um inse-
ticida eficiente para exterminar os pulgões vetores da enfer-
midade. São recomendadas pulverizações quinzenais.

Outras medidas complementares como a seleção Ie esta-
cas sadias, eliminação de outras plantas hospedeiras do vírus,
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plantios separados das plantações afetadas, têm grande ím-
portâníca no contrôle dêste mosaico.

Porém desde que pimenteiras afetadas continuem desen-
volvendo no campo, mesmo em número reduzido, as possibi-
lidades para o desenvolvimento de novos surtos epifitóticos
são muíto maiores e os resultados benéficos advíndos das me-
cídas complementares estarão sempre ameaçados.

Parte subterrânea

14.2.7 -- Podridão das raizes e do pé - Provocada pelo
complexo constituído dos fungos Phytophthera palmivora e
Fusarium solaní f. píperí e o nematódio Meloidogyne íncog-
níta acrita.

Os fungos patogênícos podem atacar isoladamente ou
em conjunto. A espécie Phytophthora palmivora alastra-se
com maior rapidez nos solos pesados. A disseminação de
Fusarium solani f. piperi no início é lenta. Depois que o
solo encontra-se muito infestado de esporos, diversas pimen-
teiras podem ser atacadas em curto espaço de tempo. O
nematódio lU. íncogníta ocasiona pequenas galhas nas raízes
mais finas. Embora não ocasione morte de pimenteiras,
concorre para a penetração e alastramento de F. solaní f.
piperi.

E' frequente o sinergismo entre os fungos patogênícos e
o nematódio parasita. A espéciePhytophthora palmivora
contribui para penetração de F. solaní f. piperi no tecido
da planta e o consequente aumento de inóculo no solo, pois
esta forma de Fusarium produz grande quantidade de espo-
ros na base do caule durante a fase final do ataque. E'a
mais severa enfermidade da pimenta do reino na região ama-
zôníca, podendo ocasionar prejuízos totais em um pímental
(Albuquerque, 1961, 1964, 1966). Nos países orientais que
cultivam a pimenta do reino, os trabalhos fazem referência
apenas à podridão do pé causada por Phytophthora palmi-
vora como a moléstia mais prejudicial à pipeicultura (Müller
1936,Holliday, 1963).
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Em pímentaís onde a introdução da moléstia é recente,
o ataque inicia-se, na maioria das vêzes, pelas raizes mais
finas de uma das partes do sistema radicular. Neste caso
os sintomas nas fôlhas e ramos só vão se manifestar muito
depois do início da infecção. Em média aparecem cinco a
seis meses após. A podridão avança pelas raízes e atinge a
base do caule, onde pode se elevar até vinte centímetros da
superfície do solo.

A medida que o apodrecimento progride na base do cau-
le, os sintomas da parte aérea acentuam-se. As fôlhas tor-
nam-se amareladas, apresentam ligeira murcha e caem antes
da maturidade. As brotações novas são raras. Os ramos
tornam-se também amarelados. Os entre-nós destacam-se
aos poucos. O deperecimento continua até a morte total
(Fig. 30, 31).

Nos solos muito infestados onde a moléstia já vem se
disseminando por longo tempo o ataque pode ser generalí-
zado em todo o sistema radicular. As fôlhas murcham, se-
cam e permanecem presas aos ramos por alguns dias.

Seleção de variedades resistentes seria o método mais
eficiente de contrôle. No entanto até a presente data não
foram encontradas pimenteiras com o caráter de resistência.
Plantas resistentes poderiam ser aproveitadas para diferen-
tes processos de plantio. Propagação por estacas no caso de
possuírem o caráter de resistência aliado ao de produtivi-
dade. Para porta-enxêrtos se apresentassem elevada resis-
tência, baixa produtividade e compatibilidade favorável com
as variedades produtivas. Neste caso as espécies de Píper
nativas podem ser experimentadas (Ruppel & Almeyda 1965).
Na região amazônica a espécie Piper colubrinum tem elevada
resistência. Embora apresente certa compatibilidade com a
pimenta do reino, nos três primeiros anos só poderia servir
para porta-enxêrtos em cultivos econômicos depois de en-
saios experimentais mais detalhados (Albuquerque, 1968,
1968a) considerando diferentes condições ambíentaís e de
solo.

Outras espécies e variedades de Piper estão sendo sele-
cionadas para serem testadas. Possibilitariam o plantio de
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FIG. 30 - Pimenteira atacada da podridão das raízes. Os sintomas se-
cundários caracterizam-se pelo amarelecimento e queda das fôlhas e dos

entre -nós.



F!G. 31 - Estágio t ir.al da enfermidade em área muito infestada.



diferentes tipos de porta-enxêrtos na área cultivada, o que
contribuiria para evitar o alastramento rápido de alguma-
enfermidade séria do sistema radicular que por acaso venha
a ocorrer.

Algumas medidas de contrôle concorrendo para diminuir
o aparecimento ou o alastramento da moléstia contribuem-
para prolongar o ciclo de vida econômico do pímental .

14.2.7.1 - Seleção de estacas por ocasião da retirada,
- E' medida de capital importância. Qualquer descuido na
escôlha do material de propagação poderá implicar na disse-
minação rápida da moléstia em um pímental ainda nôvo.
Em hipótese alguma retirar estacas de plantações afetadas.

No município de Tomé- Açu está ocorrendo secamento
dos ramos de pimenteiras cujo raízame encontra-se sadio.
;Êste sintoma é provocado pelo ataque do fungo Fusarium
solaní f , piperi.na parte aérea. Isto ocorre porque em algu-
mas áreas o solo sem proteção já se encontra muito infes-
tado. Assim sendo os esporos são arrastados com a poeira
indo atingir a folhagem. Neste caso o perigo da dissemina-
ção por meio de estacas torna-se ainda maior. Leve-seainda
em consideração que as estacas podem disseminar moléstías
de vírus.

14.2.7.2 - Escolha da área para o plantio - Conside-
rando-se principalmente o tipo de solo e distância de pímen-
tais atacados.

14.2.7.3 - Práticas culturais adequadas - Relaciona-
das com a montôa em volta da base do caule e proteção do
solo contra erosão.

Adubação racional - Quantilfudes de elementos bem
balanceados retardam a disseminação da enfermidade. O
excesso de nitrogênio poderia contribuir para aumentar a
suscetibilidade (Nambiar, Nair & Money 1965).

14.2.7.4 - Eliminar capinas - Nos pímentaís onde
grande quantidade de pimenteiras estão morrendo é melhor
fazer a roçagem da vegetação espontânea.
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14.2.7.5 - Drenagem do solo - Alguns tipos de solo
de estrutura média ou pesada, tornam-se inconvenientes de-
vido o excessode umidade que retêm. Esta deficiência poderá
ser sanada por processos de drenagens adequadas. O exces-
so de umidade concorre para intensificar os prejuízos ocasio-
nados pela moléstia.

14. 2 .7.6 -- Aplicação de fungicidas - Visando o trata-
mento de estacas, do solo do propagador e proteção da parte
aérea por meio de pulverizações preventivas. Testes de labo-
ratório feitos no IPEAN, demonstraram que os fungicidas
cúpricos não têm eficácia sôbreos esporos de Fusarium solaní
f. piperí . Enquanto que os fungicidas Maneb como o Ditha-
ne M 22, Manzate e Mancozeb, Dithane M 45, Manzate D,
apresentaram elevada eficiência. Recomenda-se utilizar um
dêstes defensivos nos meses programados para pulverizações
das plantas, podendo ser em alternância com fungicidas
cúpricos e associados à inseticidas compatíveis.

Além do Maneb ou do Mancozeb, na desinfecção de esta-
cas podem ser empregados fungicidas orgânicos mercuriais,
entre os quais são encontrados no comércio a Neantina e o
Tilex líquidos. Alguns dêstes servem também para o tratar
mento do solo nos canteiros dos propagadores. Um produto
específico para a fumigação do solo, muito eficiente para eli-
minar vários fungos e nematódios do solo é Sódio-N-Metil-
ditiocarbanato dihidratado, denominado no comércio de Va-
pam ou V.P. M.. Seu emprêgo econômico é limitado a áreas
pequenas, como é o caso de canteiros ou viveiros. E' tóxico
para as plantas e deve ser aplicado com 20 ou 30 dias de an-
tecedência.

14.2.7.6 - Emprêgo da calcíocianamída - A calciocía-
namida que contém cálcio e nitrogênio, quando aplicada ao
solo libera gás que atua como fungicida. Também é tóxica
à planta se aplicada próximo das raízes. Sua aplicação vem
apresentando resultados satísratóríos na desinfestação de
solos onde a podridão das raizes está se disseminando. As
pimenteiras devem ser arrancadas logo que apresentem os
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sintomas iniciias da moléstia. E' feita uma COvapróximo
ao tutor e nesta coloca-se 300 gramas de calcioanamida. O
solo é bem misturado com o produto. Como a calcíocíana-
mida é fitotóxica o plantio de nova muda só deve ser feito
no mínimo dois meses depois. Também não deve ser apli-
cada próximo de pimenteiras sadias porque ocasiona distúr-
bios aos tecidos vegetais. Além de eliminar temporàría-
mente fungos patogênicos, retardando a disseminação da
enfermidade, a calciocianamida fertiliza o solo em cálcio e
nitrogênio.

14.2.8 - Podridrão Branca das Raízes

Embora não seja frequente esta moléstia tem ocorrido
em alguns pimentais. Sua disseminação é lenta e na maio-
ria das vêzes os prejuízos causados não ultrapassam a 2% do
valor da plantação. As partes afetadas são as raízes e base
do caule, nas quaís se desenvolvem hifas brancas muito aden-
sadas e rízomorfas. Sôbre a casca do caule na região pró-
xima ao nível do solo podem se desenvolver frutificações do
patógeno que tem sido determinado como a espécie de fungo
Fomes lignosus.

14.2.9 - Moléstia do propagador

Alguns fungos podem ocasionar podridão de estacas, em
percentagem elevada, no propagador. Também o ataque de
nematódíos pode iniciar durante o período do enraizamento.
O apodrecimento é ocasionado por fungos do solo, principal-
mente dos gêneros Sclerotium, Bhizoctonía, Phytophthora,
Pytium e Fusarium. Antes de possuirem raízes bem desen-
volvidas as estacas de pimenta do reino não apresentam
resistência às podridões causadas por êstes microorganismos.
Existe também 'O inconveniente de um patógeno ser trans-
portado no raizame de mudas sem sintomas de moléstia para
o campo definitivo, constituindo-se na fonte inicial para a
futura ínfestação da nova área cultivada. O preparo cuida-
doso do leito do propagador, prevendo-se terras novas, dre-
nagem adequada e aplicação de produtos fumigantes, dos
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quais citam-se Vapam VPMe Brometo de Metila. Uma mis-
tura de Batasan e Maneb pode ser aplicada com sucesso, por-
que possui eficácia contra várias espécies de fungos. Tam-
bém o fungicida Dexon N é eficiente no contrôle de fungos
do gênero Pytium, Phytophthora, Sclerotium e Rhizoctonia.
Pode ser misturado na quantidade de 100 g para cada metro
quadrado de solo.

O solo em pequenos canteiros pode também ser tratado
com fungicidas organo-mercuriais, Captan e Thiran.

15. EXCESSO DE UMIDADE

A água retida no solo constitui um fator prejudicial ao
sistema radícular da pimenta do reino. Mesmo na ausência
de organismos patogênicos pode ocasionar o apodrecimento
dos tecidos devido a falta de arejamento. As raízes e base
do caule afetadas pela deficiência de oxigênio tendem a de-
senvolver inúmeras lentícelas. :/!:stefato constitui um indí-
cio seguro de que o solo necessita de drenagem mais eficiente.

Nas áreas em que o lençol freático eleva-se muito na
estaçãço chuvosa de certas épocas, as plantações de pimenta
do reino são destruídas por completo, como ocorreu na região
do Coqueiro, às proximidades de Belém, no período compre-
endido entre os anos de 1960 e 1965.

16. DISTÚRBIOS FISIOLóGICOS

Algumas pimenteiras podem apresentar os sintomas de:
murcha e morte repentina. As fôlhas e todo o caule ficam
sêcos dentro de poucos dias.

:/!:stesdistúrbios são mais frequentes em pimenteiras no-
vas, na época de frutificação durante um período de estia-
gem que se prolonga por mais de um mês. A causa príncí-
paI parece ser a frutificação exagerada em presença de um
sistema radicular pouco desenvolvido.

-138 -



17. CICLO ECONÔMICO DA CULTURA

Em condições adequadas a produção de um. pímental
pode ser econômica durante quinze anos. No entanto, de-
vido a díssemínação de enfermidades, principalmente a que
ocasíona a podridão do sistema radicular, u período de tempo
em que o pimental fornece rendimento econômico vem apre-
sentando sensível redução nas regiões onde a pipeicultura é
mais intensificada. Em algumas áreas o pimental tende a
desaparecer em oito ou mesmo seis anos. ~ste fato tem for-
çado práticas que visam aumentar o rendimento das colhei-
tas precoces e reduzir o custo da produção. Estas práticas
culturais estão mais relacionadas com o preparo do solo,
número de plantas por covas, sistema de tutoramento, lim-
peza e tratos fitossanitários por processos mecanizados.

18. C1JLTURAS SUCESSORAS

Depois que o pímental entra em declínio devido a idade
ou ataque de moléstias, o solo da área pode ser explorado com
outras culturas rentáveis. Existe a vantagem do aproveita-
mento da riqueza residual de elementos nutritivos resultan-
tes das fertilizações feitas no cultivo da pimenta do reino.

Atualmente, o cacau, os citros e a seringueira são as cul-
turas mais difundidas na substituição da pimenta do reino.
Devido a êste sistema de cultivo o município de Tomé-Açu,
Estado do Pará, poderá se tornar um grande centro produtor
de cacau, talo entusiasmo com que esta cultura vem sendo
incrementada em áreas onde pímentaís desapareceram.

A formação de capineiras constitui outro sistema de
explorar o solo que já serviu ao desenvolvimento da pípeícul-
tura. As espécies de capim forrageiras apresentam desen-
volvimento exuberante, Iormando em pouco tempo grande
quantidade de massa verde.
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19. PltODUÇÃO

Aos dois anos e cinco meses de idade, uma pimenteira
produz em média 2 quilos de pimenta prêta sêca. Entre o
terceiro e quarto ano a produção eleva-se para 3 quilos.
Depois do quarto ano o rendimento por planta pode atingir
4 a 5 quilos, nos pimentais tratados de modo críteríoso. No
caso do plantio de duas mudas por cova a produção inicial
pode alcançar três quilos. Do terceiro ano em diante o ren-
dimento médio situa-se em tôrno de 5 quilos de pimenta
preta.

Considerando a área de um hectare os índices de produ-
ção econômica variam de 4 a 5 toneladas anuais, dependendo
do sistema de plantio e dos processos culturais adotados ,

20. COLHEITA

A colheita é manual (F'ig. 32, 33). Colhe-se espiga por
espiga. Um bom colhedor é capaz de colhêr 100 quilos de
pimenta em espiga que correspondem a 30 quilos de pimenta
prêta , Quando as espigas são colhidas maduras servem para
a produção de pimenta branca. De 100 quilos de espigas.
preparam-se 20 quilos do produto comercíável , A colheita.
nas partes mais altas das pimenteiras é feita utilizando-se
cavaletes (Fig. 32).

21. BENEFICIAMENTO

A pimenta bruta após a colheita passa por alguns pro-
cessos de beneficiamento com a finalidade de produzir os pro-
dutos comercíáveís conhecidos como "pimenta preta" e "pi-
menta branca". Os frutos colhidos próximo à maturidade,
são colocados para secar e originam a pimenta preta. Quando
maduros são despolpados após a maceração e as sementes
depois de sêcas constituem a pimenta branca.
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FIO. 32 - Colheita da pimenta. Colhe-se espiga por espiga..

FIG 33 Época da colheita mais intensa.



FTO. 34 - Tanques rústicos para maceração dos frutos maduros do que
originam a pimenta branca.

FIO. 35 - Secagem ao sol da pimenta preta.



Em alguns países onde o mercado é compensador é feita
a extração dos óleos essenciais da pimenta do reino que são
de dois tipos. Um serve para indústrias de conservas ou
para condimento. O outro se destina às perfumarias.

No Brasil embora tenham sido feitas pesquisas prelimi-
nares, ainda não se desenvolve êste tipo de beneficiamento
da pimenta do reino.

21. 1 - Debulha

Pode ser feita por processos manuais e mecânicos. Os
manuais para grandes quantidades de pimenta. tornam-Soe
anti-econômícos. Os mecânicos são feitos por máquinas de-
bulhadeiras movimentadas a motores. Já se considera um
bom rendimento quando uma tonelada é debulhada em meia
hora. Existem máquinas com maior capacidade de trabalhe.

21.2 - ~aceração
Prática feita antes do despolpamento dos frutos madu-

ros. Colocadosem sacos são mergulhados em água corrente
durante oito dias (Fig. 34). Depois são despolpados por meio
de pisoteio e secos para produzirem a pimenta branca.

21.3 - Secagem
A secagem dos frutos para produção de pimenta preta

pode ser feita em secadores ou ao sol (Fig. 35). No caso de
produção elevada torna-se mais econômico o emprêgo de se-
cadores. Os frutos próximo à maturação, com casca ainda
verde, produzem a pimenta preta. As sementes despolpa-
das, dos frutos maduros, são sêcas para produzirem a pimen-
ta branca. O limite máximo de umidade deve permanecer
em volta de 8 a 10%.

A maior parte dos pipeicultores secam as sementes ces-
polpadas por processo natural, ao sol, isto porque a fuligem
dos secadores comuns depreciam a coloração da pimenta
branca. Entretanto poderão ser utilizados tipos especiais de
estufas em que o ar quente seja conduzido através de tubos
da fonte de calor distante para a câmara de secagem.
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22. RENDIMENTO APÓS O PREPARO

A pimenta em espiga, como é colhida da pimenteira,
próximo à maturidade, produz 30% de pimenta preta. As
espigas maduras rendem 20% de pimenta branca.

22. 1 - Pimenta Preta - Possui coloração variando de
pardo escuro a preta, com diâmetro de 5/32 - 3/16 de uma
polegada e forma quase globular. Apresenta a superfície
externa enrugada. Tem aroma forte, penetrante e sabor
muito picante (Parry 1945).

22.2 - Pimeata Branca - E' ligeiramente cinzento
amarelada, com diâmetro de 5/32 - 3/16 de uma polegada.
rtem a forma globular e superfície externa lisa. Na questão
de aroma e sabor apresenta as mesmas características da
pimenta preta (Parry 1945).

23. COMERCIALIZAÇÃO DO PRODUTO

23.1 - Ventilação

o produto, tanto a pimenta preta como a branca, antes
da classificação deve ser ventilado, em máquinas especiais,
para reduzir as impurezas.

23.2 - Ensacamento

A pimenta beneficiada é ensacada em sacos de serrapí-
lheira com capacidade de 50 quilos. Para exportação os
sacos devem possuir paredes duplas.

23.3 - CJassüicação

São consideradas duas classes de pimenta do reíno de-
pois de sêca: a "pimenta branca" e a "pimenta preta".
cada classe é dividida em quatro tipos: tipos 1, 2, 3, 4. Esta
classificação foi colocada em vigor pelo Decreto-Lei 1.209,

-144 -



de 20 de junho de 1962, tendo como objetivo principal garan-
tir a boa cotação do produto no mercado internacional. E
esta finalidade vem sendo alcançada, pois o Brasil passou
logo a ocupar o 4~ lugar como país exportador de pimenta do
reino, posição esta que poderá ser melhorada nos próximos
anos. Na classificação consideram-se o teor de umidade que
como já foi dito deve permanecer entre 8% a 10%, tamanho
dos grãos, uniformidade e pureza das amostras.

Já existem máquinas de elevado rendimento que venti-
lam, classificam e ensacam o produto. Aprontam em média
400 sacos diários. A mão-de-obra necessária resume-se na
colocação da pimenta não classificada, isto é, em mistura
com impurezas, na entrada da máquina e na costura dos
sacos.

24. MEDIDAS TECNOLóGICAS PARA AUMENTAR
A PRODUTIVIDADE DA CULTURA

- Escôlha da área considerando principalmente as condi-
ções físicas do solo que favorecem a drenagem e o areja-
mento, e distância em relação a outros pímentaís ataca-
dos da podridão das raízes ou do mosaico causado por
vírus.

- Seleção e tratamento de estacas para o preparo de mudas.
Obtê-Ias de pimentais sadios, vigorosos, no máximo com
seis anos de idade.

'- Preparo adequado da área, incluindo destocamento, gra-
dagem e abertura de drenas.

- Enraizamento das estacas em propagadores com leitos
constituidos de terra virgem ou tratadas com fungicidas
maneb, batasan à base de mercúrio. vapam, captan, thí-
ran, etc.

- Preparo correto das covas. Cuidados rigorosos no plan-
tio, inclusive fazendo proteção com sombreamento pro-
visório.

~ Adubação anual da área cultivada. A adubação racional
é feita aplicando-se matêria orgânica em mistura com
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o adubo fosfatado na cova. Os fertilizantes nítrogena-
dos e potássícos são aplicados em cobertura, todos os me-
ses durante o período mais chuvoso. O calcário e os
adubos contendo magnésío podem ser aplicados em cober-
tura ou em enterrio pouco profundo. Os adubos com-
pletos aplicados na cova ou em cobertura fornecem óti-
mos resultados.

- Replantio, nos dois primeiros anos com mudas proveni-
entes de estacas enraizadas.

- Arranquio das pimenteiras que
iniciais da podridão das raizes
com 300 g de calciocianamida.
meses para o plantio.

- Erradicação imediata das plantas atacadas do mosaico
causado pelo vírus do mosaico do pepino.

- Estabelecer programas de pulverizações com fungicidas e
inseticidas.

- Aplicações de cobertura morta ao solo, que atua como
elemento de proteção à erosão e aumento de produti-
vidade.

- Processos de limpeza e outros tratos culturais através de
sistemas mecanizados, até o início do terceiro ano, empre-
gando-se mícrotratores ou tratores maiores com equipa-
mentos especializados.

- Se a podridão das raízes ocorrer em caráter grave, atin-
gindo logo grande número de plantas, evitar capinar a
área infestada fazendo a roçagem da vegetação espon-
tânea.

- Obtenção de novas variedades através de trabalhos de
melhoramento e introdução de novos clones.

apresentem os sintomas
e tratamento das covas
Esperar no mínimo seis
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